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tharina, baía de Paranaguá e proximidades

da foz do rio Itiberê.

47 . Leptücylindras danicus Cleve, 1889.

Costas do estado do Rio Grande do Sul

e baía de Paranaguá proximo á foz do rio

1 tiberê.

48. Guinardia f latida (Castracane, 1886)

Peragallo.

Baía de Paranaguá e proximidades da

foz do rio Itiberê.

49. Costinodiscus excentricus Ehrenberg,

1839.

Baía de Paranaguá.

50. Costinodiscus radiants (Ehrenberg,

1839).

Baía de Paranaguá e proximidades da

foz do rio Itiberê.

51. Actinoptychus undulatus (Bailey)

Ralfs, 1842.

Baía de Paranaguá proximo á foz do rio

Itiberê.

52. Rhizosolenia stolterfolthi Peragallo,

1888.

Baía de Paranaguá e proximidades da

foz do rio Itiberê.

53. Rhizosolenia schrubsolei Cleve, 1881.

Canal de Santa Catharina.

54. Rhizosolenia setigera Brightwell,

1858.

Costas de Santa Catharina e canal do

mesmo nome, baía de Paranaguá e proxi-

midades da foz do Rio Itiberê.

55. Rhizosolenia calcar-avis Schultze,

1858.

Baía de Paranaguá e canal de Santa

Catharina.

56. Rhizosolenia alata (Brightwell,

1858), forma genuino Gran, 1911.

Costas de Santa Catharina.

57. Rhizosolenia alata (Brightwell, 1858),

forma gracillima Cleve.

Costas de Santa Catharina.

58. Rhizosolenia alata (Brightwell, 185S),

fôrma indica (Peragallo, 1892).

Baía de Paranaguá.

59. Corethron criophilum Castracane,

1886.

Baía de Paranaguá proximo á foz do

rio Itiberê.

60. Bacterias tru/n furcatum Schadb.

1854.

Costas e canal de Santa Catharina.

61. Chaetoceras schuettii Cleve, 1894.

Baía de Paranaguá e proximidades da

foz do Rio Itiberê.

62. Chaetoceras subtile Cleve, 1896.

Canal de Santa Catharina e baía de

Paranaguá.

63. Cerataulina bergonii Peragallo, 1892.

Costas do Rio Grande do Sul.

64. Biddulphia biddulpkiana (Smith

1809) Boyer.

Baía de Paranaguá proximo á foz do

rio Itiberê.

65. Biddulphia mobiliensis (Bailey)

Gruen., 1859.

Costas do Rio Grande do Sul, baía de

Paranaguá e proximidades da foz do rio Iti-

berê.

66. Biddulphia sinensis Grev., 1866.

Costas do Rio Grande do Sul, canal de

Santa Catharina, baía de Paranaguá e pro-

ximidades do rio Itiberê.

67. Biddulphia rhombus (Ehrenberg 1

)

W. Smith, 1844.

Canal de Santa Catharina.

68. Biddulphia favus (Ehrenberg,

1S39)V. Heurck.

Costas do Rio Grande do Sul, canal de

Santa Catharina e baía de Paranaguá pro-

ximo a foz do Rio Itiberê.

69. Biddulphia vesiculosa (Ag. 1824)

Boyer.

Canal de Santa Catharina.

70. Bellerochea malleus (Brightwell), V.

Heurck, 1858.
:

Baía de Paranaguá oroximo á foz do

rio Itiberê.

71. Lithodesmium undulatum Ehren-

berg, 1840.

Baía de Paranaguá e proximidades da

foz do rio Itiberê.

72. Ditylium brightwelli (West, 1860)

Gruenow, 1S5S.

Baía de Paranaguá.

73. Thalassiothrix nitzschioides Grue-

now, 1862.
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Costas dos estados de Rio Grande do
Sul e Santa Catharina, canal de Santa Ca-

tharina, baía de Paranaguá e proximidades
da foz do rio Itiberé.

74. Nitzschia closterium W. Smith.

Baía de Paranaguá e proximidades da

foz do rio Itiberê.

75. Bacülaria paradoxa Gmelin.

Baía de Paranaguá e proximidades da
foz do rio Itiberê.



Viagem scientifiea no Rio Paraná e a Assuncion com volta por

Buenos Aires, Montevideo e Rio Grande

pelos

Drs. Adolpho Lutz, H. C. de Souza Araujo e Olympio da Fonseca Filho.

De Janeiro até Março de 1918.

Com reproduções de photographias, tomadas pelos Drs. Araujo e Fonseca.

Breve relação de viagem, extrahida dos

diarios dos Drs. Lutz e Araujo.

(Os numeros intercalados referem-se ás photographias.)

13—15 I. A commissão se reune em
São Paulo e prepara a viagem.

16. Embarque para Baurii ás 7. 5.

Chegada ás 17 li. Noite no Hotel Cariani.

Visitámos o prefeito, Dr. Figueira de Mello

e o Dr. Machado, chefe da Noroueste. 17.

Com o Dr. Goyanna vimos o hospital l
,

2
.

De tarde os Drs. Lutz e Araújo visitáram a

importante fazenda Val de Palmas com um
millião de pés de café e alguma canna. Em
caminho coilecionaram varias plantas (Co-

chlospennum insigne, Reyhera e Dipladenia.)

18. Viagem a Araçatuba e 19 a Tres

Lagoas com demora em Itapura e Jupiá. Na
Noroueste notámos importantes plantações de

café datando dos últimos annos. Em Itapura

vimos a cachoeira que estava bastante cheia

3
,

4
. Havia uma Mourera e uma outra Podo-

stemonacea
,

mas encontrámos apenas um ca-

sulo novo de borrachudo nestas. Achámos um
Chrvsops costatus e varias plantas, entre estas

I
uma Portulacca e um Talinurn, differente do
patens, que forão seccadas. Em Jupiá, que é

o porto paulista no rio Paraná, colhemos

fielicieres o va ta. Passou-se a noite no

Hotel dos Viajantes em Tres Lagoas, pri-

meira estação do lado de Matto Grosso. A
villa, em terreno plano, é nova e parece des-

tinada a aumentar rapidamente. Do lado de

Matto Grosso, que pertence a um sector

novo, a hora official é atrazada de 60 minu-

tos.

Na manhã de 20 parte da commissão

visitou a lagoa; apanharão muita chuva e não

encontráram nada de interessante. Os dias

anteriores já eram chuvosos e o dia 20 era

francamente de chuva. A E. de F. Itapura-

Corumbá, que já nos tinha dado passajem

especial de Jupiá, no dia depois nos levou

outra vez para o rio. Já a viagem de

Itapura para Jupiá foi feita em tremzinho

fornecido pela mesma companhia.

21. Embarcámos no baranco do rio to-

mando o vapor Paraná °. Este vinha de Jupiá

aonde não voltámos por ser um lugar sem re-
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curso. A passagem do trem faz-se numa especie

de ajoujo que pode carregar 4 wagons sendo re-

bocado por um pequeno vapor fluvial 5
. De

Jupiá desce-se obliquamente pelo rio. Mais
abaixo do baranco o rio oferece facilidades

para a collocação da ponte, que já chegou em
grande parte. Logo depois observámos o cele-

bre rebojo do jupiá. O rio tem geralmente

perto de um kilometro de largura e ha uma
zona continua de matto dos dous lados. A
côr da agua é pardo-escuro, devido em parte

á chuva abundante dos últimos dias. Ha
muitas pedras agrupadas, ilhas maiores e

alguns bancos de areia. Passámos em primeiro

lugar a Ilha Comprida, deixando depois á

esquerda á foz do Rio Aguapehy e á direita

a Ilha das Ariranhas; atravessámos o laby-

rintho, avistando logo depois a Barrado Rio

Verde; finalmente parámos na Ilha Verde,

para tomar lenha pela segunda vez (a pri-

meira foi logo no principio da viagem). En-

contrámos uma guabirobeira com fructas

e pegámos alguns insectos. Na ilha das Ca-

pivaras encontrámos muitos destes ani-

maes e na Ilha da Jacutinga um bando

de garças brancas, regulando entre cem

e duzentas, quasi todas da especie maior.

Na viagem vimos muitas das garças grandes

com azas cinzentas em exemplares isolados,

umbando de trinta- reis e alguns Lotus clotni-

nicanus. Depois da Ilha das Capivaras encon-

trámos muita chuva e já era noite fechada

quando chegámos a Tybiriçá, em frente

da Barra do Rio Pardo.

22. Passámos a noite no Hotel. De manhã
apanhou-se numerosos Culico ides com escudo

estriado de claro. Examinou-se varios doen-

tes, entre estes um de mal de engasgo, que

era cosinheiro a bordo do Paraná. Este

vapor pertence a Companhia de Viação

São Paulo -Matto Grosso, que no porto

Tybiriçá, faz o transporte das boiadas de

uma margem do Paraná para outra. Faz

também a navegação do Rio Pardo e outro

rio do A'iatto Grosso mais ao Sul. A mesma
companhia é dona do terreno, das casas (ca.

de 20), de officinas, de uma Pharmacia, do

hotel e de extensos pastos, onde o gado

pode descansar da viagem. A venda de be-
bidas alcoólicas é estrictamente prohibida,
assim como a caça no porto. E’ agente o Sr.

OVIDIO BRAGA que nos recebeu muito
bem.

De tarde fizemos um passeio a cavallo,

visitando duas matas e um pasto ao lado do
rio. Aparecerão poucas motucas de dia, sendo
a mais comum L. leucaspis. Havia também
Neotabanus ochrophilus e outra especie com
duas listras verdes nos olhos e duas estrias,

compostas, ferrujinosas nos dous lados do ab-
dome. Â’ noite pegou-se E. xanthopogon

,
T.

I

aurora e Chi. mexicanus L.

Durante o dia fomos muitas vezes
picados por um pequeno Cultcoides. O C.

scapular is
,

comum em toda parte, incomoda
mais que os outros. Havia também Ianthinoso-

ma musica, Mansonia titillons e uma Cel! ia

que não era abundante. Falta a Stegomyia
(que era comum em Bauru e Tres Lagoas) e

o C. quinquefasciatus.

23. O dia amanheceu bonito como

aquele de hontem (que todavia mais tarde se

tornou chuvoso). Ás dez horas embarcámos
no vapor Rio Brilhante para atravessar o
Paraná e subir o Rio Pardo, afim de fazer

uma caçada de anta. No Rio Pardo vimos
muitos passaros como jabirús, garças, mare-
cas, biguás, socosinhos, Martim pescador e tu-

canos. Saltámos na margem direita, onde
colhemos varias plantas interessantes e

alguns insectos. Os cães, depois de muita

demora, trouxeram uma anta que foi morta
perto do vapor 8 - 9

. Pegou-se também um
pacú grande, tres dourados, dos quaes um bem
grande, um piau e alguns peixes menores
que servirão para isca.

O exame parasitológico da anta, que era

femea nova, deu muitos carrapatos e um Ocso-

phogostomum, também muito abundante, não
se encontrando outro verme. Conservárnosos

ciliados do coeco. No dourado e no piáu en-

controu-se o D. obesum e numa garça branca

uma Taenia e nematodes. Observou-se que a

L. lepidota procurava a anta morta, de prefe-

rencia ás pessoas que estavam em redor.

Havia alguns E. clari, var. nigricans e um
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S. tibiale. À’ noile recebemos ainda um M.
sorbillans. De mosquitos observámos aqui

grande abundancia de C. scapnlaris e a noite

muitas Mansonia titilla ns, raras Ps. ciliata, no

mato, e, no rio, lauth. musica e uni exemplar

de Aribahagae. De Anophelinas havia apenas

urn exemplar de Ce/lia albipes.

Existe no hotel uni exemplar novo, de

sexo femeo, da Luira paranensis ou arira-

nha que esta completamente manso e muito

interessante para observar-se, tanto ern terra

como na agua 7
.

24.

De manhã observámos doentes, exa-

minámos preparações de impaludismo e pre-

parámos insectos. Depois visitámos em barca 1

um banco de areia e um canal abaixo do

porto. Não encontrámos larvas de mosquitos,

por ser a agua quente demais. O sol estava

a prumo e o calor intensissimo. De plantas

havia a Scoparia flava
,

uma ou duas Borra-

ginaceas e uma Mollinia. No mato encontrá-

mos a Aristolochia crenata. Voltámos

por causa do calor. Apanhámos alguns hyme-

nopteros, lepidópteros e poucas motucas.

De manhã vimos um bando de araras

canindé, parado numa palmeira, perto de uma
das casas da povoação.

De tarde percorremos o pasto, onde havia

aguas estagnadas, devido a enchente. Não
encontrámos larvas de anophelinas, porque o

calor ja devia ter esterilizado estas aguas

rasas, expostas ao sol. Apenas forão apa-

nhadas duas ou tres imagens de Cellia. Fal-

tavam Mansonias, mas havia uma quantidade

colossal de C. scapnlaris ROND. Ao escurecer

apareceram muitos E. xanthopogon e alguns

S. tibiale.

A primeira parte do dia foi de sol e

muito quente, depois o tempo tornou-se um
tanto chuvoso e o calor abrandou um pouco.

25. A manhã era fresca e o ceu nublado.

Dentro da casa aparecerão algumas Manso-

mas que não tinham sugado.

A’ tarde, quando se quiz sahir, veio uma
forte pancada de chuva que durou bastante

tempo.

26. De manhã fez-se, do lado de Matto :

Grosso, acima da foz do Rio Pardo, uma caça-
¡

da, matando-se um macho de cervo ainda 1

! muito novo, mas já grande cuja carne experi-

¡

mentámos, achando-a muito boa. Vimos
S também um casal de cervos adultos pastan-

!

do e achámos urn cranio com galhos grandes.

!
Apanhámos poucas motucas e mosquitos e

I

colhemos algumas plantas. Nas lagoas só

parece haver uma Ampullaria. Foi precisa re-

gressar, porque tinha chegada a lancha da

Companhia Maté-Laranjeiras com ordem de

levar-nos rio abaixo. Embarcámos ás 15

horas na chata Sirena, rebocada pela lancha

Brillante, em companhia do commandante,

Sr. RICARDOMENDES, e parámos ás 22,

percorrendo um trecho de 80 kilometros. Na
viagem viu-se, além de biguás e garças,

alguns patos e 4 colhereiras num banco de

areia. As margens ofereciam sempre uma
borda de mato, cheio de embaúbas e sem ha-

bitação qualquer; a bordo apareceram algumas

L. lepidota e um O. aurora. O tempo era

bom, mas muito quente nas horas de sol.

O por do sol foi muito brilhante e de noite

houve lua cheia.

27. Levantámos ferro de manhã cedo.

Nos mosquiteiros encontrámos, do lado de

fora, varios borrachudos, M. pseudotitillans

e alguns I. Aribahagae, por dentro alguns C.

I lectiilarius.

O tempo amanheceu muito bonito, com

uma temperatura de 25°; as 9 h. já havia 30°

debaixo da tolda. Depois a temperatura

chegou a 33o ás 1 1 h.
,

quando veiu forte chuva

com muito vento e trovoada, abaixando a tem-

peratura. De tarde chegámos a ilha que está

em frente da Barra do Paranapanema. Usando

apenas a lancha, fizemos uma excursão

em direção desta barra que não foi alcan-

çada. Depois continuámos a viagem durante

toda a noite de lua cheia.

28. De manhã passámos pelo lado direi-

to da grande Ilha das Sete Quedas e vimos

a barra do Rio Iguatemy. Continuámos a

viagem com bom tempo e antes das 11 horas

avistámos a fumaça dos saltos. Um pouco

depois das 11 aportámos em Porto Mojoli

31 - 39
. onde fomos muito bem recebidos. No

mesmo dia fizemos uma operação em doente

que sofria de oclusão intestinal havia nove
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dias. De noite veiu uma forte pancada de

chuva.

Em Porto Mojoli fomos recebidos pelo

administrador Sr. THOMASJARA, o medico

Dr. VARELLAe o engenheiro Sr. WILSON
de modo muito amavel. O lugar foi fundado

em 1909 e pertence a Empreza Maté-Laran-

jeira que explora os hervaes naturaes do

lado de Mato-Orosso e transporta o produto

para a Argentina. Com exceção dos chefes,

o pessoal é paraguayense e falla quasi ex-

clusivamente o Guarany. O consumo de

bebidas alcoólicas e o jogo são prohibidos.

29. De manhã cedo apanhámos, numa
mula, varios exemplares de 5. orbitale que,

nesta hora, aparecem com mais frequência.

Alguns exemplares estavam extremamente

cheios. Eram individuos que não tinham

sugado antes. De tarde fomos, a cavallo, ao

matto, onde apanhámos grande numero de

motucas, principalmente E. ardeos, e alguns

mosquitos, prevalecendo, como em toda parte,

o C. scapularis e, em segundo lugar, /. Ari-

balzagae.

30. Excursão na lancha Roseira para o

Rio Piquiry 27 - 30
,

atluente do lado esquerdo

do Paraná, com a foz 20 quilômetros acima

do porto. Tem a agua mais clara, verde.

Viu-se biguás, biguatingas, patos bravos

duas ariranhas, rastos de anta e, guiados por,

um espanhol Manuel, único morador do lugar,

caçámos duas jacutingas. Apanhámos também
alguns peixes de tamanho medio, como doura-

do, pirancanjuva e matrinchem. Colhemos na

viagem varias motucas e mosquitos. Matou-

se também uma jararáca.

31. De manhã fomos ao mato, onde

vimos duas araras vermelhas e alguns outros

passaros. O ceu era nublado e mais tarde

houve algumas pancadas de chuva.

1. 11. 0 tempo continuou chuvoso, mas, nem
por isso, realisámos a projectada excursão á

fóz do lvahy, distante uns cem kilometros 14 - 30
.

Depois de procurar o Manoel no Rio Pe-

query, voltámos ao Paraná subindo até um
pouco acima do Rio Alambary, onde dormi-

mos. No dia depois fomos até ao aldeamen-

to dos Índios (mansos) layuá, no arrolo do

Veado, perto da foz do lvahy. Alguns deles

sofriam de impaludismo. Vimos uma casa

muito grande, completamente fechada, apenas

com algumas portas, das quaes sahia fumaça,

produzida por causa dos mosquitos que
eram insuportáveis e perseguiam os indios

como nós. Posto que mais acostumados não
gostavam das picadas. Já eram bastante civi-

lisados; entretanto faziam arcos e frechas e

maças a modo dos selvajens. Perto da aldeia

havia grandes bandos de araras vermelhas.

No porto havia numerosas borboletas de

varias especies sugando no solo húmido,

como também alguns hymenopteros. Do
Aroio entrámos no Rio lvahy, sem encontrar

nada de especial, nem ponto que se prestava

para saltar; continuando a chuva resolve-

mos voltar. Passámos a noite perto do lugar

onde dormimos na vespera. Voltámos no dia

3, deixando o Manuel no rio Pequiry 34
.

4. O dia de hoje foi todo de chuva, o

que impediu de fazer excursões. Vimos
alguns doentes de febres benignas, papo, an-

kylostomiase, ulceras etc.

5. De manhã o tempo era nublado, não

tendo chuvido desde da vespera. Depois do
meio dia realisámos o passeio á cachoeira

18 das Sete Quedas 40 - 43
. Omato estava ainda

muito cheio de agua. Vimos tres cachoeiras,

uma em cima da outra, nenhuma excedendo

10 metros de aitura. A largura também era pe-

quena. Observámos o Paraná abaixo do Salto,

reduzido a um rio de uns 80 metros de lar-

gura e correndo com grande velocidade no

fundo de uma barranca de pedra de ferro,

com paredes verticaes, mas pouco elevadas.

Emduas das pequenas poças lá existentes

apanhou-se um pequeno phyllopodo. Havia

também alguns aruás pequenos. Aparecerão

varios exemplares de S. pertinax. Os cavalos

erão atacados em pleno dia por E. ardeos

que desaparece ao escurecer, pelo O. cioera-

rius com azas escuras e por outras especies

de Chrysops e Tabanas.

Deixamos de visitar os glandes saltos

do Guayra que eram inaccessiveis por causa

da enchente do Paraná.

6.

Com tempo muito bonito fizemos uma
excursão para o rio Iguatemy, do lado do

Matto-Grosso 12
,

em companhia dos Srs.
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JARA, BIANCHINI, Dr. VARELLAe do pes-

soal da lancha Roseira que pertence ao Lloyd

Paranaense. Maiou-se uma Ardea agami que

continha o Diplostomum grande Diesing,

uma Catrina moschatae pegou-se um tatú azul

que atravessava o rio a nado. Nestes ani-

mais não encontrámos ectoparasitos. Durante

a viagem apareceram muitos Diachlorus fla-

vitaenia e bimaculata, O. aurora e cinerarius
,

L. lepidota como também grande numero de

I. Aribalzagae. Na volta vimos muitas pombas

legitimas e tucanos grandes. Do lado do

Matto Grosso, nas marjens do afluente, vimos

banhados e campos húmidos. Encontrá-

mos apenas um rancho, estabelecido pela

empreza sobre uma das ilhas do Paraná e

chamado Porto Isabel. Lá examinámos uma
brotneliacea, que não continha larvas de mos-

quitos.

7. Despedimo-nos e embarcámos no trem

para Porto Mendes, em companhia do Sr.

WILSON. Em viagem encontrámos alguns

taquarussús verdes que continham larvas de

mosquitos. Esta especie de bambú era muito

abundante, mas todos os outros colmos eião

secos por terem florescidos no anno passado.

A mata é toda em terra roxa. Contem arvo-

res de llex paraguayensis.

Em Porto Mendes encontrámos uma boa

casa, 70 metros acima do rio que corre com

bastante rapidez numa barranca funda. A lar-

gura, comparada com aquela observada

acima do salto, é muito reduzida. Ha um
plano inclinado que liga o porto com a linha

de estrada de ferro. Na casa apareciam S.

pertinax e um Culicoides pequeno. Havia

muitos gafanhotos, principalmente uma Sca-

phura da especie, parecida com sphegidas.

Vimo-la comer a carne cozida de um osso,

atirado fora. Havia também grande numero

de borboletas, pousadas em lugar húmido. Al-

gumas procuravam de preferencia couros

frescos e velhos. Ao escurecer fomos a bordo

do vapor Espanha que tinha chegado ha

pouco.

8. De manhã visitámos a importante em-

preza ALICA, (que explora o maté do lado de

Paraná), embarcando depois. A maior parte

do dia foi empregado no serviço de descar-

regar uma grande caldeira e muitas barricas

e no embarcar de sacos de maté. O vapor é

bastante grande e confortável, sem ser

bonito, e a comida a bordo era boa. De
manhã o tempo era muito quente, mas re-

frescou depois de uma chuva forte que

sobreveiu as quatro horas da tarde. Era alta

noite quando o vapor deixou o porto.

9. O rio continua enchendo, com as

aguas muito turvas e carregando muito de-

tritus. Tivemos de parar por duas vezes, por

ter alguns galhos (de paus encalhados) en-

trado nas rodas que são laterais. As 11

horas chegámos ao porto de Iguassú, de onde

não se percebe a cidade. Esperava-nos um
char-a-bancs com cinco mulas e uma caroça,

que nos levaram com a nossa bagagem,

quando ja principiava uma chuva que pro-

metia durar o dia inteiro. A cidade consiste,

apenas, em algumas dúzias de cazas

ír.uito espaçadas, tudo situado sobre uma
terra roxa escura. O horizonte e bastante

vasto 50 - 54
.

Infelizmente a chuva continuou todo o

dia e só encontrámos pouca correspondencia.

10. A manhã era muito chuvosa. Mais

tarde o tempo melhorou um pouco, mas só

conseguimos sahir bastante tarde para o Salto

55.65, o caminho de 29 kilometros foi feito

por carro de cinco animais em condições bas-

tante boas, chegando-se ao hotel com noite

fechada. O caminho de kilometro 9 para

diante é todo de mata bonita com muitas le-

guminosas, jaracatiá
,

fetos arborescentes,

grandes urtigas, taquarussú, (que estava seco)

e bambusaceas menores. O ruido do salto

só foi percebido, quando chegámos perto do

hotel.

11. O dia foi dedicado a ver o Salto. O
Paraná estava muito cheio, o que é de van-

tagem para o aspeto geral, mas impede de

visitar muitos pontos que só são acessíveis

na vasante. A linha de quebradura, que produz

o salto, tem a forma de um S alongado, de i

tado obliquamente ao rio. Ha geralmente

dous degraus, separados por uma plataforma

que, em alguns lugares, fica bastante larga;

no meio do salto ella forma uma ilha, assaz

!
extensa. O degrau de cima tem apenas ame-
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tade da altura do inferior. A massa de agua

é subdividida em varios saltos, cujo numero

aumenta com a enchente, sendo a extensão

total muito grande, em comparação com a

altura do salto, o que prejudica um tanto o

efeito. Não ha um lugar, onde se possa

apreciar todo o conjunto, mas é indubitável

que do lado brazileiro os pontos de vista

são muito melhores. Já existem caminhos

que permitem chegar aos melhores pontos,

sem dificuldade seria.

Com o rio cheio o ruido do salto

e muito forte; desprendem-se grandes quan-

tidades de pó dagua, formando nevoeiros,

cuja altitude e intensidade variam com o es-

tado da athmosohera. Frequentemente

estes nevoeiros se propagam a grande

distancia. A agua abaixo do salto é estria-

da de escuma que forma desenhos assaz

constantes. Acima do salto a correnteza é

bastante forte e ha muitas corredeiras, das

quaes a maior parte era atualmente coberta

pela agua. Nas pedras só se vê uma grande

gramínea. Não ha pontederiaceas descober-

tas. Com muito custo conseguiu-se arranjar

alguns casulos e larvas de borrachudos,

sendo quasi tudo 5. orbitale. Havia também
indicações de amazonense e paraguayense.

Este existe em numero phenomenal nas

matas perto do salto e pica com frequência.

A picada é muito sensível, mas o efeito é

mais passageiro que o da picada do 5. per-

tinax que apareceu em numero pequeno; mis-

turados com o paraguayen sis existem também
alguns amazonensis que têm o mesmotama-

nho, relativamente pequeno. Havia também

bastante Culicoides debihpalpis e poucos cidi-

cideos. Só conseguimos apanhar um Phle-

botomus longipalpis que veiu a noite picar no

mato, onde parámos á luz de uma lanterna.

12.

De manhã fomos pelo mato a um
porto a 2 kilometros acima do salto. De
lá voltámos pela marjem do rio por

uma picada um tanto fechada, tendo de

passar alguns corregos, bastante cheios em
consequência da enchente. Voltámos depois

do meio dia. De tarde houve trovoada. A'

noite fomos ao mato, levando uma lanterna,

mas apanhámos pouca cousa.

13. Cedo fomos ver o salto pela ultima

vez, colhendo um pouco de material de bor-

rachudos e observámos no caminho uma ou

duas cotias. Na casa recebemos um escor-

pião. Depois voltámos de carro para a

cidade. No caminho parámos para ver um
porto antigo, onde achámos o Tropaeolum

warmingiamm
,

e para colher agua da Utero

semipeltata que continha uma larva de Den-

dromyia.

14. Fizemos, a carro, uma excursão para

uma furna, distante 4 kilometros : lá apa-

nhamos tres Phyllostoma. Vimos também
arvores de Cordia salicifolia e de uma espe-

cie de Maclura
,

ambas indígenas. Todos
estes dias a temperatura era geralmente

muito elevada, quando não havia chuva ou
trovoada pouco distante. Recebemos uma
jequitiranaboia viva. No peritoneo de um dos

morcegos encontrámos filarias e microfilarias

no sangue. 1 (avia também Streblas mas não

havia pulgas. Não se fez outra excursão

nesse dia. O calor chegou a 34°.

15. Fomos em carro a um porto no

Iguassú de onde atravessámos para Porto

Aguirre. Lá vimos o hotel e comprámos
uns cartões postaes com vistas do Salto de

Iguassú. De Porto Aguirre descemos o rio

e entrámos no Paraná, seguindo até Puerto

Bertoni 67
,

onde encontrámos o Dr. BERTONI
que nos mostrou as suas ricas coleções de ob-

jetos de indios, plantas, animais, especialmen-

te passaros, e insectos. Recebemos varias pubM-

cações dele e de seu filho A. DEWINKEL-
RIED. ODr. BERTONI imprime lá mesmoum
pequeno jornal scientifico. Elle é natural da

Suissa e imigrou em 1884. Infelizmente o nosso

tempo era limitado e tivemos de dispedir-

nos, antes de ter visto, mesmo de modo
summario, a metade das colleções interes-

santes. Voltámos contra a corrente que em
muitos lugares é fortíssima. Em outros pode

se aproveitar o remanso. Ficámos sempre ao

lado direito do rio.

Passamos a noite em Iguassú. Na manhã
seguinte achámos um Conorrhinus sordidus

afogado numa bacia de lavar as mãos.

16. De manhã não se fez nada, senão

esperar por um vapor que não chegou.
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De tarde houve trovoada e forte chuva que
j

deixou o tempo mais fresco.

Nos dias 17, 18 e 19 r.ão se empre-

hendeu nada. Chuveu frequentemente.

Esperavamos para a volta do vapor Es-

panha que tinha passado, sem deixar corres-

pondencia de importancia. No dia 20 pela

manhã sempre esperávamos a Espanha. De

tarde o Dr. LUTZ fez um passeio, pas-

sando lotes de terra, cobertos por uma
Vemonia cujas caules atinjiam, ás vezes, mais

de 4 metros de altura. Na casca de uma ar-

vore cortada achou uma depressão cheia de

agua de chuva, a qual continha larvas nema-

toides que pareciam pertencer a uma espe-

cie de Culicoides. Embaixo de outros paus

cahidos encontrou um myxomycete e um
outro cogumelo maior em fiutificação. Exa-

minou um riosinho encachoeirado que

não continha borrachudos. —Ao anoitecer fi-

nalmente chegou a Espanha 48
,

49 e embarcá-

mos logo, mas o vapor ainda demorou algum

tempo. A noite era clara, com a lua meio

cheia, permitindo a navegação. Jantámos a

bordo e conversámos com urn filho do Dr.

BERTONI que encontrámos a bordo e que

saltou num porto acima de Puerto Bertoni.

Primeiro entrámos na foz do Iguassú que

tinha cabido muito, talvez uns tres metros,

e tocámos em Porto Aguirre. Depois desce-

mos o rio parando brevemente em varios

portos.

21. Ao amanhecer estavamos em Porto

Thereza, onde tomamos uma quantidade

de sacos de mate que enchia uma chata. O
rio agora era bastante largo, talvez como o

Rheno na parte mais navegada, mas a agua

era sempre suja. As marjens eram muito

menos elevadas e Íngremes, a vegetação a

mesma, mas menos viçosa, com muitos sinaes

de roças, feitas aparentemente para obter

lenha e não para plantar. Via-se no rio

muitas pedras escuras e nas marjens alguns

bancos de areia branca. Havia muitas ando-

rinhas pequenas, azues e brancas e, de vez em

quando, uma garça cinzenta ou branca maior.

Pelo resto não se via signaes de animaes,

nem vinham insetos a bordo.

As 9 horas passámos a foz do Rio

Pirahy e o Porto do mesmo nome. Pouco

antes vimos do outro lado um porto, onde

havia grande numero de troncos de madeira,

em parte embarcada a bordo de uma grande

chata, munida de guindastes. Perto jazia, a

metade fora da agua, um grande rebocador.

O matto, neste lugar, era derubado em vasta

extensão. No porto de Pirahy havia grande

numero de cabritos de todas as cores.

Nos portos aparecem Syrphidas e Anthra-

cidas a bordo, onde, ás vezes, as aranhas os

pegam, e nota-se grande numero de Pieridas,

Papilinnidas, Hespéridas
,

Nymphalidas, como
Colaena Juno

,
etc., ocupadas a sugar o barro

húmido. Algumas vêm a bordo das chatas

ou mesmo do vapor. A paizajem continua a

ser bastante monotona. A’s tres horas peguei

num porto argentino uma mutuca do genero

Catachlorops que veiu a bordo. Parece ca-

preolus. O tempo, que era muito quente,

abrandou com uma ameaça de chuva. Mais

tarde encontrámos um vapor, bastante carre-

gado, com roda na popa (a España tem

rodas lateraes). Depois disso tivemos uma
chuva bastante forte. Peguei a bordo /. Arri-

balzagae em ato de sugar e guardei-o vivo

para ver se punha ovos.

As arvores nesta paragem parecem menos

desenvolvidas do que mais para cima. Uma
vez me parecia ver no mato uma Chorisia

speciosa em flor, o que foi a primeira vez.

Geralmente só se vê verdura. Resolvemos

parar a noite em Porto Cantera, onde deviamos

chegar ás 23 horas.

Chegados lá os Drs. LUTZ e FONSE-
CA pararam, emquanto que os outros conti-

nuaram a viajem.

22 II 18. Depois de uma visita ao

Sr. SCHROTTKY,cuja coleção não consegui-

mos ver, e, sabendo que não havia tempo

para visitar as ruinas de S. Ignacio, conti-

nuámos a viajem no Sparta, chegando

pelas tres horas da tarde a Encarnación, onde

parámos no Hotel Internacional. O rio entre

Posadas e Encarnación 69
,
69a

,
com quatro ki-

lometros de largura, oferece o espetáculo de

um lago. Em consequência dos reflexos a côr

suja das aguas que são perfeitamente calmas
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aparece menos. EmPosadas vê-se uma grande

igreja e uma antena alta. Em Encarnación

ha outra antena e uma grande ponte para os

vapores. Já antes de chegar, vê-se do lado

direito um campo extenso. As cidades são

arborizadas e as ruas ainda muito incomple-

tas, principalmente do lado de Encarnación,

que se pode chamar uma cidade em esboço.

Em Posadas ha duas praças ajardinadas, das

quaes uma com um monumento, e o numero

de casas boas e edificios públicos é maior.

Todavia ha também aqui muitas lacunas entre

as casas e as ruas são, pela maior parte,

muito incompletas. Em Encarnación hos.

pedámo-nos no Hotel Internacional.

Anunciou-se um dia de chuva, mas deu

tempo ainda para se fazer uns passeios bo-

tanico-zoologicos, nos quaes se encontrou

varias novidades, como PI. cimex e outra es-

pecie pequena com animal pigmentado, uma
Ampiãlaria menor, uma Ipomoea erecta, pare-

cida com fistulosa porém menor, Verbenáceas

e Scrophularíaceas bonitas, uma Asclepidacea

de flores brancas com calice tubular etc. Mais

tarde choveu copiosamente. Fizemos uma vi-

sita em Posadas onde tudo estava fechado

por causa da sesta.

24.

O dia amanheceu bonito. As 8.30

tomámos o trem para Asuncion 70 - 73
,

onde

só chegámos as 23 com uma hora de atrazo.

Passámos extensos trechos de campos, pri-

meiramente mais húmidos, depois mais secos.

Havia também muitas ilhas de matto, varios

arroios e rios pequenos e uma lagoa maior.

Ha muitas estações onde, por ser domingo,

havia grande movimento. Nos campos vimos

muito gado vacum e cavallos, acompanha-

dos por gaviões, queres-queres, anus brancos

e pretos e pombos domésticos. Ha muitas

convolvuláceas, solanáceas, leguminosas

compósitas e outras familias, observadas em
S. Paulo na mesma latitude, porém aqui,

muitas vezes, representadas por outras es-

pecies, campestres. Viu-se chuver em alguns

pontos no horizonte, mas, em geral, o tempo

se conservou bonito e muito quente no meio

do dia. Hospedámo-nos no Hotel Hispano-

americano.

25. O dia amanheceu bonito, mas quente*

com uma temperatura matinal de 27° que.

subiu rapidamente acima de 30o. Mandei
uma carta para o Dr. MIQONEque veiu visi-

tar-nos no hotel e foi comnosco ao palacio

do governo, onde nos apresentou ao minis-

tro do Interior e ao Presidente. Recebemos
varias publicações oficiaes. Vimos o porto e

parte da cidade. Visitámos o nosso ministro

e o nosso consul, mas não os encontrámos

em casa. O ministro depois nos visitou no
hotel; o consul já nos tinha procurado de

manhã. Durante o dia tínhamos visitado

também a repartição de hygiene e seu diretor.

26. De manhã fomos ao hospital onde

vimos grande numero de leishmanioses das

mucosas, que, geral mente, mostravam cicatri-

zes de processos cutâneos anteriores. Vimos
também um escrophuloderma e outros pro-

cessos de tuberculose local, uma appendicite,

uma ectopia vesicae e tres casos com diagnos-

tico de granuloma pudendorum, sendo um
muito duvidoso e com aparência desconhe-

cida. Fomos também ao laboratorio bacterio^

logico, onde vimos algumas preparações e

examinámos varios insetos sugadores de

sangue. Fizemos um passeio de bote no porto

de Assuncion, durante o qual vimos muitas

pequenas ephemerides passando rapidamente

pela metamorphose de subimago a inseto

adulto. Pescou-se sem resultado, por ser a

agua muito rasa.

27. De manhã trabalhou-se mais no la-

boratorio, examinando os sugadores de

sangue, já collecionados pelo Dr. MIQONE,
dos quaes se fez uma lista.

28 II. Em companhia do Dr. MIGONE
fizemos uma excursão para S. Bernardino,

situado na lagoa de Ipacaray 74 que é muito

extensa (5:18 kil.), mas pouco funda. Por

isso a agua, muito revolvida pelo vento, não

é muito clara. No mesmo dia fez-se um pas-

seio em lancha. Colecionou-se bastante

plancton que continha um Copepodo e varios

Cladocera, como Bosmina, Ceriodaphnia, Da-

phnella e outras especies. Apanhámos em
lugar razo alguns exemplares de um Phyllo-

podo e um Planorbis com sua postura. Veri-
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ficou-se no mesmo uma Cercaria com os ca-

rateres da valdefissa. Havia muito Limnan -

themum H., uma grande Maranthacea, confer-

vas e uma Characea, mas não se encontrou

a Tistia, não obstante a frequência da Manso -

nia. Em S. Bernardino, no hotel do lago, en-

contrámos esta e a Stegomyia fasciata que

também existe em Assuncion.

1. UI. De manhã visitámos o lugar, onde

ha um photographo que tambam co’eciona

insetos, e vimos trabalhos de marcenaria em

madeira indígena; depois fomos a cavalo

para os restos do Rio Salgado, afluente da

lagoa, que se achão a tres leguas paraguayas

de distancia 75
. Vimos uma flora interessante

de campos húmidos com Lobelia
,

Agelonia

spec.
,

Araujia stenophylla e muitas outras

plantas interessantes. Na ida fomos persegui-

dos por M. titillans e tres variedades de Pso-

rophora. No lugar pegámos muitas E. niargi-

nalis, Dichelaccra fuscipennis e um Chrysops

( ? brcvifascia).

Havia também N. triangulum e ochrophi-

las e um T. importunus. Na volta aparecerão

alguns E. ardens. Encontrámos alguma Pistia

sem larvas. A julgar pelas colleções de

lepidc-e coleópteros, que vimos, a fauna local

contem muitas especies interessantes.

2. 111. Trabalhou-se com o material de

hontem, dissecando muitos tabanideos. k! tar-

desinha fez-se outro passeio de lancha em
direção oposta. A agua era bastante rasa e

não se encontrou nada de importante.

3. III. Voitámos para Assuncion.

4. III. Não se emprehendeu nada. No dia

5.

III fizemos uma interessante excursão ao

Jardim Botánico de Trinidad 76
,

78
,

seguindo

para lá em lancha no Rio Paraguay que é muito

largo, mas não oferece nada de especial.

No lugar colheu-se Planorbis de qualidade

diversa da encontrada em Encarnación e em

S. Bernardino. Depois vimos as coleções bo-

tânicas e zoológicas. Colhemos varias plantas

aquaticas, entre estas uma Utricularia, na qual

se encontrou uma larva de Chrysops. Depois

da volta despedimo-nos do nosso ministro e

do consul e á noite assistimos a um banque-

te, dado pelos medicos do lugar, no qual

reinou inuita cordialidade.

6.

III. Embarcámos cedo no vapor Brus-

selas da firma Mihanowitz.

Despedimo-nos dos amigos que tinham

vindo a bordo e seguimos ás 7.30. O vapor

é muito grande e os nossos camarotes eram

bons, porém infestados por muitas stegomyias,

talvez criadas a bordo. A comida é regular e

o navio no andar fica bem ventilado. O rio

apresenta-se ora bastante estreito, talvez

como o Rheno em Basilea, ora muito mais

largo, formando braços e ilhas maiores ou

menores. Vê-se também algumas lagoas por

dentro das marjens. Os pequenos portos são

numerosos mas ha nenhum que parece de

maior importancia. Vimos varios passaros

aquáticos, tuyuyús, garças cinzentas e brancas

e algumas Chauna cristata. Ha também
muitos gaviões e urubus. Ha rejiões com
mato bastante fechado, mas a maior parte é

campo. Nota-se a Ipomoea fistulosa e em
varios lugares, geralmente do lado das Missões,

earnaubaes menores e maiores 79
. A’s 3.30

chegámos ao porto de Formosa, onde se vê

casas boas, uma estrada de ferro, um enge-

nho e grandes quantidades de madeira que

seguem, em parte, num vapor grande que se

acha no porto.

7 III. Amanhecemos no Porto de Cor-

rientes e tivemos tempo de saltar e fazer

um passeio pela cidade que é bastante exten-

sa e contem alguns edificios mais importan-

tes. O porto é bem movimentado.

Ao longe vê-se a foz do Paraguay. A
rejião inteira é plana. Pouco tempo depois

de sahir tocámos em Porto Celman, onde ha

uma estação da Estrada de Ferro de Santa

Fé. Demorámos algum tempo. Parece haver

bastante commercio. O lugar, que não tem nada

de atrativo, é situado num braço do Rio Para-

ná que, logo abaixo, apresenta muitas varias

ilhas, sendo a largura total muito considerá-

vel. Ha também varjens com algumas lagoas.

A agua é amarela. O tempo hoje está cober-

to. Notei um passaro branco com as azas

pretas, do tamanho de uma gaivota. Vi

também uma pequena plantação de algodão.

Mais tarde aparecerão muitas gaivotas. O rio,

em alguns lugares, parece ter uma largura de
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4 a 5 k. Parámos brevemente em Empedra-

do e Bella Vista 47
,

onde embarcarão bastan-

tes passajeiros, de modo que a grande sala de

jantar estava quasi inteiramente ocupada.

Em Bella Vista a marjem do rio era mais

alta, mas continuava geralmente com o mesmo
carater.

Mais tarde passámos Lavalle e ao escu-

recer o porto da cidade Goia que é distante

do rio. A noite foi bastante fresca e ventosa.

8 111. A’s 7 do dia 8 passámos o porto

Bruno. A ribanceira é outra vez alta e estra-

tificada, com sinaes de terraços. A’s 9.30 es-

távamos no Porto de Paraná, capital de En-

tre Rios. A cidade, que parece bastante grande,

fica um tanto distante. —Continuando a viajem

vimos muitas ilhas, algumas com gado e ca-

valos. Em outras viu-se salgueiros. Mais

tarde atravessámos para a outra marjem que

também é elevada, mas menos perpendicular

que a esquerda. No barranco havia o Gyné-

rium argenteum
,

a grama das pampas. Che-

gámos depois a Rosario (ás 17 h.), onde de-

morámos pouco. A cidade é extensa e tem

muitas igrejas 80
. As obras do porto são muito

importantes. A’ noite houve a bordo uma in-

vasão de C. albifasciatus ARRIBALZAGA, do

qual já tinham aparecido alguns exemplares

depois de Corrientes. Forão apanhados

machos e femeas, em parte cheias de sangue.

Havia também uma Psorophora Holrnbergi.

9 111 18. Chegámos cedo em Buenos Aires
81

,

82
,

mas com o despacho da bagagem e

outras cousas necessárias passou toda a

manhã. De tarde fomos ao Lloyd e depois

ao Instituto Nacional de Bacteriologia que

nos foi mostrado pelo Director, Prof.

KRAUS, com todas as suas installações, ja

conhecidas das descrições publicadas.

10 111 18. Hoje visitámos o museu de La

Plata com colleções muito interessantes de

ethnologia e paleontologia e estivemos com
o Prof, de zoologia CARLOS BRUCH. De
tarde visitámos o jardim zoologico e conver-

sámos com o director, Dr. ONELLI.

Nos dias 11 —14 visitámos varios esta-

belecimentos e repartições scientificas, como

o hospital de molestias infeciosas (onde as-

sistimos a uma autopsia de carbúnculo intes-

tinal), a maternidade com importantes coleções,

o museu de anatomia pathologica e o labora-

torio de pharmacologia onde vimos interes-

santes papeis de BONPLAND, plantas e in-

setos, e a assistência publica, jantámos nas

i

casas dos professores KRAUSe SOMMER
e almoçámos com o Dr. ARAOSALFARO,

j

Percorreu-se também a cidade e alguns dos

suburbios. No dia 15 despedimo-nos do

Prof. KRAUS como também dos outros

collegas, percorrendo mais uma vez o labo-

ratorio e vendo os trabalhos. Embarcámos
para Montevideo, no vapor do mesmo nome,

as 21 horas. O vapor sahiu as 22.

16 III 18. Chegámos cedo a Montevideo

e, depois de transferir a nossa bagagem a

bordo do Servido Dourado, fomos visitar o

Hospital Maciel, onde vimos o serviço de sy-

philis e de profilaxia contra as molestias

sexuaes, como também o muito interessan-

te instituto CURIE onde se trata por phoio-

therapia, raios X e radio; recebemos varios

impressos. Combinámos para a tarde uma
visita ao museu e a varios estabelecimentos

scientificos. Depois do almoço fomos tratar

das passagens. A’s quatro horas fomos ao

museu de historia natural, onde encontrámos

o director. Examinei os molluscos de agua

doce e terrestres, levando varias amostras.

Depois vieram dous collegas buscar-nos para

uma visita a faculdade de medicina que está

muito bem instalada. Vimos também os ins-

titutos de physiologia e de anatomia, onde

existe um frigorifico (como também em Buenos

Ayres). Depois visitámos a maternidade e

terminámos com uma bonita excursão em
automovel pelas praias e a um hotel que

pertence á municipalidade, onde se preparava

uma exposição de flores. Depois de jantar

num restaurant muito grande e concorrido

recolhemos-nos ao navio.

17 III i8. O Servulo Dourado deixou o

porto de manhã cedo. Depois de algumas

horas passámos entre Maldonado e a Isla

dos lobos, sem ver nenhum destes animaes,

que provavelmente só aparecem no inverno.

Navegámos todo o dia com o mar ligeira-
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mente agitado, sem ver nada de interessante,

ficando a terra a distancia e pouco visivel.

O mesmo se deu durante a noite. Só pelas

quatro horas principiou-se a avistar os grandes

molos dos dous lados do canal que conduz a

Rio Grande é carregando cada um um
enorme guindaste, lembrando um canhão gi-

gantesco. Levamos muito tempo para entrar

no porto e só chegamos com noite fechada.

Saltamos ainda e fomos a cidade 83
,

87
,

95
,

que

principia a um kilometro do porto. E’ bastan-

te grande e tem as ruas regulares e bem dis-

postas, com bastante largura. Às casas, na

maior parte unidas ou pouco espaçadas, são

geralmente pouco elevadas. Vimos alguns edi-

ficios mais bonitos e algumas praças ajardina-

das. Ha uma linha de tramway que passa pelo

centro e uma outra circular. O terreno é

todo arenoso e plano
;

só por fora da cidade

vê-se dunas de areia que incommodam bastan-

te os olhos. O porto, separado da cidade, é

muito extenso e bem construido. Os navios

atracam ern sentido do comprimento e ha

guindastes sobre trilhos. Existe uma estação

marítima e uma central da linha que vae

para o centro.

O campo arenoso 96
. perto do porto e

entre este e a cidade, tem uma flora espe-

cial, entre a qual se distinguem algumas

Compósitas, especialmente um Eupatorium

que alcança tres metros de altura 97
. Ha

também grandes extensões de Tamarix gal-

ilea, que parece plantada e sobre a qual

vivem muitas lagartas, fechadas em casulos

98
. Em toda a região abunda o Culex albi.

fasciatus MACQUART,que pica em pleno

sol mas invade também as casas e navios,

atrahido pela luz. Comporta-se muito com o

C. confinnatus , com quem se parece no de-

senho do abdome, sendo este do escudo

mais parecido com o da Psorophora ciiiata.

Colhemos grande numero de exemplares no

posto da alfandega, onde era muito mais

commum que C. fatigans. A Stegomyia não

existe lá, mas vimos na cidade, num hotel,

um mosquito que talvez fosse desta especie.

Procurei molluscos de agua doce, mas não

consegui nada. No mercado havia uvas

j

Izabel e algumas de outra qualidade, porém

!

muito caras. As maçãs e peras, como também
os pecegos, eram inferiores aos que se vê

: em Buenos Aires. Ao mercado de peixe
! chegámos tarde demais e só vimos alguns

peixes e camarões.

No dia 18 visitámos o hospital, onde

vimos um caso typico de Psoriasis num
!

preto e mais dous casos interessantes de

molestias de pele. Havia também um caso

de lepra, talvez procedendo de Minas. No
porto vimos outro, talvez importado, num
carregador. Certamente não se pode afirmar

que a molestia falte completamente neste es-

tado. A questão, se ha casos indígenas, vale

a pena ser estudada.

Na tarde deste dia o Dr. Araujo nos

deixou para embarcar para Bagé.

19 III. De manhã visitámos o parque

onde encontrámos nada de especial. Está

no bordo de uma praia mansa e pouco

funda, com boa vista. Rodeámos a cidade

em bond circular. Devíamos ter seguido as

duas horas, mas só deixámos o porto pouco

antes das seis. O mar estava bastante manso.

20 e 21 III. Deixámos o porto de

Rio Grande bastante tarde, de modo que já

era quasi noite quando largámos o pratico.

O tempo era bom e o mar apenas lijeiramen-

te agitado. No dia seguinte (21) viu-se pela

manhã a praia de Pernambuco com as suas

areias amareladas, que limita a Lagoa dos

Patos para fora. Passado esta, apareceram as

primeiras serras do litoral. O tempo conti-

nuou bom. Fizemos algumas pescarias de

plancton.

22 III. Durante a noite viu-se um farol

com luz constante, mas mudando de côr, na

costa que passámos e um outro de frente,

que marca a entrada do braço de mar entre

a ilha de S. Catharina e a terra firme. Che-

gámos cedo, passando ao lado de uma for-

taleza com algumas peças descobertas e

alguns faroes menores, até avistar Florianó-

polis ", estendido sobre um promontorio da

ilha que é montanhosa e bastante pitoresca.

Ancorámos ás nove horas a bastante distan-

cia da terra, demorando apenas até ao meio
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dia. Vimos bem a cidade e o estreito entre

esta e a terra firme. Depois de passar este,

vê-se um outro aspeto da cidade. A ilha é com-

prida e sempre montanhosa. Otamanho lembra

o da Ilha Grande e da Ilha de S. Sebastião.

A costa da terra firme também é coberta de

montanhas que chegão até perto do mar.

Entre cinco e seis horas entrámos na

barra do Rio Itajahy que é estreita e parece

perigosa. Está no meio de uma enseada larga

que a protege de dous lados. Aqui já vê-se

palmeiras reaes ao lado de Araucarias do

Chile, bambus etc., indicando um clima bas-

tante quente. Subimos o rio até ao porto 101
,

mas não tivemos tempo para vêr a cidade,

porque o navio pouco se demorou. Apenas

puz o pé em terra quando já era noite escu*

ra. Continuámos a viajem logo depois do

jantar.

23 III. Chegámos cedo á entrada da

Bahia de S. Francisco a antes das oito horas

no porto 10 °.

Onavio parou perto da ponte sem encostar.

O tempo continuava bom, mas não era com-

pletamente claro. Sahimos outra vez depois

de breve demora, continuando a viajem.

Pelas duas horas entrámos na bahia de Pa-

ranaguá, onde logo vimos grande numero de

medusas de tamanho medio; tinham forma de

campanula com um estreitamento acima das

tentaculas. Na maior parte eram completa-

mente hyalinas, mas algumas erão ferrujinosas

em maior ou menor extensão. Encontrámos

também grande numero de Larus dominicanus

adultos com alguns novos e varias fregatas.

Parámos em frente do Paranaguá sem encos-

tar e sahimos outra vez umas duas horas

depois. O tempo continuou regular com al-

gumas ameaças de chuva do lado da terra.

Na volta vimos outra vez as medusas que

existiam em numero enorme, mas não che-

gavam na parte interior da Bahia, onde ha

muito mangue.

O resto da viagem dos Drs. Lutz e

Fonseca foi feita no mesmo vapor. Demora-

ram-se apenas algumas horas em Santos e

chegaram ao Rio de Janeiro sem incidente.

Diario do Dr. Souza Araujo.

Rio Grande. Março 17.

A's 21 horas atrácamos no caes do

porto novo desta cidade.

Gastámos na viajem de Montevidéo até

aqui 2 dias e uma noite. O nosso vapor

está com pequena velocidade porque o carvão

nacional, único que o Lloyd está empregan-

do, não é de bôa qualidade.

Desembarcámos e fomos visitar a cidade

83.87^ q lie f¡ ca bem distante do porto.

Faz-se o trajeto em bonds eléctricos. De volta

da cidade estivemos no posto da Alfân-

dega caçando mosquitos; havia-os em grande

abundancia, rnesmo dentro dos bonds.

No dia 18, apezar do máo tempo, per-

corremos os principaes pontos da cidade e

visitámos a Santa Casa de Misericordia. A
tardinha um de nós, Souza Araujo, partió

para Bagé.

Bagé. Março 19 a 25 88 - 93
.

Chegámos nesta cidade ás 6 horas tendo

viajado no comboio noturno “Rio Grande —

Santa Maria”. Hospedámo-nos no Hotel

Brazil.

A temperatura baixou consideravelmente

durante a noite. A’s 8 horas o thermometro

marcava 16° C, parecendo ter descido a 12» C.

de madrugada.

Bagé, que é uma importante cidade,

está situada na campanha, numa altitude apro-

ximada de 160 metros acima do nivel do

mar. Nesta cidade exercem a clinica mais de

20 medicos; existe um bom Hospital de Ca-

ridade e muitas pharmacias. A principal in-

dustria de Bagé é a do Xarque, contando a

comarca diversas xarqueadas, uma das quaes,

a de Magalhães, Prati & Ca
. ,

é muito im-

portante. Esta xarqueada é muito bem
instalada e tem agora, durante a safra de

matança, 400 empregados, numero este que

baixa a 100 durante a safra seca.

O estabelecimento tem capacidade para

matar 100 vezes por dia, mas a media de ma-

tança, durante a safra, é de 550.

Os principaes produtos deste estabele-

cimento são: xarque, cebo, graxa refinada,

couros salgados, ossos de industria, sangue
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seco, nervos secos, unhas, chifres, sabugos,

adubos, oleo de mocotó, extrato de carne e

cinza calcinada. A produção anual da empie-

za é a seguinte, conforme informação que

nos forneceu por escrito o Sr.O. BURNS, res-

petivo guarda-livros: xarque 3.600.000 kilos;

cebo 1.080.000 ks.
;

graxa refinada 20.000 ks.
;

couros 1.035.000 ks.
;

ossos 200.000 ks
;

sangue

seco 30.000 ks. ; nervos secos 1 3.200 ks.; unhas

22.400 ks.
;

chifres 40.000 unidades; sabugos

29.200 ks.
;

adubos 50.000 ks.
;

oleo de moco-

tó 12.000 ks.
;

extrato de carne 13.000 ks.;

cinza calcinada 500.000 ks.. A companhia

gasta anualmente 2.000.000 de kilos de sal;

1125 pipas para cebo; 3070 bordalezas para

cebo e oleo e 2000 toneladas de carvão na-

cional. Estas informações foram-nos prestadas

en* 21 de Março.

Da matança, que acompanhámos, e do

secamento da carne ao sol tirámos algumas

photographias que vão reproduzidas adiante.

No correr da semana, que passámos em
Bagé, fornos visitar, acompanhado do Dr.

CANTERA, nosso collega e amigo dedica-

do, a Estancia de S. Antonio, de proprie-

dade do senhor HENRIQUE BARBOZA
NETTO. Foi um excellente passeio. De bom
gado Hereford que la vimos, juntamos algu-

mas photographias. E’ essa raça de gado a,

que predomina hoje nos campos do Rio

'Grande do Sul. Depois de termos feitos

outros passeios e colhido algum material de

insetos para o Instituto, regressámos na

manhã de 26 para Pelotas, com destino a

Porto Alegre.

Antes de chegarmos a Pedras Altas

onde vive num bello castelo, situado em mo-

delar estancia, o grande brazileiro ASSIS
BRAZIL, vimos varios montes de carvão na-

cional ao longo da estrada, aguardando con-

dução e muitos wagons carregados desse

precioso mineral que está sendo largamente

explorado no sul.

Pelotas. Março 26 e 27.

Chegámos a Pelotas, chamada “Prin-

ceza do Sul” pelos riograndenses, ás 15

horas de 26. Hospedados no Hotel Alliança,

em pleno coração da bella cidade, aproveitá-

mos o resto do dia em visitas aos seus

bairros pitorescos, ás suas praças o ao Club

Commercial, o celebre ponto de reunião, du-

rante o inverno, de toda a flor da sociedade

riograndense.

O dia 27 foi bem aproveitado nas visi-

tas que fizemos, em companhia do nosso

collega e amigo Dr. JOÃO ALFREDO
BRAGA, ao Hospital de Misericordia e ao

Instituto de Hygiene. A boa impressão, que

recebemos desses dous importantes estabele-

cimentos, procurámos externai da maneira

mais fiel e mais completa no capitulo “Es-

tado Sanitario”.

A’ tarde partimos para Porto Alegre

pelo “Itapura”, vapor da Companhia de Na-

vegação Costeira.

Porto Alegre. 94
,

Março 28.

Ás 8 horas o “Itapura’’ atracou no porto.

A viagem correu muito bem
;

o vapor não

jogou. Alguns companheiros de viagem dis-

seram-nos, nunca terem visto tão calma a

imensa e profunda “Lagoa dos Patos”.

Hospedámo-nos no Grande Hotel.

Os dias 28, 29, 3 e 31 de Março foram

perdidos, no ponto de vista medico, por mo-

tivo da semana santa. Só a 1 de Abril come-

çámos a trabalhar. Durante a semana santa

visitámos toda a parte central da cidade e dos

principaes bairros. A cidade é grande e

muito importante, porém calculavamos

que fosse muito mais adiantada. O calçamen-

to é ruim, excepto o de duas ou tres ruas

principaes; a iluminação é insuficiente; as

ruas não são arborisadas e a cidade não

possue nenhum jardim, nenhum parque, digno

de tão importante capital.

Abril, de 1 a 8.

Durante a primeira semana de Abril vi-

sitámos os hospitaes ; a Faculdade de Medi-

cina de Porto Alegre; o Instituto Oswaldo

Cruz; o Instituto Borges de Medeiros, onde

os Dr. MARQUESDACUNHAe PEREIRA
FILHO estavam instalando o Laboratorio

de Biologia, recentemente criado; a Escola

de Engenharia
;

a Faculdade de Direito

e o Laboratorio de Bacteriologia do Dr. PE-

REIRA FILHO. Com alguns collegas fizemos
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algumas excursões, em objeto de estudos,

nos arredores de Porto Alegre, tendo deixado

de fazer outras por motivo do mau tempo.

Ao meio dia de 8 partimos para a cidade

do Rio Grande no vapor “Almirante Jaceguay”.

Chegámos a Pelotas as 11 horas de 9 e ahi

resolvemos passar o resto do dia. Em Porto

Alegre procutámos obter as mais fidedignas

informações sobre o estado sanitario.

Pelotas. Abril 9.

Visitamos hoje mais demoradamente a

Santa Casa e procurámos conhecer, em suas

proprias casas, alguns leprosos desta cidade.

Rio Grande . Abril de 10 a 14.

Esperando um vapor do Lloyd Brazileiro,

que nos levasse ate Paranaguá, demorámo-

nos no Rio Grande mais 5 dias. Durante este

tempo procurámos conhecer melhor a cidade,

examinámos varios doentes, inclusive alguns

leprosos e obtivemos interessantes infor-

mações sobre a hygiene publica. Visitámos do

outro lado da bahia a velha cidade de S. João

do Norte. A nossa colleção de mos-

quitos augmentou nesses dias. Tanto nesta ci-

dade como na do Rio Grande, encontrámos

muitos mosquitos, predominando o Culex al-

bifasciatus e a Stegomyia calopus.

No Porto Novo visitámos as obras do

frigorifico da Companhia Americana “Swift”

e o grande stock de carvão nacional, vindo

de S. Leopoldo em grandes barcaças e amon-

toado junto ao caes; donde immensos

guindastes transportam-no para dentro dos va-

pores.

Santa Catharina. Abril 16 e 17.

Infelizmente não pudemos desembarcar

em Florianópolis "cujo hospital desejavamos

conhecer. Desembarcamos, porém, em S. Fran-

cisco e Itajahy, 102 onde obtivemos também
algumas informações sobre o estado sa-

nitario.

Paraná. Abril 18 a Maio 14.

No dia 18 chegámos a Paranaguá, de-

baixo de muita chuva. A’ tarde do mesmo
dia subimos a serra. Em Curityba demorá-

mo-nos uma semana e depois partimos para

o Norte do Estado, afim de inspecionar o

serviço da Campanha anti-malarica. Nada
havia de anormal.

Regressámos a Capital, onde permanece-

mos mais alguns dias.

Aproveitámos esse tempo para colecionar

insetos. Descemos a serra e passámos 3 dias

no litoral, embarcando a 14 de Maio no

vapor “Servulo Dourado” para o Rio de Ja-

neiro onde chegámos a 17 de Maio.

Clima e Estado Sanitario
pelo

13 r Souza Ara tajo.

Capitulo I.

CLIMA.

Emprehendendo uma excursão scientifica

pelo Rio Paraná, interessava-nos sobrema-

neira a obtenção de dados meteorológicos

da região, especialmente do trecho compre-

hendido entre a Fóz do Rio Tietê, inicio da

viagem, e a Fóz do Rio Iguassú, nossa fron-

teira com a Argentina, porque, nas grandes

viagens de exploração, sobretudo com cara-

ter medico como a nossa, as observações

meteorológicas têm uma importancia capital

para os estudos de climatologia. Infelizmen-

te não ha, em toda essa vasta zona do nosso

immenso territorio, nenhuma estação meteo-

rológica onde poudessemos obter informações

seguras sobre as temperaturas médias men-
saes e anuaes, minimas e máximas absolu-

tas, tensão absoluta e tensão relativa, bem
como a média das nebulosidades, predomi-

nancia dos ventos, totaes das chuvas, evapo-

ração e insolação. Desse modo as falhas in-

formações que nos deram e as poucas ob-

servações que registrámos não são suficien-

tes para se tirar conclusões sobre o clima

da região, por nós percorrida; entretanto vão

abaixo transcritas para, reunidas a outras de

outros excursionistas, irem se completando

aos poucos, até que formem um subsidio de

valor apreciável e aproveitável. Ao lado das

altitudes, tomadas em cada logar que visitá-

mos, daremos também outras informações, re-

lativas ao tempo, taes como as temperaturas,

chuvas, etc., dados meteorológicos, por nós

amotados durante a viagem. —No dia 16 de

Janeiro partimos de S. Paulo para Baurii, as
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7 horas, em trem da Companhia Paulista.

Duranta todo o dia, que foi chuvoso, a tem-

peratura se manteve entre 26° e 27° C., e a

pressão athmospherica entre 680 mm. e 718

mm. Em Bauru, cuja altitude é de cerca de

500 m., a temperatura maxima, do dia 17, fo*

de 29° C. ao meio dia, tendo chuvido á

tarde. No dia 18, durante a nossa viagem

pela Noroéste até Araçatúba, o tempo con-
j

íinuou chuvoso e a temperatura variou entie

26° e 29° C., tendo a viajem corrido muito

agradavel.

No dia seguinte saturnos de Araçatúba,

visitámos os Saltos do Itapura, fomos ao

Porto de Jupiá e dahi até a cidade de Trez

Lagoas. O tempo continuou chuvoso e a

temperatura manteve-se a mesma da vespera.

Jupiá, porto paulista no Rio Paraná,

está a 250 m. de altitude; Trez Lagoas, pri-

meira cidade de Matto-Grosso, indo-se pela

Estrada de Ferro Itapura-Corumba, está 290

m. acima do nivel do mar. Passámos o dia

20 de Janeiro em Trez Lagoas, tendo o tempo

corrido igual ao da vespera.

No dia 21 iniciámos a nossa viajem pelo

rio Paraná, embarcando na barranca de

Matto-Grosso, no vapor “Paraná", com des-

tino ao Porto Tibiriça.

Na hora do embarque, que se deu ás 9

horas, a pressão atmosférica era de 740 m.

e a temperatura 30° C, dentro do vaporzinho.

A’s 14 horas a temperatura subió a 30,5° e

as 19 horas baixou a 28° C.
,

tendo chovido

um pouco entre 17 e 18 horas, e a pressão

baixou a 739 mm.
Durante os 5 dias que permanecemos

em Porto Tibiriça, cuja altitude é de 270 m.

na séde da villa, a temperatura variou entre

22° e 31° C.
,

no hotel, e a pressão entre

738 e 740 mm.; chovia quasi todas as tardes,
j

Manhãs magnificas com céo muito limpo
|

e noites agradaveis, com céo estrellado e

sem nuvens consideráveis. Apenas numa

noite tivemos muito calor. O escritorio da :

Companhia de Viação S. Paulo-Matto-Grosso

registra também algumas observações sobre

o tempo e assim puderam nos informar que

ha verões cuja temperatura chega lá a 40°

C. á sombra.

No dia 26 de Janeiro, logo que deixá-

mos Porto Tibiriça, viajando rio abaixo numa
chata da Empreza Mate-Laranjeira, rebocada

por uma lancha a gazclina, o nosso thermo-

metro marcou 34° C. ás 15 horas. Fez sol

todo o dia e magnifico luar á noite, com céo

limpo.

No dia 27, lá pela altura da fóz do Rio

Paranapanema, tivemos grande tempestade,

ás 14 horas. A temperatura oscillou muito

nesse dia e o calor tornou-se asphyxiante a

uma certa hora. A’s 7 horas o thermometro

marcava 25°, ás 9 h. 30°, ás 10,5 h. 34° e

atinjio á 36° C. ás 13,5 horas. A's 14 horas,

quando começou a tempestade, baixou a 32°

e ás 20 horas voltou de novo a 25° C.
,

tem-

peratura que tinhamos tido de manhã, no

dia da partida.

A pressão athmospherica variou, no dia

26, entre 742 e 749 mm.
No dia 28 o tempo amanheceu bom, céo

limpo e de um bello azul, intermeiado de

nuvens brancas estratificadas. Pressão 745

mm., temperatura 25° C. e nebulosidade 2.

Ao meio dia, hora em que desembarcámos

em Porto Mojoli, a temperatura subiu a 30°

C. tendo chovido torrencialmente das 16 ás

18 horas. A’ noite o thermometro baixou a

26° C.

Porto Mojoli- Districto Policial de
Guayra—Estado do Paraná.

A villa do Guayra, situada sob o trópico

do Capricornio, numa latitude S de 24°, 8' 15",

com uma diferença de hora, para menos, de

47 minutos, comparada á do Rio de Janeiro,

está 225 metros acima do nivel do mar.

Quanto ao clima podemos fornecer dados

mais completos desta zona, graças á gentileza

do engenheiro da Empreza Mate-Larangeira,

Dr. S1DWELLWILSON, de cujas caderne-

tas copiámos, em resumo, os seguintes dados

meteorológicos.

Anno de 1915

Mez de Fevereiro :

Temperatura minima 18° C.

Média das maximas 39° C.
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Maxima absoluta 40° C.

Choveu durante muitos dias.

Mez de Margo :

Média das minimas 17,9° C.

Média das máximas 30,6° C.

Choveu em 5 dias. Céo limpo em 13

dias.

Mez de Abril:

Minima absoluta 2° C.

Maxima absoluta 25° C.

Nos mezes de Maio e Junho não foram

registrados os dados mais importantes.

Mez de Julho :

Tempo bom, firme.

Média das minimas 10,4o C.

Média das máximas 25,7o C.

Minima absoluta . 0,0° C.

Maxima absoluta 33o C.

Mez de Agosto :

Minima absoluta. 4° C.

Maxima absoluta 34° C.

Média das minimas 15,1° C.

Média das máximas 30° C.
Bom tempo.

Mez de Setembro:

Minima absoluta 6° C.

Maxima absoluta 32o c.

Média das minimas 14,6» C.

Média das máximas 26,7o C.

Céo enfumaçado pelas queimadas. Bom
tempo.

Mez de Outubro:

Chuva 9 dias.

Mez de Novembro :

Chuva 7 dias.

Mez de Dezembro :

Maxima absoluta 34° C.

As observações meteorológicas, tomadas

e registradas durante os primeiros mezes do

anno de 1916, estavam tão incompletas que

não achámos conveniente transcrevel-as. Li-

mitamo-nos aos seguintes dados que nos pa-

receram mais interessantes: Durante o mez
de Janeiro cahiram grandes chuvas em 11

dias e o céo manteve-se limpo do dia 9 a

16.

No mez de Fevereiro choveu em 14 dias

e o tempo continuou chuvoso até fins de

Maio, sem deixar de fazer calor.

No mez de Junho a temperatura baixou

a 4 gráos e no mez de Julho a zero gráo.

No mez de Agosto a minima absoluta foi

de 7o C. e a maxima absoluta chegou a

29o C.

Mez de Setembro:

Minima absoluta menos 3° C.

Maxima absoluta 35o C.

Média das minimas 13,7° C.

Média das máximas 27,7» C.

Mez dt Outubro :

Minima absoluta 10° C.

Maxima absoluta 31° C.

Média das minimas 16,1° C.

Média das maximas 26,5o c.

Mez de Novembro:

Minima absoluta 15° C.

Maxima ausoluta 36o c.

Mez de Dezembro:

Minima absoluta 10° C.

Maxima absoluta 36° C.

Média das minimas 18,6° C.

Média das maximas 32o C.

Mez de Janeiro de 1917 :

Minima absoluta 10° C.

Maxima absoluta 39° C.

Média das minimas 20° C.

Média das maximas 35° C.

Mez de Fevereiro:

Minima absoluta 13° C.

Maxima absoluta 34o C.

Média das minimas 18° C.

Média das maximas 31,6° C.

Mez de Março:

Minima absoluta 14 ò C.

Maxima absoluta 36o
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Média das mínimas 18,2° C.

Média das maximas 31,2o C.

Mez de Abril:

Minima absoluta 8° C.

Maxima absoluta 30° C.

Mez de Mato :

Minima absoluta 0° C.

Maxima absoluta 23° C.

Nos mezes de Junho, Julho e Agosto

de 1917 a temperatura minima foi de 3

¡

gráos abaixo de zero tendo cahido grandes

I geadas.

Foi este o primeiro anno de inverno tão

rigoroso aqui observado pelo engenheiro

I

e pelo pessoal da Empreza Mate-Laran-

!

geira que vive nesta zona ha cerca de

i oito annos.

Durante a nossa estadia em Porto Mo-

joli tomámos as seguintes notas sobre o

tempo :

Dias e horas Pressão atniosph. Temperatura Tempo Estado do céo

29 -1 -ás 8 h. 744 mm. 25° C. Duvidoso Nublado

15 h. 741 29o « «

16 h. Chuva torrencial

20 h. 743 240

30—I -ás 8 h. 744 23o Duvidoso Nublado

20 h. 743 23o « «

31-1 -ás 8 h. 743 230 C «

18 h. 741 26o Choviscou Escuro

20 h. 742 25o Chuva Nublado

1-11- ás 8 h. 743 22 o « <•<

16 h. 743,5 240 « «

20 h. 745 240 <í «

2- 11 -ás 8 Ii- 746 250 « «

IS h. 745 2So Sol Limpo

20 h. 745 26o Duvidoso Nublado

3 —11 ás 8 h. 745 25o « «

15 h. 742 26o Chuva «

20 h. 743 250 « «

4—11 -ás 8 h. 744 240 « «

15 h. 741 25,5o « «

20 h. 741 25o « «

5 - Il - ás 8 h. 742 240 « «

15 h. 741 290 Sol «

20 h. 741 25o Bom Limpo

6- II - ás 8 h. 743 240

15 h. 743 32o Sol *

20 h. 741 270 Bom «

7 —II -ás 8 h. 743 240 « «

15 h. 745 31o «

22 h. 745 28,5o « «

Cidade de Iguassú. j
abaixo de

40° C.

zero, maxima 38° C. e raramer

Altitude cerca de 170 m. Temperatura

minima, observada nestes últimos tempos, 4o

Durante os dias que permanecemos em
Iguassú, cidade e saltos, registrámos os se-

guintes dados meteorológicos :
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Dias e horas Pressão Temperatura Estado do tempo Estado do céo

9 -II -ás 8 h. 745 25o C. Chuvoso Nublado
15 h. 749 25,5o « «

20 h. 749 23o « «

10- II —ás 8 h. 751 23o « «

15 h. 749 26o Duvidoso «

22 h. 747 25o « «

11 —11-ás 8 h. 749 23o Sol Limpo
15 h. 747 27o Bom, firme «

20 h. 748 26o « « «

12-11 ás 8 h. 748 22o « « <<

15 h. 747 28o « «

20 h. 747 25,5o « «
* * 3

13 —11 —ás 8 h. 747 22o Bom «

15 h. 745 31,5o « «

20 h. 749 27o « «

14- II -ás 8 h. 749 23o « «
1

15 h. 747 34o « « Cidade
20 h. 747 30,5o « « «

15 —II —ás 8 h. 747 31,5o « « P. Bertoni

20 h. 747 31o « « Cidade
16-11 ás 8 h. 748 24o « « «

15 h. 746 30o Muita chuva Nublado «

20 h. 747 26o « « «

17 —II —ás 8 h. 748 23o Duvidoso « «

14 h. 746 28o « « «

22 h. 750 26o Chuva « «

18 —11 —ás 8 h. 749 24o Sol Limpo «

15 h. 746 30o « « «

21 h. 748 24o Duvidoso Nublado «

19—II —ás 8 h. 749 22o « « «

15 h. 747 30,5o Sol Chuva á tarde Limpo «

20 h. 747 27o Bom Limpo «

20 —II - ás 8 h. 748 23o « Neblina «
'

15 h. 745 30,5o « Limpo «

20 h. 751 28,5° « « A bordo

Considerações Geraes sobre o Clima.

Procurando conhecer o que se escreveu

sobre o clima do Alto Paraná, encontrámos,

no mapa das zonas thermicas de KOEPPEN,
a inclusão de todo o territorio brazileiro da

margem esquerda desse rio e parte do da

margem direita, territorio de Matto-Orosso,

na ZONASUB-TROPICAL. Quanto ao ter-

ritorio paraguayo e argentino da margem di-

reita do Paraná, foi incluido na ZONA TEM-
PERADACOM VERÃO QUENTE. No
livro sobre clima e molestias do Brazil, pu-

blicado em 1844 pelo Dr. J. F. X. SIGAUD
não encontrámos referencias ao Alto Paraná,

e tão pouco no livro sobre climas e geo-

graphia botánica de E. LIAIS, publicado em
1872. Como carateres de CLIMA SUB-TRO-
PICAL apresenta KOEPPEN: ausencia de

inverno; uma temperatura média inferior a

20° C.
,

pelo menos durante um mez e no

máximo durante 8 mezes; notável oscilação

Ihermica e nenhum maximum, em que o

calor seja sensivelmente mais forte do que

na ZONA TROPICAL. Para EM. DE MAR-
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TONNEclimas sub-tropicaes são climas tem-

perados, sem estação fria. Ora não é isto o

que se observà no nosso tenitorio, compre-

hendido entre os rios Ivahy e Iguassú, pelo

menos nestes últimos annos. Os estudos de

KOEPPENforam publicados em 1884 e na-

turalmente realizados annos antes; por isso é

possível que o clima do Alto Paraná

se tenha modificado nestes últimos tempos,

sobretudo pelo povoamento da região e con-

sequentes transformações das condições me-

sologicas, pela devastação das florestas etc.

Pelas observações meteorológicas aqui regis-

tradas e referentes aos annos de 1915, 1916,

1917 e parte de 1918, vê-se que pode haver

no Alto Paraná inverno, bem rigoroso e bas-

tante prolongado, como se observou em 1916

e 1917. Notável oscilação thermica e uma
temperatura média, inferior a 20° C. durante

alguns mezes, são também factos que lá se

registram. Em 1915, o inverno começando

em Abril, mez em que a minima absoluta

foi de 2° C., ea maxima absoluta de 25° C.
, ¡

se prolongou até o mez de Agosto. Em
Julho registrou-se como minima absoluta

0° C. e 33» C. como maxima absoluta. Em
Agosto a minima absoluta subió a 4o C. e

a maxima absoluta não passou de 32° C.

No anno de 1916 fez calor até o mez
de Maio e só em Junho a temperatura baixou

a 4° C., chegando a zero gráo em Julho. No
mez de Agosto a minima absoluta foi de 7»

C. e a maxima absoluta chegou a 29° C., 1

para baixar em Setembro a menos 3° C.

e subir a mais 35° C. Foram essas as tem-

peraturas extremas do mez de Setembro. No
anno de 1917 fez frio em Abril, com uma
minima absoluta de S° C., para baixar a zero

em Maio e a 3 o abaixo de zero nos mezes

de Junho, Julho e Agosto, tendo cahido

grandes geadas. Como se vê, uma região

cujo inverno é tão rigoroso, não pode ser

incluida nas zonas de climas sub-tropicaes,

admitida a classificação de KOEPPEN.Ficou

aqui bem patente a presença de inverno e

de considerável oscilação thermica no Alto

e no Baixo Paraná brazileiros.

Quanto ao rigor do verão nessas zonas,

basta citar alguns dados: Em Fevereiro de ‘

1915 a média das maximas attingio a 39® C.

e a maxima absoluta a 40° C. Estão aqui

bem patentes os caracteres de um verão

tropical. A maxima absoluta desse anno, em
Agosto, foi de 34° C. e a média das maxi-

mas foi de 30o C., para baixar em Setembro

a 32o a maxima absoluta e a 26° C. a média

das maximas. Nos mezes de Outubro e No-

vembro, devido ás grandes chuvas, a tempe-

ratura não foi muito elevada. Em Dezembro,

a maxima absoluta atingió a 34° C. Em1916

a maxima absoluta de Setembro foi de 35o

C.
,

de 31o em Outubro e de 36° C. em No-

vembro e Dezembro. Em Janeiro de 1917, a

maxima absoluta subiu a 39°, com uma
média das maximas atingindo a 35® C.

,
para

baixar em Fevereiro a 34° a maxima abso-

luta e a 31o C. a média das maximas. Ainda

em Março a maxima absoluta foi de 36o e a

média das maximas de 31® C.

No mez de Fevereiro deste anno (1918) a

maxima absoluta, por nos registrada, em
Porto Mojoli, foi de 32» C.

,
porém a pri-

meira quinzena deste mez deu muita chuva.

KOEPPENinclue nas ZONASTEMPE-
RADAStodos os climas tendo inverno e, no

minimo, 8 mezes com uma temperatura

média, inferiora 20° C, devidindo em segui-

da a zona temperada em 2 sub-zonas, cara-

terizada uma pela existencia de um verão tro-

pical (3 mezes com uma média acima de

20° C.), outra por um inverno mais rigoroso.

Dados os fatos que acabamos de referir, pode-

se classificar o clima do Alto Paraná brazi-

Ieiro de CLIMA TEMPERADOCOM
VERÃOQUENTE. Quanto ao rigor do

inverno nessa região, esse fato deve correr

por conta da latitude em que se acha e da sua

distancia do oceano.

Nada, porém, de definitivo deve-se dizer

por falta de observações meteorológicas ri-

gorosas e perseverantes tomadas por muitos

annos, porque em assumtos de climatolo-

gia só se devem tirar conclusões definitivas

após longos annos de observações e estudos.

Além disso as zonas thermicas de KOEP-
PEN foram baseadas nas fôrmas de vege-

tação, emquanto que sómente os carateres

phvsicos devem servir, como diz MARTONNE,
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de base a uma classificação de climas, cuja

applicação a biogeographia deve vir depois.

Estas considerações geraes visam especial-

mente a zona comprehendida entre o Districto

de Guayra e a Fóz do Iguassú, no municipio

deste nome. Junto aos Saltos do Iguassú,

distantes, da séde da Comarca cerca de 5

leguas, o clima apresenta outros fatores que

devem ser registrados. A altitude nessa

região varia entre 150 e 170 metros; é portanto

mais ou menos a mesma da cidade de Iguas-

sú. Está verificado que é pela inconstancia

hygrometrica que um clima se torna direta-

mente morbigeno.

Junto aos Saltos do Iguassú o estado

hygroscopico eleva-se ao gráo de hypersatu-

ração todas as manhãs e todas as tardes
;

como porém essa condição mesologica é

constante, sente-se lá um bem estar indefini-

vel. Aquela neblina intensa, prolongando-se

por muitas horas em cada dia, indica um es-

tado de supersaturação da atmosphera, phe-

nomeno physico que só se observa onde o

ar é puro e não contêm partículas solidas.

O vento é, por sua vez, temperado pelo

abrigo que as florestas circumdantes offere-

cem, e estimula a amplitude respiratoria.

A sensação de bem estar, o somno calmo

e reconfortante, que lá se gosa, correm por

conta sobretudo da humidade do ar e não

do ruido monótono e constante da quéda

das aguas, como parece á primeira vista.

O clima do territorio argentino, na pro-

ximidade dos Saltos, é idêntico ao que des-

crevemos; porém da Foz do Iguassú, rio Pa-

raná abaixo, esse clima se torna igual ao do

Paraguay, isto é o verdadeiro clima da bacia

média do Paraná.

Clima do Paraguay.

KOEPPENinclue na ZONA TEMPE-
RADA COMVERÃO QUENTE todo o

territorio paraguayo e argentino da margem
direita do rio Paraná. EM. DE MARTON-
NE classifica porém o clima da bacia média

do Paraná e do Paraguay, baseado na cons-

tancia do calor e da humidade, de CLIMA
TROPICAL, TYPO CHINEZ. Pelas infor-

¡

mações, que nos forneceram, e pelas poucas

observações, que fizemos, parece-nos estar a

razão com EM. DE MARTONNE.Visitando

o Porto Bertoni, propriedade do Dr. MOYSES
BERTONI, primeira localidade paraguaya que

aportámos, tivemos oportunidade de ver ahi

a sua completa installação meterologica, fun-

dada a sua custa, mas filiada á estação de

Cordoba (Argentina), com aparelhos especi-

aes para tomar a temperatura do ar no meio

da floresta, no seu estabelecimento scientifico

(Bertoni é um naturalista que tem o seu

herbario, o seu museu zoologico, etc. etc. no

meio da floresta, em que habita ha 34 anos),

a temperatura do solo e da agua do rio Pa-

raná aparelhos para dosar as trocas gazozas

das plantas e aparelhos para medir a inten-

sidade da neblina, além dos psychrometros.

Possue lá o Sr. Bertoni 3 estações meteo-

rológicas, cada uma delas confiada a um ob-

servador.

O Porto Bertoni é situado a 27o de

latitude Sul, numa altitude de 170 m. Fazia

muito calor no dia da nossa visita e o Sr.

Bertoni informou-nos que a temperatura tem

atingido lá em varios annos e durante umou

mais mezes de verão, 41» e até 44° C. No
verão actual (a nossa visita foi em Fevereiro

de 1918), a temperatura ainda não tinha che-

gado a 40 gráos centígrados. No inverno

passado o thermometro registrou lo abaixo

de zero, facto estraordinario para aquela região,

segundo o Dr. Bertoni. No caminho, por

onde se sobe da margem do rio Paraná até

o estabelecimento do Sr. Bertoni, existem di-

versas estacas metálicas graduadas, destinadas

a medir o nivel do rio durante as enchentes.

A differença do nivel do rio Paraná, em Porto

Bertoni, entre a maior enchente e a vasante

maxima registrada até hoje foi de 41 metros.

Durante a nossa estadia em Encarnação, a

temperatura não foi muito elevada por mo-

tivo do tempo chuvoso que fazia. Na viagem

de Encarnação a Assumpção, em estrada de

ferro, registrámos á sahida uma temperatura

de 30° e 33° C. no meio do dia.

A altitude de Assumpção é de cerca de

100 metros acima do nivel domar; ade Villa

Rica, ponto central do Paraguay, de 164 m.
;



124

a de S. Joaquim, o logar mais alto de todo

o paiz, de 575 m.

A temperatura média annual, tomada em
varias zonas do paiz, tem variado entre 24°

e pouco mais de 25° C. Eis ahi urna tempe-

ratura tropical. A temper dura minima ob-

servada em São Bernadino, foi de 4° C. e a

maxima absoluta, registrada em Porto Berto-

ni, foi de 44° ' C. á sombra.

Durante a nossa estadia em Assumpção

e em S. Bernardino, tomámos a temperatura

á sombra, 3 vezes ao dia, tendo obtido uma
média de 29° C. A maxima que registrámos

nessas duas semanas foi de 33° C. e a mi-

nima de 25°, 5 C. Foi isto nos últimos dias de

Fevereiro e nos primeiros dias de Março

de 1918. O tempo correu sempre bom; inso-

ação intensa e prolongada a mais de 10

horas
;

céo claro e limpo.

Informáram-nos que no Chaco e no Norte

do Paraguay o calor é ainda mais forte que

em Assumpção e no baixo Paraná. Não é

sem razão que em Assumpção o trajo ofi-

cial é o brim de linho branco e que por

todo o paiz tem-se o habito enraizado de

dormir a sésta, como aconselham os hygie-

nitas europeus para os habitantes das zonas

de clima tropical.

Capitulo II

Estado Sanitario.

Logo que iniciámos a nossa viagem, o

chefe da nossa Commissão, determinou que

eu me incumbisse das observações e estu-

dos sobre o clima e o estado sanitario da

região que ianios percorrer.

Para o bom desempenho dessa parte do

nosso programma, levámos um pequeno la-

boratorio de excursão com todos os recur-

sos para exames microscópicos e um sorti-

mento de remedios para combater a Malaria

e a Ankylostomiase, como também medica-

mentos e utensilios para medicina e cirúrgica

de urgencia. As despezas, feitas com acqui-

sição desses medicamentos, que foram com-

prados em S. Paulo e destinados á distri-

buição gratuita, durante a excursão, correram

por conta do Governo do Paraná, cujo Pre-

sidente, o illustre Dr. AFFONSO DE CA-
MARGO,concorrera também com um au-

xilio em dinheiro para as despezas da viagem

do Dr. LUTZ e minhas, afim de não sobrecar-

regar a verba, estipulada pelo Dr. Director do

Instituto para as despezas dos outros membros
da Commissão e o transporte da sua grande

bagagem de material necessário. Para o es-

tudo, concernente a este capitulo, no trecho

que vae do Porto Jupiá (E. de S. Paulojaté

a cidade de Iguassú (E do Paraná), dividi-

mos o rio Paraná em Alto e Baixo Paraná,

como aliás adotam os nossos geographos,

zonas separadas pelos Saltos do Guayra,

tambem chamados das Sete Quédas. E de

facto, no ponto de vista medico, estas duas

zonas, de topographias inteiramente diferentes,

não obstante o clima ser o mesmo, oferecem

dados e condições nosolojicas um tanto es-

peciaes.

Basta referir o fato seguinte, de capital

importancia para a saúde das populações ri-

beirinhas, que a qualidade das aguas potáveis

dessas duas zonas não é a mesma; quanto á

endemieidade palúdica, eminentemente desi-

gual nas duas zonas, delia trataremos adiante.

Em resumo, pode-se dizer que o estado sani-

tario actual do Alto Paraná é muito precario

e o do Baixo Paraná é quasi Optimo. Tendo

sido a cidade de Baurú o nosso primeiro

ponto de parada, ahi encetámos as nossas

observações medicas.

Para facilitar o estudo da geographia

medica da região pur nós percorrida, dividi-

mol-a em diversas partes, como segue :

1° Baurú e Noroéste
;

2° Alto Paraná,

comprebendendo: Tres Lagoas, Porto Tibinçá,

Porto Xavier, Porto Izabel e Porto Mojoli

ou Districto do Guayra
;

3° Baixo Paraná

comprehendendo : Zororô, Porto Mendes,

Porto Artaza, Bella Vista e Cidade de Iguassú
;

4° Paraguay, Argentina e Uruguay; e 5° Rio

Grande do Sul, Santa Catharina e Paraná.

1. Baurú e Noroéste.

Dt)ENÇA DE CHAGAS: Pelas ulhmas

verificações sobre a distribuição geographica

da Doença de Chagas ( Trypanosomiase ame-

ricana) I, na America do Sul, sabemol-a con-
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hecida na Republica Argentina, na Republica

de Salvador, no Paraguay, no Perú (nestes

últimos paizes foram encontrados barbeiros

parasitados pelo Trypanosoma cruzi ha pouco

tempo) e talvez em todas as demais repu-

blicas vizinhas, porque já foi encontrada até

na America Central.

Quanto ao Brazil a doença de Chagas

parece ser endémica, com maior ou menor

intensidade, em todos os Estados da nossa

Repuplica.

A. SAINT-HILAIRE verificou a existen-

cia do bocio, em grande abundancia, nos

Estados de Goyaz, Minas e S. Paulo, nos úl-

timos annos da primeira metade uo século

19. MART1UStambém deixou documentos,

que atestam a sua grande frequência em S.

Paulo. SIGAUD, medico de D. Pedro II,

deu a publicidade em 1844 ao seu livro “Du
climat et des Maladies du Brésil”, no quai

encontramos referencias seguras sobre a

grande frequencia do bocio em S. Paulo e

no Rio Grande do Sul, dando para S. Paulo

como principaes focos naquella epocha as

cidades de Jundiahy, Jacarehy e Mogi-Mirim.

Quanto ao Rio Grande, diz SIGAUD, que 20

annos antes da publicação do seu trabalho

era lá pouco frequente o bocio, mas que ele

augmentara e se disseminara muito nos últi-

mos 20 annos, portanto de 1824-44. Os tra-

balhos de CARLOS CHAGAS atestam

também a extraordinaria frequencia dessa

doença no Estado de Minas onde o

sabio patricio fez os seus primeiros e últimos

estudos, que vieram esclarecer tudo quanto a

ella se refere. ARTHURNEIVA, nos seus

últimos trabalhos, atesta a enorme frequen-

cia e disseminação da doença de Chagas em
Goyaz, estado que o autor considera o mais

flagellado de todo o Brazil. De S. Paulo têm

sahido nestes últimos tempos muitas obser-

vações e trabalhos sobre a frequencia do

mesmo mal e a distribuição dos barbeiros

no Estado Ainda ha poucos mezes sahio á

luz uma observação de um interessante caso

agudo dessa doença, publicada pelo Dr. EU-
RICO VILLELA no Brazil Medico de 2 de

Março de 1918. Tratava-se de um caso agudo

da doença de CHAGAScom lesões cutáneas.

Não nos surprehendeu portanto sabermol-a

existente em Bauru e municipios vizinhos.

De Pirajú ja tinham enviado ao Instituto

exemplares de Triatoma megista BURM.
Informáram-nos que a 2 leguas de Baurú

existem umgrande foco de barbeiros e muitos

casos de bocio. No logar denominado Pan-

tano, municipio de Piratininga, a cerca de 4

leguas de Baurú, dizem os medicos desta ci-

dade existir o bocio em abundancia e bar-

beiros das 2 especies mais nocivas, a Triato-

ma megista BURM. e a T. infestan?, KLUG.
O Dr. LUTZ e eu chegámos a montar a

cavallo numa manhã para irmos ao Pantano,

mas os animaes eram tão ruins e ião lerdos,

que perdemos a esperança de chegar nesse

logar no mesmo dia; por isso limitámo-nos a

visitar a fazenda “Val de Palmas”, da firma

ZERRENNER,BUELOW& Com. E’ uma das

mais importantes da zona e tem 1.000.000

de pés de café, 40 alqueires de plantações

diversas e cerca de 2500 trabalhadores. Essa

empreza tem medico e pharmacia, junta á

sede da administração. O estado sanitario

do pessoal desta fazenda é satisfatório. Vol-

támos a tardinha para Baurú em trem da No.

roéste. De Baurú até o rio Paraná viaja-se,

em trens da Noroeste, durante quasi 2 dias

e nesse percurso existem ja povoações e ci-

dadellas bem desenvolvidas e bem habita-

das. Nesse longo trecho, que muita cousa

interessante deve oferecer quanto á doença

de Chagas, á Leishmaniose e á Malaria, não

poudemos nos deter por motivo da partida do

vapor que nos devia levar de Jupia até Ti-

biriçá e que estava marcada para o dia 20.

E’ pena que essa viagem seja feita apenas 2

vezes por mez, sendo as partidas de Jupiá

nos dias 4 e 20.

IMPALUDISMOE ANKYLOSTOMIA-
SE : Na zona comprehendida entre Baurú e o

rio Paraná, são estas duas doenças os prin-

cipaes flagellos dos seus habitantes e o en-

trave do seu progresso immediato. No Hos-

pital de Baurú que visitámos em companhia

do Dr. CASTROGOYANA,clinico local, en-

contrámos diversos casos de impaludismo

chronico com recahidas e outros de ankylos-

tomiase, alguns deles bem graves. O exame
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coprologico de material dalguns desses do-

entes, feito pelo Dr. O. DA FONSECA, re-

velou a presença de polyhelminthiase e

também de alguns flagellados que muito in-

teressaram esse nosso companheiro de ex-

cursão. Para o Hospital Bauru vão, cada

anno, centenares de impaludados, não só

desse municipio como tarnbem de toda a

zona marginal do rio Tiêtê e de todo o ramal

ferreo da Noroéste. Nos hospitaes de S.

Paulo a quasi totalidade dos casos de im-

paludismo é de procedencia da Noroéste, e

na sua maioria apresentam crescentes no

sangue peripherico, indicando sofrerem de

terçã maligna. Esses fatos são provas de que

a E. F. Noroéste atravessa uma zona franca-

mente palúdica.

Quando chegámos ao Porto Jupiá, no

barranco do rio Paraná, o agente da estação

pedio- nos para irmos ver alguns doentes de

malaria, que estavam com febre e passando

mal. Fomos ¡inmediatamente e verificámos

tratar-se de casos de impaludismo chronico,

com recahida. Fizemos-lhes injeções de chlo-

rhydro-sulphato de quinina de DUCATTE e

fornecemos-lhes, em ambundancia, comprimi,

dos de bi-sulphato do mesmo alcaloide. A
senhora do agente da empreza de navegação

do Rio Paraná que era a doente mais grave,

resolveu acompanhar-nos até Tibiriçá para

aproveitar a nossa estadia neste porto e

tomar uma serie de injeções de um sal de qui-

nina e outra de azul de methvlenio, tratamen-

to associado que fazemos quasi sempre nos

casos chronicos de Malaria, com repetidas

recahidas, alta anemia e debilidade geral ac-

centuada. Em Jupiá informaram. nos existir o

impaludismo todo o anno, tornando-se em

certas epochas muito mortífero. Não é debalde

que a zona comprehendida entre a estação

de Itapura e o Porto Jupiá está inteiramente

deshabitada. Obras de saneamento nesta

região são dificeis, dadas as suas condições

topographicas, com dous grandes rios, o

Tietê e o Paraná, que se espraiam nas suas

margens, formando grandes alagadiços, eter-

nos viveiros de culicideos, grandes florestas,

que margeiam a estrada de ferro e limitado

numero de habitantes no estremo dessa

linha ferrea.

Pode-se entretanto aconselhar a fun-

dação em Araçatuba, que é mais ou menos a

parte média do ramal Noroéste, de um posto

medico fixo destinado ao tratamento gratuito,

de todos os casos de malaria, sem descuidar

comtudo de outras enfermidades ahi endé-

micas, taes como a leishmaniose e as vermi-

noses. Depois de combater uma vasta e le-

thifera epidemia de impaludismo no Norte

do Paraná, fundámos e dirigimos durante

meio anno, um posto antipaludico nessa

zona; vimos o quanto elle foi util e hoje acon-

selhamos que se fundem diversos desses

postos em todas as regiões palúdicas do

nosso paiz. Desse modo um posto antipalu-

dico em Araçatuba traria enormes beneficios

á zona, evitando, pela cura dos casos chroni-

cos de malaria e pelo tratamento oportuno

dos casos agudos, os actuaes surtos epidêmi-

cos
;

pela aplicação scientifica da quinina,

evitaria também a formação de raças de he-

matozoarios quinino-resistentes e, finalmente,

concorreria poderosamente para o povoamen-

to dessa fértil zona e para o progresso agrí-

cola consecutivo. Dá gosto, apreciar-se as

grandes plantações, já existentes de cada lado

da Noroéste, no trecho que vae desde Baurú

até pouco além de Araçatuba
;

esse de-

senvolvimento agrícola não chegou ainda á

barranca do rio Paraná, não é porque o ter-

reno seja ahi menos fértil, mas sim porque

a malaria se apresenta como um invencível

obstáculo.

DERMATOLOGIA: Encontrámos no
Hospital de Baurú, 4 casos de Leishmaniose

cutanea e na Estação de Nogueira, quando em
viagem para Araçatuba, 1 caso de lei sh manió-

se da mucosa. Tratava-se de 1 homem de 45

anuos, com o nariz completamente deformado

pela leishmaniose , apresentando um aspecto

feio e repugnante. Era elle o encarregado do

botequim dessa estação.

O Dr. CASTRO GOYANA informou-

nos, que, ás vezes, existem internados no hos-

pital 6 a 10 doentes de leishmaniose tegu-

mentar, todos vindos da Noroéste, a chama-

da região dos biriguis (Phlebotomus). Em
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Bauru propriamente não ha focos de leishma-

niose
;

os primeiros casos dessa dermatose

eram procedentes do ramal Noroéste e em-

barcavam em Bauru com destino a S. Paulo,

onde iam se tratar. Chegando á capital pau-

lista diziam-se procedentes de Bauru, por ter

sido este o ponto de embarque e dahi veio

o baptismo ulcera de Bauní impropriamente

dado a leishmaniose
,

denominação que está

se generalizando sobremodo. Agora que co-

nhecemos perfeitamente bem a etiologia

dessa dermatose e tarnbem a sua immensa
distribuição geographica, que abrange toda

ou quasi toda a America do Sul, é tempo de

destituil-a desse apelido de ulcera de Baurú

que da uma noção inteiramente errônea.

E preferível chamal-a de leishmaniose ameri-

cana.
,

emquanto não for identificado biologi-

camente o seu parasito ao do botão do Ori-

ente,
,

a leishmania tropica WRIGHT, como
aliás é a tendencia atual. No livro que A.

LAVERAN publicou em fins de 1917 sobre
“ leishmanioses”

,
vem um pequeno estudo de

compilação sobre a leishmaniose americana
,

o qual não está absolutamente na altura dos

nossos conhecimentos actuaes sobre essa do-

ença. LAVERAN faria obra meritoria, se ti-

vesse incumbido da redação desse impor-

tante capitulo do seu valioso tratado, a um
dos nossos dermatologistas que podia ser

AD. LINDENBERGou ED. RABELLO. LIN-

DENBERGé quem até hoje tem estudado

maior numero de casos de leishmaniose

entre nós, e RABELLOquem mais se tem

interessado pela parte clinica dessa dermatose,

que é de toda a America do Sul, mas que

não é igualmente bem conhecida em todos

os paizes sul-americanos.

LAVERANservio-se, para o estudo clini-

co, etiologico e anatomo-pathologico da

leishmaniose americana
,

de trabalhos publica-

dos por autores deste continente, nos quaes

se reconhecem hoje erros imperdoáveis. A
pagina 471 no seu livro, diz A. LAVERAN:

“A’ la suite de ces observations, une conclu-

sion s’imposait, c’est que 1’ espundia était une

leishmaniose
;

il resulte toutefois d’une nou-

velle communication d’ESCOMEL que sous

le nom á’ espundia on confond au Pérou,

comme sous celui de buba au Brésil, une

blastomycose avec la
“

leishmaniose ulcéreuse".

Neste ponto os Drs. LAVERAN e ESCO-
MEL estão enganados.

No Brazil não se confunde a b/astomv-

cose com a leishmaniose e ainda muito menos
a bouba com a leishmaniose. No Brazil, nós

medicos, chamamos de bouba a framboesia

tropica
,

doença muito bem estudada entre

nos e conhecida ha dezenas de annos. A
distinção scientifica absoluta entre blastomy-

cose e leishmaniose também já se faz aqui

ha mais de 10 annos.

O povo chama porém, de bouba não so

a framboesia t’opica
,

causada pelo Treponema

pertenue CASTELLANI, mas tarnbem a sy-

philis quando esta apresenta placas mucosas.

No Paraguay, onde estivemos ha poucos

mezes, verificámos que não só o povo, mas
tarnbem os medicos chamam de Buba a leish-

maniose e de bubaticos os respectivos por-

tadores de lesões características. Dada essa

designação de buba da leishmaniose no Pa-

raguay, MiGONE pensa ser ela adotada

entre nós como idêntico sentido. A prova

disso encontra-se a pagina 211 do Bull, de

la Soc. de Pathol. Exotique, de 13 —III —91 3,

onde MIGONE, estudando a leishmaniose

no Paraguay, pretende esclarecer fatos refe-

rentes a sua historia e epidemiología, citan-

do trabalhos de autores brasileiros sobre

“framboesia tropica"
,

que elle confunde com a

leishmaniose. Nos hospitaes de Assumpção,

interrogando os medicos sobre a frequência

da verdadeira bouba, a framboesia tropica
,

no

Paraguay, todos responderam-nos desconhe-

cer essa doença. E’ provável que ella não

seja lá muito frequente, dada a pequena in-

trodução de escravos africanos naquelle paiz,

verificado como está, que foram elles que

nos trouxeram essa dermatose. Voltaremos

a esse assumpto e a outros que com elle se

relacionam, quando tralarmos das nossas ob-

servações medicas feitas em Assumpção.

Quanto á etiolojia da leishmaniose os es-

tudos dos autores paulistas identificaram-na

ao botão do Oriente, em 1909.

CARINI, PARANHOSe A. LINDEN-
BERG, nos seus trabalhos publicados em
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1909, referem ter encontrado uma Leishtnania

do tipo da Leishmania tropica.

Em 1910, A. PEDROSOe DIAS DA
SILVA conseguiram isolar em agar com

sangue, meio de MAC-NEAL, uma Leishma-

nia, que os autores dizem ser a mesma
Leishmania tropica, causadora do botão do

Oriente. Até este ano PEDROSOtem isola-

do muitas vezes a mesma Leishmania, sempre

de fragmentos de tecido de lesões leishma-

nioticas em cicatrização, e continua a manter

a mesma opinião ha annos expendida, de

que ella é a mesma Leishmania tropica de

WRIGHT. Em1911 GASPARVI ANNA, estu-

dando material de um doente de leishmaniose

de Minas Geraes, encontrou nelle uma Leishma-

nia que considerou um tanto diferente da

Leishmania tropica
,

dando-lhe o nome Leish-

mania brasiliensis (Braz. Med. I —X1-9 1
1 ).

j

Em 1914 G. VIANNA, estudando um corte

de pelle do nariz de um cão de Pedroso, in-

fetado com leishmaniose
,

encontrou de novo

a mesma Leishmania que elle designara de

Leishmania brasiliensis em 1911, consideran-

do-a então vizinha do Trypanosoma Cruzi

(Memorias do I. O. Cruz, T. VI-pp. 40-42).
¡

Em 1912 LAVERANe NATTAN-LAR-
RIER publicaram o resultado de estudos de

cortes e frottis de ulcerações cutáneas e mu-

cosas de um caso de espundia, material en-

viado de Perú pelo Dr. ESCOMEL,referindo

terem encontrado uma Leishmania que lhes

pareceu diferir ligeiramente da Leishmania

tropica e a qual eles propuzeram o nome de

L. tropica var. americana.

ESCOMELrelata nos seus trabalhos,

publicados em 1913-14, ter encontrado 3

vezes, em ulceras cutáneas de leishmanioticos

do Perú, uma Leishmania provida de curtos

flagellos, a qual elle denominou L. amencana

var. flagellata. Outros autores admitem sera

leishmaniose americana causada ora pela

Leishmania tropica ora pela L. brasiliensis.

Isto não é provável, porque clínicamente a

leishmaniose americana é idêntica em todos

os paizes sul-americanos. Os casos, que con-

hecemos na Argentina e no Paraguay, em
nada diferiam dos innúmeros casos que vimos

e estudámos no Brazil.

Dr. D’UTRA E SILVA diz ter visto no

Uruguay casos de Leishmaniose igual á nossa.

O Dr. GUILHERMEALMENARAque está

atualmente fazendo estudos em Manguinhos,

prestou-nos idêntica informação quanto á

leishmaniose do seu paiz, o Perú. Logo, a Leish-

maniose americana é uma só e mesma do-

ença. Si o seu agente pathologico não fôr a

Leishmania tropica, (o que não parece, dada a

dissemelhança clinica entre a leishmaniose

americana e o Botão do Oriente
), então deve-se

conservar para esse parasito o nome de leish-

mania brasiliensis VIANNA 1911, por di-

reito de prioridade. LAVERAN, no seu tra-

balho acima citado, mostra-se favoravel a

admitir a existencia de uma raça de Leishma-

nia com predileção especial pelas mucosas

naso-buco-pharingeas e mais virulenta que a

L. tropica.

Não pensam desse modo os nossos der-

matologistas que consideram o parasito da

nossa leishmaniose idêntico ao parasito do

botão do Oriente, a leishmaniose tropica WRI-
GHT, e assim esperam dentro de breve

tempo, talvez antes mesmo de verificado o

modo de transmissão da leishmaniose

,

ver

este capitulo da dermatologia moderna

muito simplificado pela identificação de mo-

lestias apresentando grosseira dissemelhança

morphologica entre si, mas produzidas por um
mesmo agente pathogenico que existe nas

diversas partes do globo. Em conversa, ha

poucos dias, com o Prof. ED. RABELLO,
juntamente com o Dr. ALMENARA, verifi-

cámos ser essa a opinião desses distintos

colegas. Não pensam, porém, do mesmo
modo os proiozoologisías que, para a dis-

tinção de especies de Trypanosoma
,

não se

baseam simplesmente na sua morphologia.

O jovem protozoologista Dr. O. DA FON-
SECA filho, nosso companheiro de viajem

ao Paraguay, ouvido sobre isso, respondeu-

nos, por escripto, o seguinte :
“ O genero Leish-

mania apresenta com o genero Trypanosoma

taes connexões sob o ponto de vista de

sua posição zoológica, que não é possive!

distinguir urna forma aflagellada deste ulti-

mo de urna forma typica daquelle. Si não

adoptamos em protozoologia, salvo a opinião
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isolada de ALEXEIEFF, os carateres mor-

phologicos como único criterio distintivo

entre as diversas especies de Trypanosoma
,

muito logico nos parece que a identidade

morphologica das formas americanas e asiatica

de Leishmania não seja um argumento so-

lido para se concluir pela sua identidade es-

pecifica”.

Quanto á Lepra vimos no Hospital de

Bauru um caso clássico de lepra mutilante,

do qual juntamos uma photographia. Este

doente estava sujeito a um tratamento anti-

syphilitico. Informaram-nos que existem

outros casos de lepra no municipio de

Bauru e redondezas. Ha pouco tempo esti-

veram também em tratamento no hospital 2

doentes de granuloma venéreo da forma

hypertrophica com lesões nos orgãos geni-

taes e regiões vizinhas. Foram ambos cura-

dos com injeções de tártaro emetico. Casos

de ulcera tropical
,

devida á associação fuso-

espirillar de VINCENT, são, em certas epo-

chas do anno, muito communs em toda a

zona. Quando lá estivemos vimos apenas

um caso no Hospital. Nas fazendas dos ar-

redores e de todo o municipio de Bauru

existem muitos casos de ulceras banaes,

quasi sempre devidas a mordeduras de in-

setos ou varios traumatismos; só se ci-

catrizam com grande dificuldade, devido ao

estado de anemia desses individuos que são

quasi sempre portadores de polyhelmin-

thiase. A syphilis, a blennorrhagia etc. são

também communs nessa região.

OUTRASDOENÇAS: Em Bauru não

são muito raros os casos de trachoma de

dysenteria amebica
,

de febre typhoids etc.

2. Alto Pavaná.

TRES LAGOAS: Esta cidade de Matto

Grosso está a cerca de 10 kilometros da

barranca do rio Paraná numa altitude de

250 m. Foi este o nosso 2« ponto de para-

da. O logar é novo e de muito movimento

commercial. Ha muitos trabalhadores, empre-

gados na construção da grande ponte metá-

lica sobre o Paraná. A cidade fica numa plani-

cie e, quando lá chegámos, estava alagada por

grandes chuvas e parecia ter mil lagoas.

Logo que chegámos ao Hotel dos Viajantes,

onde nós nos hospedámos, indagámos se

havia barbeiros e responde’ am-nos que

havia muitos no proprio hotel e dependencias,

sobretudo nos gal Unheiros. A casa era de ti-

jolos, pelo menos a parte onde estávamos

alojados, mas tomámos algumas medidas de

defeza porque a casa não tinha forro.

Quando jantavamos á noite, percebemos a

presença de mosquitos que, pelo modo de

picar, suspeitámos, ser Stegornyias. Na manhã
seguinte, 20 de Janeiro, conseguimos, nas

proprias dependencias do Hotel, uma boa

coleção de barbeiros da especie Triatoma

sórdida STAL e outra de Stegomya calopus

MEIGEN.
Estavamos portanto em presença de urn

transmissor da Doença de Chagas, como
provou á saciedade o Dr. A. NEIVA, infe-

tando cobaya em 8 dias, pela deposição na

conjuntiva desse animal de fezes dessa es-

pecie contendo o Trypanosoma cruzi (Braz.

Med. de Agosto de 1913).

Á pagina 120 do Fase. Ill, Tomo VIII,

anno 1910 das Memorias do I. O. Cruz, o

Dr. NEIVA refere, só ter encontrado a Tria-

toma sórdida junto ou proximo a curses de

agua. Eis aqui um grande foco de Triatoma

sórdida em logar cercado de lagoas e

proximo a um grande curso dagua, o rio

Paraná. NEIVA supõe no mesmo trabalho

que acabamos de citar, que, para os barbei-

ros se infetarem, a condição indispensável é a

presença dagua e que esta relação parece

ser uma condição mesologica exigida pelo

Trypanosoma Cruzi. O grande foco de Barbei-

ros ( Triatoma megista BURM).
,
que descobri-

mos no Norte do Estado do Paraná (Abril

1917) está espalhado pelas duas velhas

aldeias, Jatahy e S. Pedro d’Alcantara, si-

tuadas nas margens do rio Tibagy. Nessas

duas velhas colonias militares, do tempo do

imperio, só encontrámos Triatoma megista e,

como de regra, em grande abundancia, em
todas as velhas casas com paredes de barru

(chamadas paredes francezas), habitadas os

não.

Em toda aquela região do municipio do

Tibagy existe o bocio em quasi todas ao



130

casas. Infelizmente o lote de barbeiros que

nessa ocasião enviámos ao Instituto, não

chegou em condições de se verificar, si havia

exemplares infetados. Pretendemos visitar de

novo essa zona. Ainda em vagem de estu-

dos pelo Sul, (prolongamento da expedição ao

Alto Panná) poudemos estudar diversos

exemplares de Triatoma i,xf estons KLUQ de

Uruguayana, Rio Grande do Sul. Este muni-

cipio é banhado pelo rio Uruguay e abunda

em barbeiros da especie acima, conforme nos

informou o Dr. FRANCISCO ORCY, de

quem esperamos a remessa de maior numero

de exemplares, para verificarse estão ou não

infetados. O bocio também é commuai nessa

região. Em Porto Alegre examinámos um
exemplar de Triatoma infestons, procedente de

San Sepé e infetado com Tripanosoma Crnzi.

EmTrez Lagoas procurámos o Dr. JORGEDA
CUNHA, clinico nesse logar, ha alguns anos,

e ele nos prestou algumas informações sobre

diversos assumptos medicos. O Dr. CUNHA
confirmou o que todo o mundo nos asseve-

rou, quanto á grande abundancia da Barbeiros.

Refere tambern o Dr. CUNHA, ter visto ern

Tres Lagóas urna familia vinda de Corumbá,

cujos membros estavam todos sofrendo da

Doença de Chagas
;

ele tem verifica-

do em sua clinica alguns casos de papeira
,

sobretudo dentre os syrios
;

estes papos tem

curado, logo nos primeiros tempos, com apli-

cações de tintura de iodo.

O Dr. CUNHAinformou-nos que, em
Tres Lagoas, as molestias predominantes

são também o impaludismo e a ankylosto-

miase. No ultimo verão teve casos de malaria

na propria cidade, mas na sua maioria

eles vêm da barranca do rio Paraná

e do ramal de Noroéste do Brazil, corno

também os casos de leishmaniose que tem

tratado. Quanto ao resto não interessa.

PORTOTÍBIRÍÇÁ (S. Paulo) : Este

porto, que fica na margem esquerda do Pa-

raná, está situado defronte do Rio Pardo e

numa altitude de 270 m. acima do nivel do

mar. Tibiriçá fica a 22 leguas de Indiana, ul-

tima estação da Sorocabana-, é a séde da

Companhia de Navegação S. Paulo - Matto

Grosso. Conta-se ahi pouco mais de 20 ha-

bitações, quasi todas casas de madeira, 1 ar-

mazém, 1 hotel e 1 pequena pharmacia, tudo

pertencente á referida empreza. Tibiriçá tem

agua encanada em todas as casas ou na pro-

ximidade delias. Essa agua é obtida de um
poço de nascente na margem do Paraná, de

onde é aspirada por meio de bomba a vapor

e levada a 4 reservatórios, de 1000 litros

cada um, donde se faz a distribuição ás ha-

bitações. A distribuição é continua e o gasto

diario parece não exceder 5000 litros. A
agua fornecida á população de Tibiriçá é

melhor que todas as aguas existentes nas

povoações que lhe ficam acima.

Em Tibiriçá havia ein Fevereiro 98 ha-

bitantes, sendo 56 homens, 16 mulheres e

26 creanças. A empreza prohibe o uso do

alcool a todos os habitantes desse sympati-

co reduto. Esta alta medida social e econó-

mica devia ser adotada em todas as empre-

zas ruraes, porque de todos os vicios, o que

maiores males produz aos nossos sertanejos

é o alcoolismo.

Estado sanitario. Pelos exames clínicos

e hematolojicos, que fizemos em Porto Tibi-

riçá e pelo exame do baço de muitas creanças,

verificámos ser bastante elevado o indice

endémico palustre nesse logar, que calcula-

mos em 40 o/o de toda a população
;

annos

ha, conforme informou-nos o pharmaceutico

da empreza, que essa porcentajem vae muito

além.

Tratámos durante os 5 dias que lá nos

demorámos 38 doentes, na sua maioria de

malaria
,

alguns de ankylostomiase e outros

banaes, incluindo 2 de syphilis e 1 de mal

de engasgo, cuja observação vae adeante.

Os casos agudos de impaludismo eram

todos entre os trabalhadores, ern cujo rancho

capturámos diversas anophelinas do genero

Ce/lia, predominando a C. albimana VIED.
Fizemos muitos exames de sangue, encon-

trando algumas vezes o parasito da terçã

maligna, Plasmodium falciparum SCHAU-
DINN, e muitas o hernatozoario da terçã

benigna, P. vivax GRASSI & FELETTI
;

nunca observámos o parasito da febre quartã.

Aconselhámos ao gerente do porto, Sr.

OVIDIO BRAGA, a execução de diversas
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medidas, afim de evitar epidemias de mala-

ria em urn logar tão hem situado e dispon-

do de uma farmacia, um pratico e outros

recursos importantes. O rancho, em que re-

sidem os trabalhadores das oficinas e dos

campos, é miserável em todos os sentidos.

Quanto ás outras habitações elas são bem
sofríveis. Não havia em Tibiriçá nenhum
caso de bocio, nem de lepra

,
leishmaniose

ou qualquer outra ulcera. Não havia lá nem
barbeiros, nem Phlebotomus. No dia 22 de

Janeiro, primeiro da parada em Tibiriçá, logo

de manhã apareceu á consulta um doente de

mal de engasgo ou Dysphagia spasmodica.

Era ele o primeiro enfermo que nos procu-

rava, natural da Bahia, com 28 annos, resi-

dindo ha 8 no Estado de S. Paulo. Como
antecedentes pessoaes refere ter tido diver-

sas molest'as de infancia e, em moço, blen-

norrhagia e cancros molles, acompanhados de

adenites. Teve impaludismo repetidas vezes,

Apresentava diversas cicatrizes nas pernas,

estava em estado de grande anemia, sofria

tonteiras, perturbações visuaes e não podia

se alimentar.

Ha 2 annos que sofria de mal de en-

gasgo. Nos primeiros tempos o sofrimento

era insignificante, mas atualmente ele vae

se intensificando cada vez mais, de modo a

já não poder se alimentar. Come 2 vezes

por dia e apenas aos pequenos bocados, que

só deglute por meio de góles dagua.

Quando consegue deglutir, sente parar

o bôlo alimentar na parte mediana do eso-

phago e só consegue fazel-o chegar ao es-

tomago bebendo bastante agua; ás vezes,

mesmo assim, vomita tudo, o bôlo alimentar

voltando acompanhado da agua. Uma vez

ou outra consegue almoçar ou jantar, deglu-

tindo os alimentos aos pouquinhos, sem ne-

cessidade de agua; isto acontece sobretudo

quando está distrahido e não pensa no seu

mal. A regra, porém, é só comer auxiliando

a deglutição com repetidos góles de agua.

O Dr. LUTZ e eu examinámos detida-

mente este doente, e pareceu-nos ser um
caso de Dysphagia Spasmodica.

Na viajem de Tibiriçá a Porto Mojoli,

que fizemos em embarcações da Empreza

Matte-Laranjeira,com 16 tripolantes (cs quaes

permaneceram na barranca do Paraná, de-

fronte de Trez Lagoas, nada menos de meio

mez), observámos entre eles diversos doentes

de malaria e quasi sempre de terçã maligna.

Quatro deles passaram muito mal durante a

viajem e a febre só cedeu depois de diver-

sas injeções intramusculares de quinino.

Desses tripolantes da lancha e das chatas

ainda cahiram mais alguns com febre, em
Porto Mojoli, dias depois da nossa chegada.

Felizmente não tivemos nenhum caso fatal.

Desde que começámos a descer o rio Para-

ná, entrámos no uso preventivo de quinino,

o Dr. FONSECA, eu e o ajudante VASCON-
CELLOS.

Só o Dr. LUTZ não fez uso de quinino

por não suportar bem esse medicamento. No
correr dessa viajem também cahio doente o

Sr. RICARDO MENDES GONÇALVES,
chefe das embarcações e representante da-

quela empreza de Mojoli.

PORTOXAVIER. Este porto fica na

marjem esquerda do Paraná, entre as fózes

dos rios paranenses Ivahy e Veado. Não
é mais que uma grande area roçada, no

meio da floresta; esse porto foi fundado ahi

pelo Lloyd Paranaense, para ser usado no

transporte de gado de Matto Grosso para o

Estado do Paraná, logo que esteja termina-

da a estrada em construção (de cerca de 70

leguas) que vem da cidade de Guarapuava,

para esse ponto, denominado Porto Xavier.

A 2 kilometros daqui ha, na marjem direita do

rio Veado, portanto no municipio de Guara-

puava, um toldo de indios Cayuás ou Cayguás.

Fomos visitar o seu aldeamento. Eram eles

em numero de 15, habitando a mesma chóça,

cuja descrição vem na parte geral, acompa-

nhada de algumas fotografias. Alguns desses

indios, sofriam sériamente de impaludismo.

Deixámo-lhes uma porção de comprimidos

de quinino. Não encontrámos neles nenhu-

ma molestia da pele e nenhum caso de bocio.

Esta ausencia de bocio entre os indios tem

sido verificada por todos os excursionistas,

em diversas rejiões do Brazil. Em Abril de

1917, quando estivemos combatendo uma
epidemia de malaria no Norte do Estado de
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Paraná, tivemos oportunidade de examinar

e tratar, em S. Jeronymo, Jatahy e S. Pedro

d’Alcantara, muitos indios das raças Guara-

ny, Cayuás e Coroados. Em nenhum indio

dessas 3 raças, habitando logues diferentes,

encontrámos sequer um caso de bocio ou

de lepra.

Os índios Cayuás que formavam, ha

pouco tempo, grande reduto nos campos do

Mourão, municipio de Guarapuava, zona si-

tuada entre os rios Tibagy e Ivahy, estão

hoje reduzidos a um pequeno núcleo, porque

a malaria os tem devastado inclementemente.

Na epidemia de 1917 morreram 22 indios

dessa tribu, ficando quasi só mulheres e

creanças.

A não ser os indios, os demais habitan-

tes do Jatahy, negros e brancos, sofrem de

bocio em alta porcentajem e em toda essa

rejião existem barbeiros, em grande abun-

dancia. Eis ahi a questão da habitação, as

paredes de barro concorrendo para a pre-

sença do bocio e dos barbeiros.

PORTOIZABEL. Este porto foi fun-

dado em Janeiro passado, na barranca mato-

grossense do rio Paraná, pouco abaixo da

foz do rio Igoatemy e é um departamento

de trabalho da Empreza Mate-Laranjeira, des-

tinado sobretudo a servir de estação inter-

mediaria de Porto Mojoli, no concernente á

importação de mercadorias de S. Paulo, des-

tinadas ás suas sucursaes de Mato-Grosso.

Havia lá em construção uma bôa casa de

madeira e um armazém, em cujo serviço es-

tavam empregados uns 20 e tantos trabalha-

dores, na sua grande maioria paraguayos,

dos quaes alguns sofrendo de impaludismo.

Umdeles tinha grande bocio bilobado.

PORTO MOJOLI ( DISTRITO DE
GUAYRA). Este porto está situado na marjem

esquerda do Paraná, poucos kilometros acima

dos Saltos do Guayra ou das Sete Quédas,

numa altitude de 225 m. O porto Mojoli foi

fundado em 1909 e tem hoje cerca de 1300

habitantes, na sua imensa maioria paraguayos

e correntinos. Disstram-nos haver lá, ocupa-

dos nos diversos trabalhos da Empreza Mafce-

Laranjeira, que é a proprietária de tudo,

cerca de 800 homens (dos quaes 200 estão

sempre viajando para os hervaes de Mato-

Grosso), 280 mulheres e 350 creanças. Quanto
ás habitações, já se estão construindo boas

casas de tijolos; todavia a maioria das agora

existentes são de construção provisoria,

feitas de taquarussú e cobertas de capim. O
fornecimento de géneros alimenticios é bem
feito e ha carne verde todos os dias.

O serviço de agua também é bem orga-

nizado e o liquido distribuido de excelente

qualidade. Basta dizer-se que de S. Paulo

até Mojoli a melhor agua que encontrámos

para uso foi a deste porto. A agua é captada

diretamente dum manancial de uns 300

metros de distancia e recebida por gravidade,

com uma queda de 3 metros, num tanque de

25.000 litros.

Deste tanque a agua é levada ao reser-

vatório central de 35.000 litros, situado num
morro fora da vila e numa altura de 25

metros, por meio de bomba a vapor. Do re-

servatório central a distribuição é continua

para os diversos pontos do povoado. Visitá-

mos as obras de captação e distribuição de agua

como engenheiro da Empreza Sr. S1DWELL
WILSON e o Sr. J. JARA.

Na mesma ocasião visitámos as novas

latrinas que se estão construindo no quar-

teirão da parte nova do districto. São grandes

e profundos buracos de 2 metros quadrados

de boca por 10 de profundidade com 2 as-

sentos separados por uma parede e tudo

protegido por uma boa casinha de madeira

com 2 entradas. A empreza mantem em Mo-

joli bem sortidos armazéns de mercadorias

para fornecimento aos seus empregados e

operarios, padaria e açougue grande. Vi-

sitámos o matadouro que está muito perto

da vila e não obedece ás regras de hygiene.

Ahi se vem couros estaqueiados secando ao

sol ás dezenas. Esses couros e as partes

despiezadas, taes como os intestinos, unhas

etc. das rezes, exhalam um fedor insuportá-

vel.

Os urubus são ahi extraordinariamente

abundantes.

Se de um lado os operarios da empreza

ganham pouco, doutro lado têm a vantagem

de não ser explorados no fornecimento dos
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géneros alimenticios e outros tambem de

primeira necessidade. A empreza fornece

carne verde de excellente gado, importado

de Matto Grosso, a 250 reis o kilo; arroz

brazileiro a 600 reis o kilo e assucar branco

a 800 e 1000 reis o kilogramo e tudo o

mais nessa proporção. Como se vê, dada a

distancia dos centros produtores e a dificul-

dade de transporte, esses preços são muito

moderados.

Na cidade de Iguassú, como veremos

adeante, os mesmos artigos importados dos

centros commerciaes do nosso paiz, mas muito

sobrecarregados de impostos e fretes, são

vendidos por preços tres vezes mais elevados,

Reina em Mojoli a maior ordem possivel. A
empreza mantem todo o pessoal debaixo de

uma disciplina de ferro, mas a base principal

da ordem lá reinante é a prohibição de venda

e uso de bebidas alcoólicas.

Nem mesmo na mesa do administrador

de Mojoli usa-se qualquer bebida alcoolica.

Sabe-se que os paraguayos do povo são

muito afeites ao uso das bebidas alcoólicas e

se lhe fizerem a vontade, tornam-se eles indi-

viduos desordeiros e imprestáveis para o

trabalho. Entretanto, graças aquela excelente

medida contra o alcoolismo, os paraguayos

de Mojoli são individuos pacatos, respeitado-

res, serios e muito trabalhadores.

O jogo e o uso de armas de fogo

tambem são prohibidos em Porto Mojoli.

ESTADOSANITARIO : Dadas as con-

dições do meio que muito concorrem para

uma alta endemicidade palúdica em Mojoli,

o estado sanitario momentâneo desta vila é

relativamente bom. A empreza com os seus

serviços de agua e hygiene procura melhorar

cada dia o estado sanitario e as condições

de vida da população do Districto de Guayra.

Para a cura dos enfermos a Empreza mantem
um Hospital onde são recolhidos e tratados

todos os trabalhadores enfermos, um medico

efetivo o Dr. FRANCISCOVARELLA, for-

mado em Hespanha, e uma pharmacia diri-

gida pelo pharmaceutico VICENTE LAFU-
ENTE, formado pela Universidade de As-

sumpção e cunhado do administrador da Em-
preza. A pharmacia é pequena, mas tem o

essencial para a medicina de urgencia e tra-

tamento das molestias infectuosas, possuindo
uma sala para pequenas operações e curaii-

vos onde operámos, os Drs. LUTZ, VAREL-
LA e eu, um doente que ha 9 dias estava

com oclusão intestinal. Não obstante o bom
fnneionamento do anus artificial, o doente
veio a fallecer, quatro dias depois.

A 5 de Fevereiro visitámos em compa-
nhia do Dr. VARELLA, o Hospital de Mo-
joli. Este estabelecimento é um grande bar-

racão de madeira com capacidade para 50
enfermos. Todo trabalhador doente que ap-

parece á consulta é internado ¡inmediata-

mente e curado pelo medico, que tem para
auxiliares 3 enfermeiros. Nesse dia havia 37
enfermos internados, dos quaes 28 de mala-
ria um de lepra, 1 de leishmaniose cutanea,

vindo de Matto Grosso, 2 de ulceras banaes
1 de blennorrhagia, 3 de adenites supuradas, 1

com phlegmão e 1 com orchite. Dous
desses doentes (que eram todos para-

guayos), além dos seus outros males ainda

tinham um bocio. A maior parte desses

impaludados veio de fora, sobre tudo de
Matto Grosso. Nessa epocha estavam appa-
recendo em Mojoli alguns casos de terçã, de
primeira infeção. Disse-nos o Dr. VARELLA
que nos dias 3 e 4 de Fevereiro registrára

na sua clinica externa 7 casos novos. Comos

doentes hospitalisados, os casos da clinica

externa do Dr. VARELLA e os que tratámos

pessoalmente durante a nossa estadia em
Mojoli, o numero de impaludados eleva-se a

cerca de 100. portanto rnenes de 10 o/ 0 da

população. O Dr. VARELLA informou-nos

que noutros annos essa porcentagem tem
subido a 40 nos mezes de Fevereiro e Março.

No consultorio da commissão apareceram

diversos doentes de bocio, entre este 3 me-
ninas paraguayas, filhas de mae papuda. Nos
poucos dias que permanecemos no Districto

do Guayra tratámos 34 doentes, dos quaes

mais de metade de impaludismo e ankylosto-

miase. Os doentes de ankylostomiase já

vieram infetados do Paraguay, pois, graças ás

medidas postas em pratica pela Empreza, a

população de Mojoli só muito excepcional-

mente poder-se-ha infetar na séde da villa.
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Entre os casos de verminose intestinal, veri-

ficámos 2 de Strongyloides e muitos de Ñe-

ca to ríase. Fizemos lá muitos exames de sangue

e de fezes. Examinámos um morphetico pa-

raguayo, de 26 annos, residente em Mojoli.

Tratava-se de lepra nervosa com perfuração

do septo nasal e mal perfurante do pé. Dis-

seram-nos existir lá mais outro morphetico

que não conseguimos descobrir. Clínicamen-

te diagnosticámos tambem um caso de leish-

maniose cutanea com lesões nas pernas num
doente paraguayo vindo de Matto Grosso.

Não conseguimos confirmar pelo micros-

copio o diagnostico clinico deste caso, não

obstante um exame cuidadoso; entretanto

não nos deixou duvida. Os demais doentes

por nos examinados e tratados eram casos

banaes. A todos os nossos doentes de po-

lyhelminthiase fornecemos vidros com com-

primidos de ankylostimol e aos impaludados,

alem das injeções quotidianas de um sal de

quinina e de azul de methyleno, fornecemos

tambem comprimidos de sulphato de quinino.

Quanto ás molestias venereas não tivemos

tempo, nem opportunidade de estuda-las, mas
pelas informações do medico do logar sabe-

mos serem elas demasiado communs, devido

sobretudo ao desenvolvimento da prostituição

nas populações paraguayas.

2. Baixo Paraná.

ZORORO: Zororô que significa em
guarany “grande ruido” é o nome de um
bairro, situado á margem esquerda do riacho

do mesmo nome e a 20 kilometros de Porto

Mojoli. Descendo a margem esquerda do

Paraná em trem Décauville da Empreza

Matte-Larangeira, é este o primeiro povoado,

depois de Mojoli, levantado em terras do

Governo do Paraná, pela referida empreza.

Zororô é um pequeno povoado, um núcleo

agrícola que produz milho, mandioca, bana-

nas, canna de assucar etc. em grande abun-

dancia; ¿dependencia de Porto Mojoli. A
Empreza Matte-Larangeira possue lá uma
grande serraria, movida por força hydrau-

lica. Além da serraria a empreza tem nesse

logar diversos galpões para deposito de

cereaes, hospedagem dos peões solteiros e

cerca de 30 casitas de 2 peças onde residem

os operarios casados. Vivem em Zororô mais

de 100 pessoas vassalas da referida Empreza.
O estado sanitario dessa pequena po-

voação é bom. Raramente aparecem la

casos de malaria ou qualquer outra doença,

os quaes são immediatamente removidos

para o hospital de Mojoli. Notámos entre-

tanto que a criançada desta aldeia está em
iguaes condições da de Mojoli, apresenta os

symptomas da ankylostomiase impressos em
suas faces.

E’ preciso notar que estas creanças já

vieram doentes do Paraguay. Tambem é ne-

cessário que a empreza não se descuide

delas e nem do aldeamento, para evitar que

esses individuos contaminem tudo: sólo, agua

e demais habitantes. Casos de pequenos fe-

rimentos por desastre e brigas são comuns.

A deflorestação rejional e a falta de aguas

paradas nas redondezas de Zororô, não per-

mitem surtos epidémicos de malaria.

PORTO MENDES. Este magnifico

porto é o ponto terminal da navegação do

baixo Paraná brazileiro, que para os argen-

tinos e paraguayos é Alto Paraná Médio.

Porto Mendes é uma importante dependencia

da Empreza Mate-Laranjeira, que é, sem du-

vida alguma, a mais importante empreza in-

dustrial da rejião ocidental do Estado de

Paraná E' por esse porto que sahe toda a

herva-mate, adquirida pela empreza acima

referida em vastíssima extensão de Mato-

Grosso. A barranca do rio Paraná neste

porto é elevadíssima; mesmo na épocha que

lá estivemos, com o rio bastante crescido, a

diferença de nivel, tomada por nós com um
altímetro Casella foi de 65 metros.

Em Porto Mendes possue a empreza

um palacete em estilo muito formoso,

construido de pedra e cal, no tôpo da bar-

ranca do rio
;

é utilizado para a residencia

dos empregados superiores da Companhia e

administração do porto. E’ geiente do porto

o Sr. ANTONIO ARIAS, joven paraguayo

natural de Vila Rica e por isso se diz “guai-
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reño”. Porto Mendes, situado num grande

descampado a cerca de 200 m. de altitude

é já um povoado com mais de 30 habitações.

Os trabalhadores deste porto são também na

sua maioria paraguayos e correntinos, mas
só falam o guarany.

Habitam lá mais de 100 pessoas, das

quaes a'gumas sofriam de impaludismo
;

for-

neci medicamento ás que nos procuraram.

A existencia de casos de malaria corre

lá por conta da constante permuta de traba-

lhadores com o reduto de Mojoli. Porto

Mendes pela sua situação e ausencia de aguas

paradas, de matas próximas, etc. e, sobretudo,

pela ausencia quasi completa de mosquitos e

de doentes, não apresenta condições propi-

cias aos surtos epidêmicos de impaludismo.

Os varios doentes que lá aparecem são

imediatamente enviados para o hospital de

Mojoli. No dia que falhámos em Porto

Mendes deu-se um desastre no funicular.

Dous peões ficaram feridos soffrendo um
umdeles fraturas de perna e braço. Oadmi-

nistrador do porto preparou imediatamente um
trem de socorro e enviou ambos para o hos-

pital de Mojoli.

PORTOARTAZA. E' o ponto de em-

barque do mate e outros produtos de expor-

tação da Empreza Julio Allica. Este porto

fica na barranca do Paraná, 1 kilometro

abaixo de Porto Mendes. Possue também
um funicular e atualmente estão construindo

no alto da barranca um grande predio para

armazém do porto. Em frente, no alto, acha-

se o escritorio e a administração dessa impor-

tante empreza agricola e industrial. No pateo

onde se acham o escritorio e alguns pavilhõe s

’

residencias, a altitude é de 180 m; no dia

que lá estivemos a temperatura atingió a 30°

C. Informaram-nos que a temperatura mai s

baixa lá rejistrada foi 3 graos C.

A empreza Julio Allica está situada num
magnifico planalto e tem cerca de 30 casas,

algumas das quaes bem boas
;

possue ao

todo 1100 trabalhadores em diversos pontos.

Na séde da Empreza residem 300 pessoas,

das quaes muitos argentinos e menor nume-

ro de paraguayos. O Sr. Allica, que também

é argentino, aparenta ter 60 annos; é ura

homem forte, enerjico e trabalhador e dizem-

no de um carater impolluto. Foi ele um dos

primeiros povoadores daquela magnifica rejião

brazileira, onde rezide ha 11 anos, tendo

sido ele, quem obteve das emprezas argen-

tinas as linhas de navegação, existentes entre

Porto Mendes e Posadas.

Além das importantes oficinas possue
lá o Sr. Julio Allica boa residencia e um parque
com muitos animaes e aves domesticados.

Nesse núcleo agricola ha mais moralidade
que em Mojoli. Diz o Sr. Allica que a hygie-

ne é a relijião do logar e por isso quasi não
ha doença; mesmo a malaria é lá muito rara.

De dysenteria “com sangue” e “sem sangue”,

informou-nos o Sr. Allica, aparecem alguns

casos de ano em ano, ou de 2 em 2 anos,

sob forma epidêmica. Visitámos o serviço de

catação de agua para uso domestico, cujo

liquido é excelente. De uma fonte de rocha

é catada a agua crystalina, fresca e pura e

levada, por meio de bomba a vapor, a um
reservatório de 1500 litros, donde é distri-

buida a toda a população. O Sr. Allica tem
um excelente automovel “Hispano-Suiza”,

para percorrer as suas vastas terras cultiva-

das e hervaes; tem lanchas automóveis para

o serviço do porto e outros recursos moder-
nos de conforto e progresso industrial.

BELLA-VIST A. Bella Vista é um lindo

porto paranaense, poucas leguas acima da

cidade de Iguassú. E’ a séde da Empre-
za Industrial do argentino Sr. HYG1NO
ALEGRE. Essa empreza extrae e exporta

grande quantidade de madeiras de constru-

ção e desenvolve a agricultura.

Devido á magnifica situação desse pe-

queno bairro, o seu estado sanitario é inve-

jável.

CIDADE DE IGUASSÚ. A lei para-

naense n. 1.658 de 3 de Março de 1917 ele.

vou este municipio á categoria de Comarca,

por conveniencia da justiça, por estar muito

distante da cidade de Guarapuava, a cujo
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municipio pertencia, tendo sido instalada a

15 de Julho do ano passado.

A população de todo o municipio de

Iguassú pode ser calculada em 8.000 habitan-

tes, pois Mojoli e os demais bairros, situados

abaixo deste, pertencem todos a esta co-

marca. A cidade e pequena e bastante atra-

sada. De melhoramentos modernos tem

apenas o telegrafo, que é federal, a ilumi-

nação eletrica, que é municipal, e uma serra-

ria, movida a vapor, no perímetro urbano.

Ha um pequeno hotel.

A cidade não tem agua encanada, nem
exgotos. Quanto ao serviço de aguas ela está

mais atrasada que Porto Mojoli, Porto Tibi-

riça, etc.

A população de Iguassú faz uso de agua

de cisternas e de um arroio que passa pelos

arredores da vila. As latrinas são fossas per-

didas e só existem nalgumas casas melhores
>

habitadas por gente que veio de fóra. Ja

vimos que o clima de Iguassú é temperado,

com verão quente.

ESTADOSAN/TA RIO : Notámos com

prazer que o estado sanitario da zona, com-

prehendida entre Porto Mendes e a cidade

de Iguassú, é excelente. Basta dizer que a

malaria é hoje rara nessa região e isso se

explica pelo fato, de serem bastante ele-

vadas as barrancas do rio Paraná, desde o

Porto S. João até a foz do rio Iguassú, não

permitindo que as aguas transbordem e

formem alagadiços. Doutro lado as flores-

tas vizinhas vão sendo derubadas pela ne-

cessidade de expansão da cidade, cultura da

terra e extração de madeiras.

A ausencia de alagadiços e de brejos está

confirmada pela pequena quantidade de mos-

quitos lá encontrada, comparada com a de outras

regiões, por nos percorridas. Podemos afirmar

que, desde a cidade de Baurú até a cidade de

Iguassú, toi nesta ultima e mesmo junto aos

Saltos de Santa Maria que menos sofrémos

de picadas de mosquitos. Durante os 12 dias

que nos demorámos em Iguassú em pleno

verão, eram bem raros os culicideos.

Molestias : Houve em Iguassú em 1905

e 1906 uma grande epidemia de impaludismo

e depois desta apareceram apenas casos espo-

rádicos. O escriptor paranaense SILVEIRA
NETTOassim narra os horrores dessa epi-

demia no seu Livro “Do Quayra aos Saltos

do Iguassú”, ás paginas 65 e66: “Passada a

furia das aguas (a enchente elevara o nivel do

rio a 40 metros acima do normal), baixou o

rio ao seu nivel habitual, sobreveio então a

febre palustre com intensidade superior a de

outros annos
;

pela primeira vez eu e toda

a minha familia adoecemos naquelle retiro

selvático e antes magníficamente sadio, viti-

mas de violenta infecção palustre, não mor-

tal, mas de abater em dois dias todas as

energias phvsicas e moraes de uma pessoa,

cadaverisando-a. A infusão quente da casca

de limão, que ha em abundancia no logar,

e um medicamento italiano, esanopheles, para

a inalaria, importado de Posadas, eram com
o quinino em doses massiças, o salvatorio

da população”. Durante a nossa estadia em
Iguassú, tendo aberto consultorio para o tra-

tamento gratuito de todos os doentes de

molestias infectuosas e parasitarias, que ap-

parecessem, entre os muitos que tratámos,

não tivemos nenhum de impaludismo agudo.

Não vimos nenhum caso de ulceras, nem
leishmaniose, nem ulcera phagedenica. Re-

gistrámos, porém, 2 casos de lepra tubercu-

losa em uma familia de leprosos, havendo

outros ausentes. Das molestias infectuosas

predominava a syphilis. Tivemos também al-

guns casos de verminoses, de blennorrhagia,

conjunctivite purulenta e um caso de infec-

ção typhica. A ankylostomiase existe com
certa frequência em Iguassú; não apresenta

porém os carateres de intensidade e gravida*

de que observámos no litoral paranaense.

Durante as nossas viajens de inspeção medi-

ca pelo interior do Paraná, sempre que nos

demorámos em um logar qualquer, vila ou

cidade, temos feito estatística das verminoses,

baseada nos exames coprolojicos, e sobretu-

do nas escolas, onde se encontram doentes

de todas as classes sociaes e habitando

pontos diversos da mesma zona. Na cidade

de Iguassú não poudemos fazer essa estatís-

tica entre os meninos, por motivo de esta-

rem ainda fechadas as duas escolas publicas.

Iguassú não tem medico, nem farmacia. Os



137

doentes recorrem aos curandeiros. Muitos

deles vão tratar-se com o Dr. MOYSES
BERTONI, no porto do mesmo nome, no

Paraguay. OSr. BERTONI também não é pro-

ficional, pois o titulo que possue é de agrono-

me e não de medico
;

foi durante muito

tempo professor de agronomia em Assump-

ção. Os doentes mais ricos vão procurar re-

cursos em Posadas, onde clinicam muitos

medicos e existe um hospital municipal.

Quanto a medicamentos, não ha no Iguassú

o menor recurso, e quem adoecer lá, grave-

mente, morra a mingua. . . As nossas recei.

tas eram enviadas para Posadas e aviadas

em um grande estabelecimento farmacêutico

de brazileiros.

4o. Paraguay, Argentina e Uruguay.

REPUBLICA DOPARAGUAY.
Tendo percorrido alguns logares desta

republica visinha e obtido algumas infor*

mações interessantes sobre a pathologia re’

gional, resolvemos intercalal-as aqui como
subsidio scienlifico de certa valia.

Visitámos Assumpção, San Bernardino,

Encarnação e Porto Bertoni. As diversas

observações e informações obtidas nesses

logares, com referencia á medicina, incluire-

mos no capitulo: Estado Sanitaiio do Pa-

raguay.

ASSUMPÇÃO.
Esta cidade é bem situada e tem um

bello porto no rio Paraguay. Altitude 100

metros acima do nivel do mar. A capital pa-

raguaya tern mais de 100.000 habitantes e

nela -clinicam 40 medicos, dentre os quaes

alguns extranjeiros. Como cidade ela oferece

certo conforto e algumas distrações. Vê-se

que as melhores construções são antigas e,

dentre elas, algumas maltratadas e outras de

grande beleza. O calçamento da cidade é

muito antigo, irregular e incomodo ao transi-

to, a pé ou de carruajem. Felizmente existem

algumas linhas de bondes eletricos, percor-

rendo os principaes pontos da capital. A ilu-

minação é eletrica. Sobre a cidade vêm-se

centenas de cataventos, destinados á tração

de agua de pôços. Não ha agua encanada.

Para beber, a população usa agua das chuvas.

A cidade está desprovida de telephone desde

a ultima revolução. Existem lá algumas praças

e bellos jardins públicos.

Hospedámo-nos no Hotel Hispano-Ame-

ricano, onde havia Stegomyias em abundan-

cia. Assumpção possue um Gymnasio Na-

cional, uma Escola Normal, uma Escola de

Commercio e uma Universidade, cuja Facul-

dade de Medicina está fechada ha 9 annos,

por falta de alumnos, dizem. Muitos dos

medicos de Assumpção estudaram e se di-

plomaram em Buenos Aires e alguns na Eu-

ropa. Todos os medicos que lá conhecemos,

são jovens e bastante illustrados, causando-

nos muito bôa impressão.

Na conferencia que tivemos com o Sr.

Dr. MANOELFRANCO, Presidente da Re-

publica, elle disse-nos que vae reabrir a Fa-

culdade de Medicina, talvez ainda em 1918,

e entregar a sua direcção ao Dr. L. E. MI-

GONE, em quem o seu governo muito con-

fia e de cujo saber e patriotismo muito es-

pera. Os medicos paraguayos têm a sua So-

ciedade, onde discutem os varios problemas

scientificos, que se relacionam com a medi-

cina, e alguns delles têm importantes traba-

lhos sobre pathologia regional, publicados

em jornaes europeus.

HYGIENE. -E’ diretor geral da hygiene

publica o Dr. ANDRÉSBARBERO, que nos

informou sobre diversos e importantes proble-

mas de Saúde Publica no seu paiz. Disse-nos

que a sua repartição carece de uma reforma

geral e ampliação das diversas seções. Infor-

mou-nos que está se preocupando muito com

a prophylaxia rural, tendo enviado, ha poucos

mezes, uma comissão medica para fazer es-

tudos sobre o estado sanitario do Norte do

paiz, e mostrou-nos o relatorio que lhe foi

apresentado pelo chefe da mesma, o Dr. MIGO-
NE. Brevemente outras commissões partirão

para outras rejiões do Paraguay, incumbidas

do mesmo serviço. O Dr. BARBEROque já

tem na Assistência Publica de Assumpção o

serviço especial de assistência aos Bubaticos

(doentes de leishmaniose), espera poder

dentro em breve ampliar esse serviço, fun-
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tadas pelo mal. O Sr. Presidente da Republi-

ca mostrou-se também muito interessado

por esse problema, capital para o Paraguay,

e deseja, além da assistência aos leishmanio-

ticos, iniciar a campanha contra a malaria e

a ankylostomiase. Emfim, a situação atual do

Paraguay indica o resurjimento nacional e o

inicio de uma nova éra de atividade e traba-

lho eficiente e patriótico.

HOSPITAESetc. : Assumpção possue os

seguintes recursos de assistência publica: o

Hospital Nadonal que é o maior e mais im-

portante, o Hospital Militar, a Maternidade, a

Assistência Publica, a “Casa de Aislamiento”,

onde são isolados alguns leprosos, e o Insti-

tituto Bacteriológico que já vae prestando bons

serviços, graças á competencia e actividade

do seu director Dr. MIGOME. Assumpção

conta também alguns pequenos sanatorios

particulares.

Estado Sanitario

DOENÇADE CHAGAS: Pelas moder-

nas observações e estudos vae-se verificando,

dia a dia, a maior disseminação, no continen-

te Sul-Americano, da Doença de Chagas, pelo

seu descobridor denominada Trypanosomiase

americana. No Paraguay ha, estamos infor-

mados, grandes focos de doentes, apresentan-

do o cortejo já clássico dos symptomas que
caracterizam entre nos a doença de Chagas.
Doutro lado verificámos, no Instituto Bacte-

riológico de Assumpção, o Dr. Ml GONE e

toda a commissão Medica Brazileira, barbei -

¡os paraguayos da especie Triatoma megista

BURM.
,

muito infetados com o Trvpanosoma

cruzi
,

que é o germen causador da mais ter-

rivel das doenças que assolam o vasto inte-

rior do nosso paiz. Segundo nos informou o

Dr. MIGOME, ha no Paraguay inúmeros

tocos conhecidos de Triatoma megista. Mas

proximidades de San Bernardino, onde estive-

mos junto á Serra de Canguaçú abundam
esses reduviidas hematophagos. Paraguayos

com bocio, adultos e creanças, encontrámos e

examinamos diversos em Porto Mojoli, colo-

nia paraguaya, estabelecida na parte occi-

dental do Estado do Paraná.

No longo percurso que fizemos no Pa-

raguay, por caminho de ferro, vimos por toda

parte habitações com paredes de barro e co-

bertura de capim, as quaes são o eterno vi-

veiro desses terriveis vetores de males mul-

timodos, indo desde o infantilismo até á pa-

ralysia idiotica e a loucura.

IMPALUDISMO: Nos arredores de As-

sumpção existem focos de malaria, em franca

atividade, e o mal está espalhado por quasi

todo o paiz. O Paraguay apresenta as mais

propidas condições ao desenvolvimento do

impaludismo; devem existir focos de terçã

maligna causando enormes damnos, e regiões,

onde o mal, dada a temperatura sempre ele-

vada e a presença de mosquitos e doentes,

perdura todo o anno, como acontece também
na zona tropical do nosso paiz.

ANKYLOSTOMIASE: Esta doença e a

polyhelminthiase são endémicas em todo o

paiz, numa porcentagem variando entre 70 e

85 o/©, calculo e informação do Dr. RICAR-
DOODRIOSOLA. Os maiores focos dessas

verminoses acham-se na zona central e ao éste

do Paraguay. Bem considerado, todo o Pa-

raguay, dado calor e humidade constantes,

pouca altitude, e zonas alagadiças é eminente-

mente proprio ao desenvolvimento máximo
da ankylostomiase. Si este mal debilita e inu-

tiliza os nossos patricios de vastas zonas e

de todaaimmensa costa brazileira, não existe

comtudo nas zonas de grandes alturas e nos

campos do sul do nosso paiz.

OUTRAS DOENÇA

S

: DYSENTERIA:

Tanto a dysenteria amebica, como a dysente-

ria bacilar são communs em Assumpção. Em
1900 houve em toda a Republica uma grande

epidemia de dysenteria e de sarampão.

PESTE: Parece não haver no Paraguay

focos revivescentes de peste bubônica, to-

mando-se em conta a ausencia de casos ha

muito tempo. Ainda se discute hoje em As-

sumpção e em Buenos Aires a procedencia

da Peste. P. L SIMONDdiz ter arrebentado

a epidemia de peste na cidade do Porto em
1899 e, logo em seguida foi verificada, no

me^mo anno no Brazil (Rio, Santos e S.

Paulo), na Argentina (em Buenos Aires) e

nc Paraguay (Assumpção).
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DERMATOLOGIA: LEISHMANIOSE I

TEGUMENTAR. Quanto á frequencia e

disseminação da leishmaniose, o Paraguay

está nas condições do Brazil, da Bolivia, da

Argentina, do Perú, etc.
,

si não for o foco mais

intenso de toda a America do Sul, como pa-

rece, á vista das informações do ilustre Dr.

L. E. MIGONE, publicadas no Bull, de la

Soc. de Path. Exot. (Tomo VI —1913 pag.

210: ) ‘‘Nous avons observé cette maladie

parmi nos nationaux et les étrangers
,

hommes
ou femmes

,
vieillards et enfants au sein.

Il y a des années et des endroits où la

maladie se fait sentir terriblement : Sur 100

ouvriers qui entrent dans les forêts
,

deux mois

après
,

il en sort 70 à SO malades à la fois,

avec une ou deux plaies, avec 10 ou 12, avec

30 ou 40, chez quelques-uns, réparties sur des

différentes parties du corps, ce qui oblige à

suspendre les travaux

Não sabemos por que razão o Dr. MI-

GONE considera a leishmaniose uma do-

ença importada, por contaminações sucessivas,

dos estados brazileíros, limitrophes com o

Paraguay (op. cit. pg. 210), si ella está mais

espalhada no seu paiz que no nosso e si

ela existe também na Bolivia e na Argentina,

paizes também limitrophes com aquella Re-

publica. Dos nossos Estados limitrophes com

o seu paiz só Matto-Grosso poderia ter-lhe

fornecido casos do mal, pois o estado do

Paraná não possue focos de leishmaniose na

zona limitrophe com o Paraguay. Nós,

que percorremos todo este estado meridional

em viagens de estudos, encontrámos apenas

meia duzia de casos dessa dermatose na

zona subtropical do norte, em 2 municipios

da fronteira com S. Paulo, estado, onde

existe, de ha muito tempo verificada,

essa doença. Porque o Dr. MIGONE não

incrimina a Argentina ou a Bolivia como

exportadores do mal ? O Paraguay, um pe-

queno paiz comprimido entre as tres grandes

Republicas, nas quaes têm sido encontrado

fócos do mesmo mal, oferecendo condições

mesologicas idênticas, porque não havia

de possuir, desde éras remotas, fócos

de Leishmaniose ? A nossa pathologia é a

mesma, cada vez melhor se verifica, que a da

Argentina, da Bolivia e do Paraguay, portan-

to não temos que nos queixar dos visinhos.

Quando visitámos o Hospital Nacional

de Assumpção, vimos lá 6 ou mais casos de

leishmaniose em homens, uns com lesões

cutáneas, outros sem lesões da pelle e das

mucosas. Esses casos eram perfeitamente

iguaes aos que temos visto na Clinica Der-

matológica do Rio.

O Dr. ARRIOLA MORENO, chefe da

clinica de homens desse hospital, informou-

nos que, de 1916 a Fevereiro de 1918, pas-

saram pelas clinicas do Hospital Nacional

140 casos de leishmaniose e que foram todos

tratados com injeções intravenosas de tár-

taro emético ou de protosan. Acrescenta o

Dr. MORENOque na sua clinica tem ob-

servado, ser o protosan mais eficaz que o

emético na cura da leislunaniose.

O Dr. RICARDOODRIOSOLA, que nos

acompanhou na visita aos hospitaes, infor-

mou-nos que, na sala de consulta externa da

Assistência Publica de Assumpção, ha um
consultorio especial para o tratamento da

leishmaniose onde se injetam diariamente de

20 a 40 doentes. A cura é feita com injeções

de tártaro e de protosan, acentuando elle a

maior eficacia deste ultimo medicamento,

opinião também expressa pelo Dr. MORENO.
O Dr. ODRIOSOLAcurou ha pouco tempo,

com injeções de protosan, 8 creanças ataca,

das de leishmaniose. Aplicava 3 cc. de pro-

tosan em dias alternados, sempre com resul-

tado magnifico. O uso do protosan no Para-

guay está muito espalhado. De tartaro eme-

tico usam-se soluções preparadas no Institu-

to Bacteriológico de Assumpção.

LEPRA: Ainda com o Dr. R. ODRIOSO-
LA, fomos visitar o Hospital de Isolamento,

onde examinámos 10 leprosos, todos de na-

cionalidade paraguaya. Eram todos casos de

lepra muito adiantada e delles 8 da forma tu-

berculosa e 2 da forma nervosa. O isola-

mento desses morpheticos é incompleto,

porque elles sahem quando querem, sobre-

tudo á noite, sendo que alguns delles têm

amantes nos arredores do hospital. Essa cha-
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mada “Casa de Aislamiento’' consta de um
quarteirão de terreno, fechado com cerca de

arame farpado, contendo 2 ranchos velhos e

immundos, onde vivem os desgraçados le-

prosos, um pavilhão quasi novo ou reforma*

do onde são isolados os doentes atacados

de outras molestias infeto-contagiosas e uma
casa, junto ao portão, onde residem o ad-

ministrador e o enfermeiro do hospital.

Entre os leprosos havia um sofrendo das

faculdades mentaes que nos quiz agredir.

Pelas ruas de Assumpção encontrámos varios

leprosos e referindo este fato ao Dr. MI-

OONE, ele nos respondeu que pelo numero

de leprosos e de cães que perambulam pelas

ruas de Assumpção, esta capital se parece

com Constantinopla.

Disse-nos o Dr. ODRIOSOLA, que todo

o Paraguay está contaminado pela lepra, so-

bretudo na parte éste da capital e em Luque,

a 3 leguas de Assumpção. Os Drs. ODRIO-
SOLA, ZANOTTI, CAVAZZON1 e outros

colegas têm nos arredores de Assumpção um
local onde isolam por conta propria alguns

leprosos, para experiencias therapeuticas.

Ultimamente eles tem empregado o protosan

e dizem que com resultados animadores. Ex-

periencias analogas já tinhamos realisado

com o protosan e outros medicamentos, pre-

parados pelo Dr. A. MACHADO,no Hos-

pital dos La/aros desta capital, sem resulta-

do satisfatório algum.

No Paraguay nada se tem feito até hoje

com referencia á prophylaxia da lepra. Lá

nos informaram que a Argentina vae fundar

uma colonia para leprosos numa ilha do rio

Paraná, situada defronte de Posadas e cha-

mada “Isla Jacyretá". (Jacyretá significa em
guarany Paiz da Lua.) Informaram-nos

também que os principaes focos de lepra da

Argentina se acham em Formosa, no Chaco,

nas Missões e na Provincia de Corrientes.

GRANULOMAVENEREO: Em 1917

estiveram no Hospital Nacional, em trata-

mento, diversos doentes desta dermatose. Foi

feito o tratamento com emético, mas, como os

medicos acharam muito lenta a cura, fizeram

a exerese e a thermocauterisação das lesões.

Fizemos ver aos nossos colegas paraguayos

que se póde obter cura radical do granulo-

ma simplesmente com tártaro emetico, porém

seguindo um tratamento descontinuo e in-

tensivo. Mostrámos-lhes um exemplar da

nossa monographia sobre granuloma dando

o resultado da cura de dezenas de casos

dessa rebelde doença.

No Hospital Nacional havia 2 casos ty-

picos de granuloma venéreo e um suspeito.

Os 2 primeiros já tinham sofrido diversas

extirpações e thermocauterisações, como
porém ainda não tinha sido feito o diagnos-

tico bacterioscopico do granuloma, no Para-

guay, fizemos nesses 3 doentes uma pequena

curetagem das lesões, e, com o material obtido,

fizemos esfregaços, que corámos pelo Giemsa.

Omaterial era péssimo. Com muito custo en-

contrámos o Calymmatobacterium apenas num
esfregaço de um dos doentes com lesões

mais recentes e menos tratadas.

BOUBA: De Framboesia tropica (que

parece ser unia doença rara no Paraguay ou

! talvez ainda não bem identificada) só se co-

nhece um caso em Assumpção e esse mesmo
sem diagnostico bacterioscopico. E provável

que a bouba seja lá confundida com a sy-

philis, como se dá no interior do Brazil, e

curada pelos mesmos métodos. Não deixou

de nos impressionar corntudo o fato, do Dr.

MIQONE, no seu já citado trabalho sobre

Leishmaniose (pag. 211 do Tomo VI do Buli

!
de la Soc. de Pathol. Exotique), confundir a

nossa bouba com a do Paraguay, que é a leish-

maniose, citando trabalhos referentes á fram-

,

boesia tropica como se fossem de caso e his-

toria da leishmaniose americana. Impressiona

também o fato do mesmo collega curar casos

recentes de leishmaniose com iodureto de po-

tássio e arsénico (op. cit. pag. 218).

Não haveria dentre os seus inúmeros

casos de leishmaniose alguns da bouba ver-

!

dadeira, a Framboesia tropica.

A Blastomycose também não é :o-

nhecida no Paraguay, mas dizem existir a

Esporotrichose.

SYPHILIS E BLENNORRHAGIA : A
lues é uma das doenças mais disseminadas

no Paraguay e sobretudo por causa da in-

tensa prostituição clandestina. Um medico
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allemão, clinico em Assumpção, diz em seus

trabalhos, que 90 %da população da capi-

tal paraguaya sofre do mal de Job (?). O
Dr. JOVINO MERNES, director do Hospital

Nacional e encarregado da Seção de Gyne-

cologia, informou-nos que é muito commum
aparecerem no seu serviço meninas de 12 e

13 annos já defloradas e sofrendo de moles-

tias venéreas, predominando dentre elas a

syphilis. Também não é raro, irem á consul-

ta meninas de 9 e 10 annos, também deflo-

radas e com blennorrhagia. Eis ahi um quadro

bem triste da situação atual do povo para-

guayo (e de muitos outros povos), para a

qual a transformação social radical seria

o único remedio.

Quando voltámos á Repartição de Hygie-

ne, o seu Director, Dr. ANDRÉSBARBERO,
teve a bondade de nos mostrar o relatorio e

plantas, a elle apresentados pelo Dr. MI-

GONEe referentes á sua ultima viagem de

inspeção medica pelo Norte do paiz. O Dr.

MIGONEcomos seus auxilares demoraram-

se cerca de nm niez no municipio de S. Pedro

do Norte, onde examinaram e trataram 1300

e tantos doentes. Chamou-nos especial

attenção, no relatorio do Dr. M1GONE, da-

tado de Dezembro de 1917, o elevado nume-

ro de casas de leishmaniose, observados no

Norte do Paraguay.

Em 1° lugar vinha a ankylostomiase e

depois a leishmaniose com 400 e tantos casos

e, em seguida, o impaludismo com 38 casos.

Em todo o Paraguay chamam “Bubaticos”

esses doentes de ulceras. Não haveria entre

essas centenas de casos, identificados como
leishmaniose ou “Buba”, alguns casos da

bouba verdadeira, a Framboesia tropica?

EPIZOOTIAS : De todas as Epizootias

que grassam no Paraguay, a mais dessemina-

da e que maiores prejuizos causa éo “Mal de

cadeiras ”, doença que devasta os animaes

cavallares e muares; é produzida pelo Try-

panosoma equinum VOGES. Pelos trabalhos

de ELMASSIAN e MIGONE, no Paraguay,

LUTZ e CHAGASno Brazil, ficou provado

ser a Capivara Hydrochoerus capibara ERXL.,

o depositario desse virus. Quanto ao trans-

missor da molestia, ainda são falhas as ob-

servações e os autores não estão de acordo

entre si nesse ponto.

S1ROVI e LECLER acusam como trans-

missor do Trypanosoma equinum o Stomoxys

calcitrans GEOFFROY.Não obstante L1G-

N1ERESter encontrado trypanosomas vivos

no intestino desse inseto hematophago, não

o aceita como transmissor do mal de cadei-

ras por motivos razoaveis que expende.

LUTZ incrimina principalmente o Tabanus

importunus WIED. e o T. trilineatus LA TR.
ASTROGILDOMACHADOteve oportuni-

dade de encontrar em Matto Grosso o trypa-

nosoma vivo no conteúdo intestinal do 7<z-

banus importunus.

ARTHURNEIVA acredita, baseado nas

suas observações pessoaes, na transmissão

dessa doença por motucas do genero Chry-

sops MEIGEN.
No Paraguay estivemos numa zona (Rio

Salado, municipio de S. Bernardino), grande

foco do mal de cadeiras. Fizemos essa ex-

cursão (toda a Commissão) em companhia
do Dr. L. E. MIGONE. Este illustre collega

admite a transmissão do mal de cadeiras por

tabanideos, não sabe porém até hoje, não

obstante não se ter descurado do assumpto,

qual a especie transmissora. A região que vi-

sitámos é riquíssima em especies varias de

tabanideos. As verificações do Dr. MIGONE
sobre a mortandade de capivaras no seu paiz

e a presença do trypanosoma nesses animaes

são bem interessantes e coincidem com o

aparecimento de muitos casos nos animaes

cavallares e muares. Quanto á therapeutica,

o Dr. MIGONEtem empregado em numero
de casos o protosan, sem lograr a cura de

nenhum animal. Ultimamente esteve tratando

8 animaes, atacados de mal de cadeiras
,

com
injeções de protosan e diz terem morridos

todos.

Nota : O Governo do Paraguay teve a

bondade de abrir um credito especial que

seria adicionado á uma verba, creada pela

Companhia Industrial Paraguaya, para a

Commissão Medica Brasileira se demorar

i
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no inleiior dopaiz, fazendo estudos diversos

sobre doenças e, sobretudo, visando resolver

a intrincada questão da transmissão da leish-

maniose e do mal de cadeiras. O Sr. Minis-

tro do Exterior, Dr. EUZEBIO AYALA, te-

legraphou ao Director do Instituto Oswaldo

Cruz pedindo permissão para permanecermos

mais um mez naquele paiz. Como, porém, 10

dias depois não tivesse chegado nenhuma

resposta, o Dr. LUTZ resolveu o nosso re-

gresso immediato, logo que voltámos de

San Bernardino. A 6 de Março embarcámos

em Assumpção no vapor “BRUSELAS” da

Companhia M1HANOVICH,com destino a

Buenos Aires, de onde embarcámos para o

Brasil.

Na vespera do nosso embarque em As-

sumpção, a classe medica paraguaya teve a

gentileza de nos banquetear e offerecer como

lembrança ao Dr. LUTZ, um artístico per-

gaminho, assignalando a sua passagem pelo

Paraguay. Ofereceu-nos o banquete, emnome
da Sociedade de Medicina, o Sr. Dr. RICARDO
ODRIOSOLA e entregou o pergaminho ao

Dr. LUTZ o senhor vice-presidente da Re-

publica paraguaya, nosso collega Dr. MON-
TERO. Foi então que tivemos ocasião de

conhecer os magníficos elementos que con-

stituem a classe medica paraguaya, e a sym-

pathia, corn que se manifestam com relação

ao Brazil e a tudo que é nosso, e o desejo

que elles tem da nossa aproximação. Sabe-

mos corresponder a sua sympathia, hypothe-

cando-lhes a nossa solidariedade intellectual.

REPUBLICAARGENTINA: BUENOS
AIRES. Durante a nossa viagem pelo rio

Paraná, ficámos conhecendo importantes ci-

dades argentinas taes como Posadas, Corri-

entes, Paraná, Diamante e Rosario. De todas

essas só na primeira nos demorámos; vi-

sitámos os hospitaes e obtivemos informações

sobre o estado sanitario.

Em todo esse percurso é enorme a

quantidade de mosquitos que atacam o ho-

mem. No vapor, em que viajámos de Assump-

ção a Buenos Aires, havia Stegomyia ca/opus

e Culex fatigans em grande abundancia. Em

Buenos Aires e em La Plata também encon-

trámos Stegomyias. Na capital argentina cap*

turámos Stegomyias no proprio “Savoy Hotel”,

onde nós nos hospedámos.

Em Buenos Aires demorámo-nos uma
semana, cujos dias foram muito bem aprovei-

tados nas visitas que fizemos ao Instituto

bacteriológico, á Faculdade de Medicina, aos

Hospitaes, Museos e Jardins. Todo medico

brasileiro sabe que a faculdade de Medicina

e os Hospitaes de Buenos Aires são muito su-

periores aos nossos. Descrever esses estabe-

lecimentos é supérfluo porque outros colegas

patricios já o fizeram e com especial minucia.

Basta assignalarmos o fato, que nos impres-

sionou deveras, da boa organização hospita-

lar portenha, onde a obra de assistência aos

que sofrem é uma realidade confortadora e

onde cada importante colonia européa tem

também o seu hospital e a sua assistência

medica bem organizada. As colonias hespa-

nhola, franceza, ingleza, etc, possuem em
Buenos Aires excelentes hospitaes, que

prestam serviços de alta monta aos seus patri-

cios menos abastados. A organização dos sana-

torios particulares de Buenos Aires é também
invejável.

Da Faculdade de Medicina impressionou-

nos muito favoravelmente tudo, quanto ella

tem de bom e nos não possuímos, nem em
rudimentos, como o Museo de Anatomia

Pathologica, o Museo de Oynecologia, a

Seção de Phisiologia Experimental, o Insti-

tuto de Botánica e Pharmacoiogia com mag-

nifico herbario, e as suas clinicas oficiaes

muito bem installadas. O Instituto Bacterio-

lógico, sob a sabia direção do professor R.

KRAUS, está também magníficamente in-

stallado com todas as suas seções funcio-

nando; já vae prestando inestimáveis serviços

á poderosa republica visinha. Quanto ao es-

tado sanitario, limitar-nos-hemos a dar uma
ligeira noticia de alguns fatos, observados

nos hospitaes, que nos interessam mais de

perto. Com o prof. KRAUSvisitámos o Hos-

pital MUÑIZ que f'ca proximo ao Institnto

Bacteriológico e é destinado ao isolamento dos

doentes de molestias infecto-contagiosas,
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Escusado dizer que é muito bem instal'ado

e suficientemente amplo. Em Março deste

anno havia, nesse hospital, uma enfermaria

com dezenas de doentes de febre typhoide,

todos elles tratados com electrargol, e outra

grande enfermaria com dezenas de doentes

de carbúnculo hematico. Estes estavam

sendo tratados na sua grande maioria com
sôro normal bovino.

Pela estatistica que o prof. KRAUS nos

mostrou, e pela grande melhora de muitos

doentes que vimos, o seu método de cura vae

dando bons resultados. Sómente os casos de

carbúnculo interno com lesões intestinaes têm

sido fataes. De regresso ao Brazil, soubemos

da alta eficacia da nova vacina anti-carbun-

culosa, denominada “Manguinhos”, recente

descoberta de GODOYe MACHADO, já

privilegiada pelo Ministerio da Agricultura,

a qual immunisa qualquer animal (cavallo

boi, carneiro ou cabra) com uma injeção

apenas de 0,5 centímetros cúbicos. Sugerimos

então a esses sabios collegas que dosassem

a sua vacina, para ser empregada como imu-

nisadora dos homens encarregados de lidar

com animaes. Também no Rio Grande do

Sul já apareceram alguns casos do carbúnculo

hematico no homem e assim a nova desco-

berta viria benificiar aos nossos patricios do sul

e também aos nossos visinhos das Republicas

Platinas. No Hospital MUÑIZ não havia,

quando lá estivemos, nenhum caso de peste

bubônica; entretanto não é raro o apareci-

mento de casos esporádicos desse mal, que,

segundo o Professor KRAUS, desde que foi

importado em 1899, nunca mais deixou

Buenos Aires. Numasegunda visita que fize-

mos ao Hospital MUÑIZ, assistimos no ne-

crotério desse estabelecimento a 2 necropsias,

uma de carbúnculo hematico com ulcerações

nos intestinos e outra de febre typhoide com

perfuração intestinal. Interessante eram as

lesões cutáneas e mucosas do caso de car-

búnculo bacteridiano.

Terminadas as necropsias, fomos com

Prof. KRAUS, Dr. JOSÉ PENNA, director do

referido Hospital e Prof. BALDOMERO
SOMMER(que faleceu 2 mezes depois em

plena actividade e fortaleza), visitar a seção

de isolamento dos leprosos. Num bello e

bem disposto pavilhão separado, encontrámos

20 e tantos leprosos, na sua maioria de lepra

tuberculosa, todos bem vestidos, alegres e

contentes. Dentre elles havia alguns que se

achavam isolados ha mais de 20 annos. Eis

ahi a hospitalização confortável e mesmo lu-

xuosa de 25 leprosos, naturalmente custan-

do ao Governo anualmente uma quantia que
seria suficiente para o isolamento de 100 le-

prosos em colonia agricola. Interpelámos

então o fallecido Professor SOMMERsobre

a prophylaxia da lepra pelo processo moder-

namente aconselhado de isolamento em co-

lonias agrícolas ou agricola-industriaes. Elle

informou-nos que o governo Argentino encar-

regára o Prof. CABRED de fundar e diri-

gir urna grande colonia de leprosos nas con-

dições acima, cuja séde será a Provincia de

Corrientes, região evidentemente mais con-

taminada pelo mal. Disse-nos o pranteado

Dr. SOMMERque essa primeira leprosaria

terá capacidade para 400 ou 500 leprosos.

Numa visita, que fizemos posteriormente ao

Prof. ABERASTURY, substituto da cadeira

de clinica dermato-syphiligraphica da Univer-

sidade de Buenos Aires, voltámos a tratar da

prophylaxia da Lepra; este ilustre leprologo

informou-nos que o problema ainda não está

resolvido na Argentina, porque nenhuma Pro-

vincia quer possuir a Lazaropolis.

O Dr. ABERASTURYestá perfeitamen-

te de acordo comnosco, no ponto de vista

das medidas a tomar-se contra a propagação

sempre crescente da Lepra, no Sul da Ame-

rica. O Prof. ABERASTURYé de opinião,

que as Republicas do Prata, o Paraguay e o

Brasil deviam entabolar negociações, no sen-

tido de fundar-se um grande estabelecimento

com colonias e hospitaes, destinados não só

ao isolamento de um grande numero de le-

prosos, como também em condições de se

poder nelle realizar todos os estudos que a

sciencia moderna reclama, visando esclarecer

os difíceis problemas da transmissão e cura

da lepra. Os Professores SOMMERe ABt*

RASTURYacreditam na transmissão da lepra

pelos mosquitos.
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Na clinica dermato lógica de Buenos

Aires são, hoje em dia, muito communs os

casos de granuloma venéreo e de leishma-

niose. O diagnostico completo da primeira

dessas dermatoses foi feito por nos, Dr.

ROFFOe eu, pela primeira vez na Argenti-

na em 1915. Mais tarde, o Dr. ROFFO con-

firmou bacteriológicamente todas as nossas

pesquizas referentes ao Calymmatobacterium.

De leishmaniose fomos nós que vimos e diag-

nosticámos clínicamente o 1° caso em Buenos

Aires, também em 1915; em 1916 os Drs.

A. NE1VA e A BARBAPÁ estudaram, no

interior da Argentina, inúmeros casos dos

quaes publicaram magnifica documentação.

Em tão curto espaço de tempo esclareceram

os dous problemas importantes daquela região.

E' preciso fazer-se o mesmo agora com refe-

rencia á doença de Chagas, á blastomicose,

a bouba etc.

Quanto ao resto, a dermatologia ar-

gentina se assemelha muito á dermatologia

européa. Na mesma clinica vimos um velho

caso de psorospermose follicular ou moles-

tia de Darier que já conhecíamos desde 1915;

está agora adiantadíssimo e tem sido rebel-

de a todos os methodos de cura, postos em
prova.

REPUBLICA DO URUGUAY:
MONTEVIDEO. Na capital uruguaya

só poudemos nos demorar um dia, porque a

partida do vapor estava marcada para o dia

seguinte.

Aproveitámos esse dia único visitando

hospitaes, museus e trechos da cidade. No
Hospital Maciel visilámos a Clinica Derma-

tológica, uma Clinica Cirúrgica e o Instituto

de Radiologia, em cuja direção continua o

proveito especialista, Dr. A. BUTLER. Este

magnifico estabelecimento nos era conhecido

desde 1915 e a sua oi ganização e progresso

sempre nos impressionaram muito bem. Quem

1er os relatórios desse Instituto, ficará en-

tusiasmado com o grande numero de curas de

lesões cancerosas, feitas nelle com aplicações

do radium. Felizmente a nossa Faculdade de

Medicina vae possuir um Instituto de Ra-

diologia com uma seção de Radiumtherapia,

moldado no de Montevideo, graças aos pa-

trióticos esforços do seu actual director e á

reconhecida boa vontade do Qoverno em me-

lhorar, quanto possivel, o ensino medico no
Brasil.

Com os Drs. LUTZ e FONSECA visi-

támos também a Seção SEGURA do “Sy-

philicomio Nacional”, que também já conhe-

cíamos e cuja organisação e magníficos re-

sultados práticos interessam e enthusiasmam

qualquer pessoa de certa cultura e de boas

intenções. Graças aos esforços do Dr. JUAN
A. RODRIGUEZ, o serviço de Prophylaxia

da Syphilis no Uruguay foi ampliado consi-

deravelmente nestes últimos tempos, dando

óptimos rasultados. Eram esses dous mag-

níficos estabelecimentos que desejaríamos

parao Rio de Janeiro. A fundação do primei-

ro já foi autorizada pelo Governo. Quanto

ao segundo não ha por emquanto nenhuma es-

perança. Solicitada a atenção da pessoa, a quem
competia resolver o problema da Prophylaxia

da Syphilis nesta capital, a resposta foi que é

inoportuno o momento para tratar-se disso.

No Uruguay os leprosos são isolados

compulsoriamente e ha poucos.

De 'eishinaniose tem sido verificado

alguns casos, mas não parece ainda ser feito o

diagnostico protozoologico, segundo nos in-

formou o Dr. OSCARd’UTRA. De granulo-

ma venéreo tem aparecido também novos

casos no Syphilicomio Nacional, na Clinica

Gynecologica e no Hospital Militar. OCancer

e umdos males mais frequentes no Uruguay
;

por isso e por outros motivos a sua patho-

logia se assemelha muito á pathologia eu-

péa.

5. Rio Grande do Sul, Santa Catharina

e Paraná.

No Rio Grande do Sul obtivemos boas

informações sobre o Estado Sanitario e colhe-

mos algum material nas cidades que visitá-

mos.

CIDADEDORIO GRANDEDOSUL.

Chegámos a esta cidade no dia 17 de Março.
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No dia 19 os Drs. LUTZ e FONSECAe o

ajudante JOSÉ VASCONCELLOS conti-

nuaram sua viagem no mesmo vapor, com
destino ao Rio de Janeiro.

Nós partimos para o interior do Estado,

afim de visitar algumas cidades riogranden-

ses, indagar do seu estado sanitario e colher

material de insetos para o Instituto. Quando
regressámos de Porto Alegre, ficámos 6 dias

no Rio Grande. A cidade oferecia um aspeto

muito feio e desagradavel, devido ás novas

obras de exgotos, iniciadas em diversos pontos

e progredindo muito lentamente. Em certas

ruas o mao cheiro era quasi insuportável.

Por toda a parte havia agua estagnada.

Também as obras do porto, com os seus

aterros, produzem aguas paradas defronte ao

novo porto e, margeando a linha de bondes,

crescia o matagal.

Por todos esses motivos a quantidade

de mosquitos era extraordinaria, no porto

novo, na alfandega, onde estivemos fazendo

captura delles, nos vapores atracados no caes,

nos bondes, sobretudo á tardinha, e por toda

a cidade. A nossa colheita foi grande, mas

entre elles predominava o Culex albifascia-

tus. Encontrámos também muita Stegomyia

calopus. Na visita que fizemos á velha cida-

de de S. Pedro do Norte, que fica defronte

da do Rio Grande, verificámos predominarem

também essas duas especies de CiiUcideos. No
porto novo a empreza norte-americana

de frigoríficos, SWIFT & C.
,

fez construir

um magnifico grupo de casas á prova de

mosquitos, de que damos photographias.

Entre ellas ha uma grande de 2 pavimentos

que é o Hotel residencial dos seus empregados

de cathegoria. É preciso, porem, que todas as

novas construções que se fizerem no Porto

Novo e adjacências, obedeçam a essa sabia

orientação. A cidade do Rio Grande, apezar

de velha e mal cuidada, é bastante movimen-

tada, tem muito commercio e a industria é lá

um ramo de actividade sempre crescente.

ESTADOSANITARIO : Nos arredores

da cidade do Rio Grande, sobretudo nas

ilhas próximas, o grande mal do povo é a

Ankylostomose. De impaludismo
,

quasi não

se falia; sabemos entretanto apparecerem as

vezes casos esporádicos. O ex-inspetor sani-

tario desta cidade informou-nos que, ha bem
pouco tempo, a cidade do Rio Grande fói

foco de uma epidemia de variola, cujo diag^

nostico fora primeiro contestado pela Repar-

tição de Hygiene de Porto Alegre, de onde

enviaram um medico verificar, o qual confir-

mou o diagnostico de variola. No Hospital

da Santa Casa só encontrámos 2 doentes

que nos interessaram; eram: um preto com
psoriasis, e uma preta, natural de Minas

Geraes, com lepra mutilante. Tratava-se de

uma doente, internada nesse hospital ha 7

annos; entretanto disseram-nos não saberem

o que ella tinha. Era um caso clássico de

lepra mutilante. Os demais doentes interna-

dos eram de medicina e cirurgia geraes.

LEPRA: Quando desembarcámos no

porto do Rio Grande, vimos no caes um carre-

gador leproso e depois, tendo encontrado na

Santa Casa a mineira leprosa acima referida

(casos de nosso diagnostico), fomos indagar

dos colegas Drs. MARCIANO e VICENTE
ESPÍNDOLA sobre a frequência dessa do-

ença. Aquelles colegas tinham, na ocasião,

5 doentes, atacados de lepra, em tratamento

nos seus consultorios, sendo : 2 italianos, 1

hespanhol, 1 portuguez e 1 mineiro. Quando
regressámos de Porto Alegre, examinámos 2

desses leprosos no consultorio do Dr. VI-

CENTE ESPÍNDOLA. Eram um portuguez

com 44 annos, rezidente no Brazil ha 23.

Deixou parentes leprosos em Portugal e

soffre de lepra tuberculosa
, já muito adian-

tada, ha bastante tempo. Atualmente recebe

3 injeções de Collobiase Chaulmoogra de

Dausse
,

por semana.

O segundo, hespanhol, tem 34 annos

e deixou o seu paiz ha 30. Sofre de lepra

tuberculosa ha 20 annos e pensa, tel-a ad-

quirido em Buenos Aires. Na capital argen-

tina tratou-se com o Prof. ABERASTURY,
que lhe receitou oleo de Chaulmoogra, em
gotas. Actualmente o Dr. VICENTE está fa-

zendo nelle injeções de Collobiase Chaul-

moogra de Dausse.

Como se vê, em poucos dias, registra-

trárnos 7 casos de Lepra na cidade do Rio

Grande e parece ser muito maior o numero
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déliés, dada a grande quantidade de operarios

de varias zonas do paiz e de varias nacionalida-

des, que lá trabalham. Quanto ás ulceras epi-

démicas não tivemos nenhum indicio.

CIDADE DE BAGÉ: Esta bella cidade

riograndense está situada na campanha, a 7

leguas da fronteira uruguaya, numa altitude

de 160 metros. Na cidade e na Estancia S.

Antonio, propriedade do nosso amigo Sr.

HENRIQUEBARBOSANETTO, passámos

8 dias. A cidade tem luz eletrica e agora

estão iniciando as obras de abastecimento

de agua e rêde de exgotos. Possue o seu

Hospital da Santa Casa, de que juntámos

uma photographia, muitas pharmacias, dentre

as quaes o importante estabelecimento SOL1S,

e mais de 20 medicos clínicos. A Santa Casa

está bem instalíada e é muito frequentada.

Durante a nossa estadia em Bagé, estava ope-

rando naquelle hospital o acreditado cirur-

gião Dr. NABUCO DE GOUVÊA, desta

capital. No movimento hospitalar de Bagé

predomina, como aliás em toda a campanha

riograndense, a cirurgia. Em Bagé estavam

aparecendo, na 2a quinzena de Março, alguns

casos de febre typhoide. A syphilis é todavia

a doença principal, devida sobretudo ao de-

senvolvimento da prostituição, influenciada

pelas fronteiras uruguaya e argentina. De
molestias da pele quasi nada havia a regis-

trar. Vimos apenas um caso de granuloma

venéreo, cujo doente era soldado de policia

e cliente do Dr. MARIODE ARAUJO, e ti-

vemos informações de um caso de lepra, de

observação do nosso amigo e colega Dr.

ANTONIOSIMÕESCANTERA. De Granu-

loma informaram-nos terem registrado mais

outro caso e de lepra suppõe-se existirem

muitos outros no interior do municipio.

Fomos informados também que no municipio

de Alegrete ha muitos casos de morphéa.

No Municipio de Bagé alguns medicos

informaram-nos, existir o barbeiro e casos

de bocio. Como não havia tempo para irmos

caçal-o, o Dr. A. S. CANTERAprometeu en-

viar-nos alguns exemplares.

Na Estancia S. Antonio capturámos

muitos culicideos e bastantes exemplares de
,( Neotabanus missionum MACQUART”,única

motuca que encontrámos.

3. CIDADE DE PELOTAS: Visitámos

duas vezes essa importante cidade riogran-

dense e, graças á amabilidade do nosso ami-

go e colega Dr JOÃO ALFREDO BRAGA,
ficámos conhecendo o que ella tem de

melhor.

Visitámos o Hospital de Caridade, que

está installado num grande palacio e

possue todos os requisitos modernos de diag-

nostico medico.

As enfermarias são muito limpas, bem
arejadas e de aspecto alegre; as roupas das

camas são alvas, como um lençol de neve, e

cada leito tem o seu inseparável e indispen-

sável mosquiteiro. O hospital possue um ga-

binete de radiologia, 1 laboratorio de analy-

ses e boas salas de operações e curativos.

Trabalham nesse hospital cerca de 12 medi-

cos e seu provedor atual é o Dr. BRUNO
CHAVES, distinto medico e diplomata, hoje

ministro aposentado. O hospital tem grande

movimento, mas quasi só de medicina e ci-

rurgia geraes. Vimos lá, na sala de consulta

externa, 2 casos de microsporia e 1 caso de

ulcera do labio, semelhando uma lesão leish-

maniotica, cujo diagnostico microscópico o

Dr. VELLOSOpedio que se fizesse no In-

stituto de Hygiene, filial de Butantan.

Quanto á lepra, poudemos colligir infor-

mações seguras de 8 casos, incluindo um de

nosso diagnostico. ODr. URBANOGARCIA
tinha 3 casos e o Dr. VELLOSO 4, dos

quaes vimos em suas casas : um ne-

gociante suisso de 70 annos, rezidente em
Pelotas ha 50 annos e doente de lepra tu-

berculosa ha 5 annos. E portanto um caso

de lepra autochthona e em franca relação

com o publico, dada a sua profissão, e de

cujo mal ninguém suspeita. O 2° caso que

vimos era uma branca com 29 annos, casada,

residindo á Rua Telles 354, doente ha pouco
tempo e sofrendo de Lepra mixta. Encontrá-

mol-a em franco periodo febril.

O 8o caso é de nossa observação pes-

soal e diagnostico. No dia 9 de Abril encon-
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tramos, numa rua de Pelotas, um homemcuja

physionomia trahia o mal que o dominava.

Era elle branco, com 40 annos e solteiro.

Sofre de lepra tuberculosa e não sabe onde

a adquiriu. Reside em Jaguarão com sua

mãe e 8 irmãos.

INSTITUTO DE HYGIENE: Ainda

com o Dr. BRAQAtivemos oportunidade de

visitar o “Instituto de Hygiene”, fundado

pela municipalidade de Pelotas e dirigido

pelo Instituto de Butantan de S. Paulo que

enviou para lá os seus assistentes Drs.

OCTAVIOVEIGA e COSTAPEREIRA.
A municipalidade gastou na sua fundação

•cerca de 30 contos, correndo ainda as despe-

zas de sua manutenção por conta da Muni-

cipalidade, mas a direção scientifica é de Bu-

tantan. O Instituto está installado num grande

predio bem adatado e consta das seguintes

seçõès: Raiva, Vaccinas, Laboratorio de Ana-

lyses, Bioterio, Cavalariças para estudo das

epizootias e Serpentario. Achámos tudo

muito bem instalado.

Notámos o contentamento da clase me-

dica e do povo pela fundação do Instituto

de Hygiene, que prestará grandes serviços,

não só ao municipio de Pelotas, como
também a todo o Sul do Estado. Si cada

Estado do Brazil possuísse, annexo á sua

Repartição de Hvgiene, um Instituto nas

condições do de Pelotas, a Saúde Publica de-

sempenharia muito melhor as suas funções e

estudos varios sobre medicina scientifica po-

deriam ser feitos. Infelizmente nem todos os

homens de Governo tem a noção da grande

necessidade desses melhoramentos.

4. A CAPITAL
,
PORTOALEGRE. Che-

gámos a Porto Alegre na manhã de 28 de

Março, em plena Semana Santa; por isso só

começámos a trabalhar no dia 1» de Abril.

Hospedámo-nos no Grande Hotel, por

terem dito ser o melhor da capital, mas não

merece a classificação de bom. A comida é

má e nos quartos ha muitos mosquitos e

nalguns até peicevejos.

A cidade égiande, tem boas construções,

commercio ativo e muito movimento pelas

ruas. O calçamento é antigo. Quanto á lim-

peza publica, notámos que deixa muito a

desejar, sobretudo no porto, zona do comer-

cio em grosso e nos mercados públicos. Vi-

sitámos o mercado de peixes e achámos o

seu serviço muito mal feito, sem nenhuma
regra de hygiene. A cidade tem luz e bondes

eléctricos.

A agua para abastecimento da capital é

captada no Rio Guahyba e não é boa. A
Companhia Hvdraulica Portoalegrense for-

nece agua pouco melhor, mas captada de

manancial mais seguro. A agua do Guahyba
é reconhecida contaminada e deve ser a prin-

cipal culpada na endemicidade das febres ty-

phíca e paratyphicas e das dysenterias, em
Porto Alegre.

A febre typhoïde tomou nestes últimos

tempos grande expressão e o numero de

casos registrados, nos primeiros mezes deste

anno, indicava um verdadeiro surto epidê-

mico.

O ensmo primario, secundario e profis-

sional está bem organizado. O ensino

superior é feito em diversas Faculdades, das

quaes são muito acreditadas as de Medicina,

de Direito, a Escola de Engenharia e o

Instituto Agronómico. O ensino medico é

feito na antiga Faculdade Livre de Medicina,

equiparada ás Faculdades Federaes. Infeliz-

mente este estabelecimento não tem mereci-

do do Governo Riograndense o apoio e

prestigio que merece e de que necessita. O
seu predio está em péssimas condições;

os hcspitaes, de que se póde servir para o

ensino das clinicas, também deixam muito a

desejar. Felizmente não falta material scien-

tifico para o ensino. Infelizmente, entretanto,

para a população que lá habita, porque aque-

la frequência de doenças infecto-contagiosas,

dadas as condições magnificas em que se acha

a sciencia medica, devia ser considerada um
fato anormal, que reclama sérias medidas de

defesa. Existe em Porto Alegre uma nova

escola de medicina, intitulada “Escola Medi-

co-Cirurgica”, cujo ensino não merece fé. As

informações que colegas distintos, de Porto

Alegre, nos prestaram sobre o modo de pro-

ceder dessa pseudo-escola medica, não a re-

commendatn absolutamente ao conceito pu-

blico. Entretanto ela é prestigiada pelo Go-
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verno, em detrimento da verdadeira e antiga

Faculdade de Medicina, que conta no seu

seio professores de reconhecida competencia

e seriedade.

Para melhorar o ensino de Agronomia

e Veterinaria, foi installado últimamente, an-

nexo ao Instituto Borges de Medeiros, um
Laboratorio de Biologia, para cuja organisa-

ção e direção foi contratado o assistente do

Instituto Oswaldo Cruz, Dr. ARISTIDES
MARQUESDA CUNHA, que já se achava

em Porto Alegre quando lá estivemos. O
programma principal desse estabelecimento

é o ensino da Microbiología e Hygiene, vi-

sando melhorar a industria pastoril do Rio

Grande e a Agricultura.

O ensino pratico de bacteriologia é feito

oficialmente no Instituto Oswaldo Cruz, es-

tabelecimento annexo á Faculdade de Medi-

cina, onde uma pleiade de jovens medicos,

dedicados e intelligentes, tomaram á peito esse

importante problema básico para o ensino e

exercicio da medicina moderna e aperfeiçoa-

mento da hygiene. Esse estabelecimento tem

uma seção de bacteriologia, uma de chimica

e outra de protozoologia.

Passámos nesse Instituto muitas horas

de trabalho e agradavel convivencia. Com o

Dr. A. MARQUESDA CUNHA, visitámos

também o importante “Laboratorio de Ana-

lyses e Microscopía Clinica’’ do Dr. PEREI*

RA FILHO, digno discípulo de Manguinhos.

Neste estabelicimento, que deve ser o mais

bem installado de todo o Brazil, (laboratorio

particular, já se vê), o Dr. PEREIRA gastou

perto de 100 : 000$000. - Este ilustre collega

é o verdadeiro mestre da bacteriologia no

Rio Grande do Sul e o seu laboratorio não

é um simples estabelecimento industrial, mas

uma verdadeira escola, onde os acadêmicos

de medicina vão se ¡Ilustrar e elaborar as

as suas theses de doutoramento.

ESTADOSANITARIO.
PESTEBUBONICA: No dia que lemos

nos diarios de Buenos Aires a noticia tele-

graphica, transmitida do Rio, de que só em
uma semana tinham sido registrados em Porto

Alegre 77 obitos por Peste, fomos, o Dr.

LUTZ e eu, ao Instituto Bacteriológico da

capital argentina, solicitar do seu director, o
Prof. KRAUSuma boa partida de vacina

anti-pestosa, para trazermo-la para Porto

Alegre. O Dr. KRAUSe o Presidente do

Departamento Nacional de Hygiene que es-

tava presente, promptamente nos atenderam,

mandando aviar toda a vacina que houvesse,

para nos ser entregue.

Esses illustres funcionarios da Hygiene

Argentina promptificaram-se tambem a nos

enviar para o Rio Grande, caso fosse neces-

sário, outros recursos, inclusive pessoal tech-

nico para debellar a epidemia.

O Dr. LUTZ e eu agradecemos muito

esse favor e aceitámos apenas 150 tubos de

vacina anti-pestosa, para attendermos ás pri-

meiras necessidades até que chegassem soc-

corros do Rio.

Chegando á Cidade do Rio Grande veri-

ficámos o exagero daquella noticia. No dia em
que chegámos a Porto Alegre, lemos nos

jornaes locaes a noticia do registro de 3

casos de peste. Nos outros dias foram

tambem notificados outros casos. Soubemos
por informações de medicos de lá, que, no

decurso dos últimos 2 mezes, o numero de

casos de peste, em Porto Alegre tinha va-

riado entre 3 e 7 por semana, quasi todos

fataes.

Na manhã de 3 de Abril fomos, o Dr.

ARISTIDES e eu, á Repartição Geral de

Hygiene, onde encontrámos o seu director,

Dr. RICARDOMACHADO,a quem contá-

mos o facto que acabámos de narrar e en-

tregámos a partida de vacina autl-pestosa

que lhe trouxemos de Buenos Aires.

O Dr. MACHADOrecebendo a vacina,

agradeceu-nos o obsequio, mas disse-nos que

“vaccina e sôro anti-pestosos eram lá produ-

tos desmoralizados, em todo o caso guardal-

a-hia para quem quizesse usal-a”.

Informou-nos tambem o Sr. Director de

Hygiene do Rio Grande do Sul, que o isola-

mento dos doentes de peste, assim como a

desinfeção das casas, onde se dão obitos por

essa doença, são lá facultativos, porque acima

de tudo está a liberdade individual. Pelas

informações que nos prestou o Sr. Dr. RI-
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CARDOMACHADO,essas e muitas outras,

concluimos que Porto Alegre, ou melhor, o

Rio Grande do Sul não tem hygiene publica,

organizada segundo as doutrinas modernas.

Por esse motivo lá existem todas as mo-
lestias infecto-contagiosas evitáveis e muitas

delas implantadas endémicamente. Outra

grande endemia do Rio Grande é o Charla-

tanismo. Em todo o Estado e sobretudo na

Capital, o numero de curandeiros e charla-

tães é enorme e o povo paga pesadíssimo

tributo a esses exploradores prestigiados pelo

Governo, que não é, como de*'ia sel-o, o

“tutor’' do povo. Não ha certamente no

Brazil um Estado, mesmo o mais longínquo

e mais atrazado, que em assumpto de char-

latanismo possa competir com o Rio Grande
do Sul.

Voltando a tratar da Peste no Rio Gran-

de, achámos opportuno registrar aqui a se-

guinte noticia, transcripta das “Varias"’ do

Jornal do Comrnerdo, de 13 de Junho cor-

rente : “De ora avante os vapores do Lloyd

Brazileiro, procedentes do Rio Grande do Sul,

não atracarão mais ao caes do porto, sem

prévia desinfeção. Essa medida foi hontem

sugerida ao Sr. Director do Lloyd, que a

mandou executar immediatamente, pelo Sr.

Dr. DANIEL DE ALMEIDA chefe do servi-

ço medico daquela empreza”.

Esta medida de defesa da capital federal

contra a peste foi tomada por motivo da im-

portação recente de ratos pestosos, proceden-

tes do Rio Grande, que causaram 2 obitos

entre os operarios do Lloyd nos armazéns

de Mocanguê. E si o corpo de saúde do

Lloyd, auxiliado pela Saude Publica Federal,

não tivesse dado combate immediato e decisivo

ao mal, teria havido, por certo, muitos outros

casos a lastimar-se.

VARIOLA : Encontram-se pelas ruas de

Porto Alegre, em grande numero e por toda

a parte, pessoas com o rosto marcado pela

variola.

A ultima epidemia desta doença durou

2 annos; tendo começado no Rio Grande e em
Porto Alegre, com grande intensidade foi se

alastrando por todo o Estado. Em Abril,

quando lá estivemos, o Dr. RICARDO MA-
CHADOinformou-nos que o director de

Saúde Publica de S. Paulo, Dr. ARTHUR
NEIVA, lhe pedira por telegrama noticia sobre

o estado sanitario daquela capital e que elle

respondara “não haver novidade, apenas al-

guns casos de varicella”. Contra o diagnostico

de sabios medicos se oppôe o pessoal do Go-
verno

; também a imprensa oficial se in-

cumbe sempre de desmentil-o quando se

trata de molestia grave e com caracter epi-

dêmico.

A variola verdadeira grassava no Rio

Grande em Porto Alegre e o Governo afirma-

va ser varicella. A deslealdade scientifica chega
lá ao maximum. Em viagem para Porto Ale-

gre tivemos o prazer da amavel companhia
do Sr. EVARISTO DO AMARAL, Deputado
Federal Riograndense. Conversando cpm este

senhor sobre a Hygiene no seu Estado, elle

teve a bondade de nos informar que, ha pouco
tempo chefiou pelas columnas da “A Fede-

ração”, jornal oficial de Porto Alegre, uma
forte campanha para desmentir a classe me-
dica e negar a existencia naquela capital,

não sabemos bem se de variola ou de peste.

Não ocultámos ao Sr. AMARAL a nossa
franca desaprovação, porque, não sendo elle

medico e nada sabendo de Hygiene, como
podia pretender contestar o diagnostico de

medicos de reconhecida competencia ? É
triste esta situação em um estado rico e tão

progressista noutros ramos de atividade. Não
achamos que seja patriótico conservar nos

cofres do Estado 15 ou 20 mil contos, e

vangloriar-se o Governo por isso, deixando

comtudo reinar, na sua capital e no interior

do Estado, doenças facilmente evitáveis e

não cogitando da reorganização da Hygiene,

departamento dos mais importantes de uma
administração. Bem governar não é simples-

mente guardar dinheiro e não dever nada a

ninguém, mas sim arrecadar ativamente as

renda? do Estado e aplicar o melhor possível

os dinheiros públicos, sem esquecer que

“ Salus populi suprema lex esto".

DOENÇADE CHAGAS

:

Consultando

o livro “Du Climat et des Maladies du

Brésil”, publicado pelo medico de D. Pedro
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II, Dr. J. F. X. SÍGAUD, em 1844, nelle en-

contrámos referencias á algumas molestias

existentes no Rio Grande do Sul. Refere o

auctor que era conhecida a existencia da an-

kylostomose numa parte deste Estado, e,

quanto áo bocio endémico
,

diz que lá existia

em quasi todo o Estado, tendo aumentado

muito entre os annos de 1824 a 1844. Em
Pelotas informaram-nos algumas pessoas,

entre elas o Dr. BRUNO CHAVES, ter

sido encontrado um barbeiro naquelle muni-

cipio, do qual foram enviados alguns exem-

plares ao Dr. A. NE1VA, quando estava em
Manguinhos. Chegados em Porto Alegre,

fomos visitar, em companhia dos Professores

SARMENTOLEITE e GONÇALVESCAR-
NEIRO o “Instituto Oswaldo Cruz”, depen-

dencia da Faculdade de Medicina de Porto

Alegre. Os medicos deste Instituto mostra-

ram-nos um barbeiro que verificámos logo

ser da especie Triatoma infestons KLUG,
exemplar enviado de San Sepé, onde existe

em abundancia. Tratava-se de uma femea

que já tinha deitado muitos ovos no peque-

no crystalizador, em que se achava. Nenhum
estudo tinha sido feito ainda sobre isso no

Rio Grande do Sul. Combinámos então com

os Drs. PAULA ESTEVES e BLESSMANN
GUERRA, as pesquizas necessárias para ve-

rificarmos, si esse barbeiro estava ou não

infetado. No momento, em que examinava-

mos os ovos, o Barbeiro, picou-nos atravéz a

gaze que cobria o crystallizador, na face an-

terior do dedo médio da mão esquerda. A

sensação foi idêntica á da penetração duma
agulha na pelle. No ponto da picada ficou,

perfeitamente visivel, umpequeno orificio por

onde surdia um pouco de sangue. A picada

foi rapida e rapida também a nossa defeza,

lançando tudo ao chão. Desinfetada a pelle,

na região da picada, pelo calor e tintura de

iodo, a dôr continuou entretanto todo o dia.

Isto se deu a 30 de Março.

A 2 de Abril voltámos ao Instituto, o

Dr. ARISTIDES MARQUESDA CUNHA e

eu, e iniciámos, com os Drs. ESTEVES e

BLESSMANN, as pesquizas combinadas.

Adoptando a technica de Manguinhos, fize-

mos o barbeiro sugar uma cobaya, estando

esta immobilisada e com uma parte do ab-

domen raspada á navalha. Neste ponto apli-

cámos o tubo de vidro contendo o barbeiro,

que não demorou a picar. O laboratorio es-

tava um pouco sombrio, não ás escuras. A pri-

meira sução durou 7 minutos e foi interrom-

pida, porque a cobaya reagio fortemente.

Poucos minutos depois o barbeiro começou

uma segunda sução que durou apenas 4 mi-

nutos, defecando logo em seguida. Retirámos

então o barbeiro de sobre o animal e fechá-

mol-o no tubo em que se achava antes. Apa-

nhámos as fezes depositadas sobre a pele da

cobaya com um bistouri e as emulsionámos

em sôro physiologico.

Era um pequeno bôlo fecal, semi-solido

e de cor negra. Os preparados desse mate-

rial, examinados a fresco, revelaram abun-

dantes flagellados. Poucos minutos depois o
barbeiro depôz no fundo do tubo 2 grandes

gotas de um liquido límpido, que também
examinámos a fresco obtendo resultado fran-

camente positivo. A emulsão das fezes e

deste liquido injetámos num outro cobayo,

por via intra-perítoneal.

Fixámos o material estendido nas la-

minas e corámos pelo Giemsa.

Estes preparados revelaram grande nu-

mero de flagelados, com caracteres do Try-

panosoma cruzi. Havia campos microscópi-

cos contendo 9 a 13 parásitos.

Este resultado das nossas primeiras pes-

quizas sobre a Molestia de Chagas no Sul,

foi verificado com especial interesse pelos

medicos do Instituto O. Guz, alguns profes-

sores da Faculdade de Medicina e estudan-

tes. Até o Director de Hygiene, Dr. R. MA-
CHADO, foi ao laboratorio examinar os

nossos preparados. Ficou então combinado

que os Drs. PAULA ESTEVES e BLESS-

MANNGUERRAproseguiriam nessas pes-

quizas até á obtenção da Doença de Chagas

experimental, com material daquele Estado,

e se incumbiriam também de organizar a

;
estatística da destribuição dos barbeiros no

Rio Grande do Sul. Informados de que em
Canoas, bairro proximo a Porto Alegre, havia

I

muitos papudos e barbeiros, fomos a esse

local no dia 3 de Abril, os Drs. ESTEVES,
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BLESSMANN,MARQUESDA CUNHA e

eu. Lá encontrámos, na verdade, doentes sus-

peitos de trypanosomose, mas todos proce-

dentes do bairro chamado Sapucaya, distante

ainda 5 leguas. Diversos papudos, vindos de

Sapucaya, informaram-nos que lá existem

barbaros
,

em grande abundancia, nas habi-

tações e reconheceram o exemplar que ti-

nhámos levado comnosco, para mostrar-lhes.

Marcado o dia, para irmos a Sapucaya, o

tempo peiorou tanto, que não nos permitió

realizar essa viajem, assim como diversas

outras que tinhamos projetado. Obtivemos

informações seguras de que existe a Doença

de Chagas (papudos e barbeiros
), nos muni-

cípios de Bagé, Pelotas, Santa Maria (Colo-

nia Formigueiro), Uruguayana, San Sepé e

Caçapava. De Uruguayana recebemos, envia-

dos pelo Dr. F. ORCY, 6 exemplares de

Triatoma infestons. Na carta que lhes servio

de guia, informou-nos aquelle collega, que

esse inseto existe lá em grande abundancia,

assim como papudos. Desses 6 barbeiros

chegaram vivos 5, dos quaes só 1 sugou uma
cobaya; o exame das suas fezes, eliminadas

logo depois da sução, foi negativo. Dos outros

exemplares, que deixámos no laboratorio de

Historia Natural da Universidade do Paraná,

morreram mais 2 e 1 foi subtrahido, não se

sabe por quem. Esperamos nova remessa de

barbeiros de Uruguayana para repetirmos as

pesquizas.

O doutorando FELIX QARCIA, que

está fazenda these em Manguinhos, recebeu,

ha dias, muitos exemplares de barbeiros da

especie Triatoma infestons KLUG., que lhe

enviaram de 2 casas do Bairro de Santa Bar-

bara, municipio de Caçapava (Rio Grande

do Sul). Acompanhámos as pesquizas sobre

esses barbeiros, feitas no laboratorio do Dr.

CARLOSCHAGAS, e verificámos que esta-

vam infectados diversos dos exemplares de

uma das casas, onde foram capturados. Nessa

região também existe o bocio.

O Sr. GARCIA encontrou, na mesma
zona, barbeiros em tocas de lagartos e em
fendas de pedras, nas coxilhas, onde pousam

as ovelhas. San Sepé, cujos barbeiros também
são infetados, fica proximo de Caçapava.

LEPRA: Quanto á lepra, encontrámos á

pag. 389 do livro de SIGAUD, atraz citado,

uma observação interessante que resumimos:

“Marianno José Machado, nascido em Rio

Pardo, Rio Grande do Sul, com 50 annos, le-

proso ha 6 annos (lepra tuberculosa ou lepra

leonina de ALIBERT), internado ha 4 annos

no Hospital dos Lazaros do Rio de Janeiro,

que abandonou por não ter encontrado me-
lhoras para o seu mal. Desesperado com a

sua doença, sugeitou-se por sua livre e

espontanea vontade, á mordedura de um cas-

cavel ( Crotalus terrifiais), no consultorio

do cirurgião SANTOS, á Rua Vallongo, n.

61, Rio, na presença de diversos medicos de

que o autor cita os nomes. Após sofrimentos

atrozes, falleceu Marianno, 24 horas depois

de mordido pela cascavel a titulo de cura”.

E' crença geral entre os dermatólogos

brazileiros, sobretudo entre os membros da

Sociedade Brazileira de Dermatologia, que o

Rio Grande do Sul está isento do grande

flagello nacional, a lepra.

Livros antigos e modernos dizem, não

existir a morphéa naquelle estado; entretanto

essa asserção não é, infelizmente, uma rea-

lidade.

A lepra existe no Rio Grande do Sul,

como existe em Santa Catharina e no Para-

ná e, finalmente, em todo o Brazil. Feliz-

mente nos trez Estados do Sul o numero de

casos conhecidos é muito inferior ao de

qualquer estado central ou do norte do

paiz. O facto de ser rara, não é argumento

para não tomar medida de defeza; muito

pelo contrario é agora a oportunidade de se

iniciar a sua prophylaxia para evitar maior
disseminação do mal. Já assignalámos atraz

a existencia de diversos casos de lepra na

cidade do Rio Grande, em Pelotas, em Bagé,

etc. e acabámos de receber informações se-

guras da existencia dessa doença em Uru-

guayana, Vacarias, Alegrete, Santa Borja

(Iguariçá), Cruz Alta, Paço Fundo (Colonia

de Irexim) Santa Maria (Colonia Silveira

Martins), Bom Retiro, Itaquy, S. Leopoldo

Santa Cruz, S. Sebastião do Cahy e Jagua-

rão. Em Porto Alegre o numero de leprosos

atinge á algumas dezenas. A recente these
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de doutoramento de JOSÉ ATHAYDE DA
SILVA intitulada “A proposito de alguns casos

de lepra ” (Porto Alegre 1915), contem 16 ob-

servações, na sua maioria de casos autochtho-

nos. Nas conclusões desse pequeno trabalho

lê-se: A lepra é endémica no Estado do

Rio Grande do Sul e cada vez mais tende a

se propagar. Foi importada do estrangeiro e

dos outros Estados etc.”

No protocollo do Laboratorio de Ana-

lyses Clinicas do Dr. PEREIRA FILHO,

existem mais de 30 diagnósticos bacteriosco-

picos positivos de Lepra.

O Dr. NOGUEIRAFLOREStem 1 caso

de lepra no Hospital da Força Publica e

conhece 1 official riograndense da mesma mi-

licia, afetado do mesmo mal, em estado

muito adiantado. Este collega e outros me-

dicos porto alegrenses têm enviado alguns

leprosos para o Rio de Janeiro.

Na Assistência Publica esteve se tratan-

do, ha tempos, um syrio leproso e o antigo

porteiro da Santa Casa morreu do mesmo
mal, depois de ter convivido durante muitos

annos em franco commercio com o publico

que frequenta aquelle hospital. A familia

Godin, natural da Bretanha, reconhecido

fóco de lepra na França, negociantes de

luvas e residindo em rua central de Porto

Alegre, tinha diversos leprosos entre os

seus membros, que foram desaparecendo

aos poucos, até que por fim fizeram leilão do

seu estabelecimento commercial.

Ha 20 dias, foi internado na Santa Casa

um leproso, vindo de Itaquy e descendente de

familia leprosa por parte da mãe, que, por

sua vez, descendia de uma familia infetada,

de naturalidade allemã.

Ainda na Santa Casa, examinámos um
caso de lepra tuberculosa adiantada, que

pedia com insistencia que lhe fizéssemos

uma grande injeção de creolina pura, por

sua exclusiva responsabilidade. Este doente

já está cego e tem viajado muito, em busca

de remedios.

No Rio Grande não ha hospital de le-

prosos e não se cogita da prophylaxia da

lepra como aliás de nenhuma outra doença

infecto-contagiosa.

FILARIOSE : A filariose é uma doença

relativamente commumem Porto Alegre. O
Dr. CARLOSNIEDERAUERHOFMEISTER,
em seu trabalho “A Filariose em Porto

Alegre” (these inagural, P. Alegre, 1917), es-

tuda 12 casos de filariose, todos da capital

riograndense. O Dr. HOFMEISTER diz á

pagina 36 da sua these : “As zonas conta-

minadas aqui na capital coincidem com as

regiões baixas e alagadiças que bordam o

Guahyba e onde abundam os mosquitos. São:

São João (varios casos), Navegantes, Menino
Deus, Floresta, Chacara das Bananeiras, Rua
do Arroio, Travessa 3 de Novembro, Azenha

etc”. O Dr. PEREIRA FILHO, em cujo la-

boratorio se fazem muitos exames microscó-

picos, por indicação de outros medicos, as-

severou-nos também que tem feito diversos

diagnósticos de Filariose.

LEISHMANIOSE. Pelas informações

prestadas pelo Dr. O. D’UTRA, numa das

sessões do anno passado da Sociedade B.

de Dermatologia, sabemos ter sido verificado

e publicado um caso de leishmaniose no Rio

Grande do Sul. Visitámos os mercados, os

bairros da capital e frequentámos durante

a semana santa as igrejas e acompanhámos

as procissões, observando o povo e procu-

rando casos de molestias da pelle. Nada

vimos que parecesse leishmaniose, presente

ou passada. Mesmo quanto ás outras derma-

toses nada poudémos ver nessas excursões.

Nos hospitaes também não havia nenhum
caso de Leishmaniose, nem de ulcera pha-

gedenica.

BOUBA,ESPOROTRICHOSEe BLAS-
TOMYCOSE

:

Quanto a estas dermatoses

t inibem nada vimos e nem conseguimos

quaesquer informações fidedignas sobre a

sua existencia ou observação no Rio Grande.

A these de doutoramento de SAINT-PAS-

TOUS, defendida em 1915 perante a Facul-

dade de Medicina de Porto Alegre, estuda

um caso de “Otomycose” (da clinica parti-

cular do Prof. OLYNTHODE OLIVEIRA),
produzida pela Sterigmatocystis nigra.

TUBERCULOSEe SYPHILIS: Porto

Alegre, como todas as grandes cidades do

Brazil, está pagando pesado tributo á peste
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branca. A syphilis é a doença predominante

nos consultorios e também na clinica derma-

tológica da Faculdade de Medicina, com séde

na Santa Casa. A enfermaria de molestias

da pele está muito mal situada, não oferece

conforto nem tem laboratorio annexo para

os diagnósticos microscópicos, o que é deve-

ras lastimavel.

VERMINOSES: De todos os exames
de fezes, feitos no Laboratorio PEREIRA
FILHO, 80 °/o são positivos quanto á anky-

lostomose e 100 o/o quanto á trichocephalose.

Nestes últimos dias o Dr. PEREIRA FILHO
diagnosticou 5 casos de taenia da especie

Hymenolepis nana.

Toda a população suburbana de Porto

Alegre está àtacada de Ankvlostomose, sobre-

tudo nas margens do Guahyba e da Lagôa

dos Patos.

No mercado de peixes e nos arrabaldes

da capital, vimos muita gente apresentando

symptomas francos de ankylostomose.

Febres typhica e paratyphicas, dysenteri-

as (amebiana e bacilar), varicella, sarampo,

escarlatina etc., são molestias communissimas

em Porto Alegre e no Rio Grande. Tivemos

noticia de que em Uruguayana também es-

tava grassando epidémicamente a febre ty-

phoïde e que nenhuma medida official de pro-

phylaxia tinha sido tomada.

Ainda sobre o estado sanitario do Rio

Grande do Sul e do seu saneamento está

publicando atualmente uma serie de artigos

o illustre Prof. Dr. OLYNTHODEOLIVEI-

RA, da Faculdade de Medicina de Porto

Alegre.

ESTADODE SANTA CATEIARINA.
Infelizmente não pudemos, desta vez, de-

sembarcar em Horianopolis. Desembarcá-

mos porém em S. Francisco e Itajahy onde

obtivemos informações seguras sobre a exis-

tencia de alguns casos de lepra nestas duas

cidades e outros em Florianopolis, ao todo

meia duzia de casos.

No municipio do Rio Negro existem

talvez algumas dezenas de leprosos. No
Hospital dos Lazaros do Rio existe uma le-

prosa catharinense que conhece outros do-

entes desse mal em Florianopolis. Com re-

ferencia ao interior do Estado nada conse-

guimos saber de positivo. A ankylostomose

é o grande flagello dominante no litoral ca-

thariuense e nenhuma medida de prophylaxia

intensiva foi até hoje posta em pratica.

Apenas um dos clínicos de Itajahy, o ilustre

Dr. NORBERTOBACHMANN,faz, na me-
dida dos recursos deque dispõe, o tratamen-

to dos ankylostomiados que aparecem. Esse

celega tem se interessado também junto aos

poderes públicos do seu Estado, no sentido

de ser creada a prophylaxia oficial da anky-

lostomose. SIGALJD, no seu livro sobre

clima e molestias do B*azil, publicado em
1844, já faz referencias a presença da anky-

lostomose no Estado de Santa Catharina.

Neste estado a malaria parece muito

menos frequente que na costa do Paraná e

de S. Paulo. Acabámos de receber infor-

mações valiosissimas sobre a existencia do

bocio e de barbeiros no interior do E. de

Santa Catharina, dos lados de Lages e

também em outros municipios catharinenses.

Estamos resolvidos a fazer uma visita,

muito breve, a essa região.

ESTADODOPARANÁ. Chegámos ao

litoral paranaense a 18 de Abril e, depois de

ter percorrido o Norte do Estado ede ter

feito unia parada na Capital, partimos para

o Rio de Janeiro, a 14 de Maio passado.

No litoral paranaense dominam duas

grandes endemias: o Impaludismo e a An-

kylostomose. Etn 1917, durante o primeiro

j

trimestre, percorremos, commissionado pelo

I

Governo do Paraná, todos os municipios lit-

toreanos, que são: Paranaguá, Morretes, An-

!

tonina, Guarakessaba e Guaratuba, fazendo

estudos completos sobre o estado sanitario

da região, para o inicio da campanha de sa-

neamento a fazer-se dentro em brève. Damos
a seguir em resumo, o resultado desses es-

tudos :

ANKYLOSTOMOSE.Do nosso relato-

de Março de 1917, publicado no Paraná Me-

dico, extrahimos:

“Calculamos em 90 °/o da população do

litoral o numero de infetados pelos vermes

intestinaes. Os municipios de Guaratuba e

Morretes são os que estão em condições
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mais precarias
;

ahi essa porcentagem eleva-

se a 100 °/o. Segundo as nossas observações,

podemos calcular para os municipios ds Pa-

ranaguá e Guaratuba em 40 o/o o numero de

casos adiantados de ankylostomiase e entre

elles muitos de anemia perniciosa; em 30 o/ 0

o numero de casos de ankylostomose no pri-

meiro gráo e em 30 %ou pouco menos
o numero de casos de helminthiase ou poly-

helminthiase, em que os individuos não

passam de portadores de vermes, por em-

quanto, sem deixar, comtudo, de serem

muito nocivos. Nos municipios de Morretes,

Antonina e Guaratuba, o numero de casos

de ankylostomose adiantada eleva-se a 60 o lo;

dos outros 40 %restantes, metade é de 1»

gráo; a outra metade é constituida pelos

simples portadores de vermes.

Como se vê, a situação é muito critica

e reclama dos poderes públicos medidas

serias de restricção deste mal. Felizmen-

te a prophylaxia é fácil e barata e pode

ser encetada, logo que o Governo disponha

de fundos. Si porém a prophylaxia não for

feita, pode-se considerar perdida a futuia ge-

ração litoreana. Seria mais patriótico e mais

acertado que os municípios interessados se

oferecessem para auxiliar o Governe Esta-

doal na execuçáo dessas obras, comtanto

que ellas fossem executadas sem mais de-

longas. O resultado dos nossos exames co-

prologicos, feitos em material de dezenas de

alunos da Escola de Aprendizes Marinhei-

ros de Paranaguá, foi positivo em cerca de

90 %; nos mesmos exames, feitos em material

de perto de 200 alumnos do Grupo Escolar

de Antonina, o resultado foi positivo quanto

a Polyhelminthiase em 100 %dos exames

feitos. Nessa vez tratámos todos os indivi-

duos cujos exames foram positivos.

Encontrámos também ankylostomose no

Norte do Estado, sobretudo na baixada dos

rios Itararé e Paranapanema. No Grupo Es-

colar de Jaguariahyva fizemos também os

exames coprologicos de quasi todos os seus

alumnos, encontrando apenas 40 o/ 0 de casos

de polyhelminthiase, predominando a Ascari-

diase e a Trichocephalose. Nos Campos Geraes

a situação é muito melhor e a porcentagem de

polyhelminthiase deve ser muito inferior ás

obtidas até hoje noutras localidades.

IMPALUDISMO: A Malaria é endêmi-

ca em todo o litoral paranaense e, dada a

elevada temperatura nessa zona durante o

anno inteiro, não ha estações certas para a

aparição de casos novos dessa infecção:

a malaria ê um mal de todo o anno.

Sob a forma epidémica, aparece de 2

em 2 ou de 3 em 3 annos, ás vezes com
extensa morbilidade e considerável lethali-

dade.

No verão de 1917 tratámos algumas

centenas de impaludados durante as nossas

viagens de inspeção medica pelo litoral.

Dessa vez encontrámos focos de Terçã ma-

ligna na Barra do Sul e em Guarakessaba.

No verão deste anno, irrompeu uma pe-

quena epidemia na Barra do Norte
;

foi en-

viado o medico militar Capitão Dr. JOSÉ
CAJAZEIRA. para combatel-a, levando como
auxiliar um pharmaceutico militar.

O Dr. CAjAZElRA informou-nos, quando

nós nos encontramos em Paranaguá, que

todos os conscritos, recebidos de Guarakes-

saba e aquartelados na Fortaleza da Barra

do Norte, estavam sofrendo de impaludismo,

assim como quasi toda a população civil da

referida região.

Nos municipios de Morretes, Porto de

Cima e Antonina, o impaludismo é um fla-

gello tão grave quanto a ankylostomiase.

A zona Norte do Estado deve ser também
considerada região palúdica, pois em todos

os municipios dessa parte, a mais rica do
territorio paranaense, tem havido periodica-

mente grandes epidemias de Malaria e,

nalguns municipios, o mal é endémico e

causa annualmente muitas perdas de vidas

e outros damnos económicos de alta monta.

Começou sob a forma epidêmica em
pequenos focos no anno de 1908; hoje em
dia reina em toda aquella vasta e rica zona,

desde o Serro Azul até Jacarésinho, na zona

fronteira com São Paulo e desde o rio Ita-

raré até S. Jeronymo e Jatahy nos sertões.

As maiores epidemias foram as de 1913,

1915, e 1917, as quaes causaram em con-

junto perdas de milhares de vidas preciosas,
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prejudicando sobremaneira a agricultura da-

quelle grande celleiro que é o norte. Em
todos essses annos, o Qoverno do

Estado lançou mão dos recursos de que dis-

punha e socorreu as populações da região.

No anno passado, porém, o Governo tomou
medidas mais enérgicas e mais perseverantes,

enviando para lá 3 medicos (com bastantes

medicamentos), os quaes muito trabalharam,

durante a epidemia. Infelizmente a mortali-

dade foi muito grande, porque os recursos

só foram enviados tardíamente. A chefia

desse serviço nos tinha sido confiada pelo

Presidente do Paraná, Sr. Dr. AFFONSODE
CAMARGO,a quem apresentámos, em 31 de

Julho de 1917, um relatorio minucioso do es-

tado sanitario da região. Transcrevemos

aqui alguns trechos da pagina 67 do nosso

relatorio, intitulado “O IMPALUDISMONO
NORTEDO PARANÁE A SUAPROPHY-
LAXIA” (Manguinhos 20 de Julho de 1917).

“O Norte paranaense foi, neste anno,

castigado com uma verdadeira pandemia que

invadiu todos aqueles sertões. As zonas con-

sideradas salubres foram também atingidas

pelo mal; as zonas tidas como indemnes,

campos e serras, mesmo de altitude superior

a 900 metros, são hoje focos de impaludis-

mo. De todo o Norte só foram poupadas

duas cidades e uma vila: Ribeirão Claro, Ja-

carézinho e Jaboticabal (no interior desses

municipios o mal também se alastrou com
a mesma violencia das outras zonas). Nas

demais cidades, vilas, povoados, patrimonios

e bairros, a epidemia foi inclemente. Na
linha da Estrada de ferro S. Paulo ao Rio

Grande atacou desde Sengés até Pirahy e

é preciso notar que Jaguariahyva e o Pira-

hy estão nos campos com altitude superior

a 800 metros. A região marginal do Itararé e

do Paranapanema foi inteiramente domina-

da pela epidemia. A parte central dos sertões

do Norte foi a que mais soffreu: de S. José

da Bôa Vista até ao Rio do Peixe a morbili-

dade foi enorme e a Iethalidade cruel. A
epidemia abrangeu toda a mesopotamia do

Itararé, do Paranapanema, do Cinzas, do

Peixe e do Tibagy.

Acompanhando o rio Tibagy, o impalu-

dismo subió demais: sendo endémico em Ja-

tahy, apareceu sob a forma epidémica de S.

Jeronymo até a cidade do Tibagy e foi pro-

duzir uma meia duzia de casos em Conchas
e outros muito acima de Ponta Grossa, na

fazenda do Sr. B. PINHEIRO MACHADO,
exactamente na forquilha do Rio Tibagy com
o Rio Imbituva”. .

.

A’ pagina 68 do mesmo relatorio infor-

mámos: “Só nós tratámos 2.609 doentes; o

Dr. AIROSA cerca de 1.500 e não sabemos
quanto registrou no seu diario o Dr. LO-
YOLA. Desses 2.609 doentes conseguimos

precisar a forma clinica do Impaludismo em
1.648 ; os demais foram examinados e me-
dicados a grandes distancia, pelos sertões

onde não tínhamos recursos de diagnostico

microscópico, nem dispúnhamos de tempo
para fazer as observações clinicas. Nas cida-

des e villas, onde demoravamos alguns dias

e onde podíamos fazer os exames hemato-

lógicos, a nossa observação era mais mi-

nuciosa e portanto mais completa. Dos
1.648 impaludados, cuja observação clinica

foi suficiente, tirámos a seguinte porcenta-

gem: Impaludismo chronico 19,3; impaludis-

mo agudo 80,79 o/ o; destes, febre quotidiana

35, o/o
;

terçã 40,3 °/o e quartã 5,4 »/ 0 .

De mil e tantos exames de sangue ob-

tivemos cerca de 60 o/ 0 de resultados posi.

tivos. Destes 60 o/ 0 de exames hematologicos

positivos, 49 o/o eram de Terçã benigna,

5,6 o/o de Terçã maligna e 5,4 o/ 0 de

Quartã.”

Além de diversas medidas de sanea-

mento aconselhámos ao Governo a fundação

de 3 postos medicos no Norte, 2 fixos e 2

ambulantes, todos destinados a curar os

casos chronicos de Malaria e a executar diver-

sas obras de saneamento do sólo.

Infelizmente o Governo só poude insta-

lar um desses Postos Anti-paludicos com
séde na cidade de Jaguariahyva e com juris-

dição nos municipios de S. José da Boa

Vista e Thomazina. Este posto foi dirigido

por nós durante o 2o semestre de 1917; de

Janeiro em diante foi confiado ao nosso

colega Dr. J. J. DE ORTIGÀO SAMPAIO,
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Indicado por nós para nos substituir durante i

a nossa viagem peio rio Paraná e Repúbli-

cas do Prata. Todas as obras de saneamen-

to do sólo, indicadas para a cidade de Ja-

guariahiva e arrabaldes, foram realisadas

pela respectiva municipalidade sob a nossa

direção. Em S. José da Boa Vista também
se fez muita cousa.

Nestas duas cidades conseguimos que

os proprietários de quasi todas as casas ha.

bitadas mandassem construir latrinas, com
fossas perdidas, por não haver exgotos. Em
Thomazina, onde os governantes e o povo

não mostraram boa vontade e nem acataram

como deviam as nossas determinações, nada

se fez. Não perdemos comtudo a esperança

de sanear também esta importante comarca.

O resultado da campanha de saneamento do

Norte deu resultados tão bons, que o Go-

verno está empenhado em não abandonar

essas obras, antes, pelo contrario, quer in-

tensificabas, para o que já pedio auxilio á

União.

LEPRA. A estatística da Lepra, iniciada

por nós em Maio de 1916 e proseguida du-

rante todo o anno de 1917, está prompta

para todo o litoral, a capital e 10 municipios

do Norte do Estado. Não nós enganámos

quando apresentámos Jaguariahyva, Rio Negro

e Guarapuava como principaes fócos de

lepra no Paraná, podendo adicionar agora a

esses mais 2 municipios, Tibagy e Pirahy

que são também grandes fócos desse mal.

A nossa estatistica que já vae bem adianta-

da, apresenta um total de 340 casos, passan-

do talvez de 400, para todo o Estado. Foi

esse o nosso calculo aproximado. O apello,

que fizemos em Fevereiro de 1917 ao

Congresso Paranaense, foi bem acolhido,

tendo os deputados paranaenses PLÍNIO
MARQUES,HILDEBRANDODE ARAUJO
e SANDENBERGapresentado um projeto,

creando um serviço de Prophylaxia da

Lepra no Paraná, o qual foi aprova-

do e convertido em lei. Baseado, portanto, na

n. 1.718 de 31 de Março de 1917, o Gover-
j

no do Paraná vae iniciar já as construções

dos diversos pavilhões e residencias que

constituirão a primeira colonia de leprosos,

estando já escolhido o terreno no municipio

da capital
;

as plantas dependem apenas da

aprovação da Diretoria de Obras Publicas.

ULCERASEPIDEMICAS: Entre 1915

e 1916 houve em quasi todo o litoral pa-

ranaense nma grande epidemia de Ulcera

Phagedenica, devida á associação fuso-espiri-

lar de Vincent. No começo do anno passado,

observámos alguns casos muito typicos dessa

especie de ulcera, cujo diagnostico microscó-

pico foi positivo. Em Junho do anno passa-

do combatemos uma intensa epidemia, também
de ulcera phagedenica, nos municipios de

Platinopolis e Jacarézinho, no Norte do Es-

tado do Paraná, tendo estudado mais de cem

casos. Na mesma occasião encontrámos

uma meia duzia de casos de leishmaniose

tegumentar nessa zona, sobre os quaes já

fizemos uma pequena communicação á So-

ciedade Brazileira de Dermatologia.

DOENÇA DE CHAGAS: Até hoje

ainda não foi verificada a presença da Do-

ença de Chagas no Paraná; podemos entre-

tanto afirmar que ela lá existe, sobretudo no

Norte; encontrámos grandes fócos de Bar-

beiros, da especie Triatoma megista, em Jatahy

e S. Pedro de Alcantara onde existem também
muitos casos de bocio. Casos inúmeros de

bocio conhecemos, mesmo em familias intei-

ras, nos sertões do Paraná em Ypiranga e

municipios vizinhos. Seguimos agora para lá,

afim de resolver de vez esse problema, que

nos parece tão importante como qualquer

outro da nossa nosología.

FEBRE TYPHOÏDE: Curityba foi séde,

no anno passado, de uma grande epidemia

de febres typhica e paratyphicas tendo sido

registrados cerca de 2000 casos. Felizmente

a mortalidade foi pequena, em relação á

grande morbilidade dessas infeções. A

Commissão Medica Paulista, chefiada pelo

Dr. THEODOROBAYMA, conseguiu em

poucos dias encontrar a causa principal desse

grande surto epidémico do mal, que antes

já existia em estado esporádico. Ficou verifi-

cada a contaminação da rêde de aguas

pela rêde de exgotos. Eliminados os pontos

de contato entre a rêde de abastecimento de
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agua e a réde de exgotos e iniciada a vaci-

nação anti-tiphica da população na proximi-

dade de maiores focos, o mal foi diminuindo

aos poucos, até ser completamente subjuga-

do. Empouco mais de 2 mezes vacinaram-se

em Curityba cerca de 15000 pessoas, numero
esse que foi aumentando progressivamente

até o fim do anno de 1917; pois a epidemia

teve inicio em Setembro desse anno e atin-

gio o seu fastigio em Outubro e Novembro.

Em Janeiro de 1918 ainda foram verifica-

dos muitos casos novos de tipho entérico, mas
este já tende a desaparecer. A vacinação anti-

typhica continua a ser feita quer na Reparti-

ção de Hygiene do Estado, quer na séde da

Cruz Vermelha Paranaense e nos quartéis das

forças do exercito. O Secretario do Interior do

Paraná, o ilustre Dr. ENEAS MARQUES
DOSSANTOS, quando deu ordem de rea-

bertura das escolas de Curityba, estabeleceu

que só seriam admitidos á matricula os

alumnos que apresentassem atestados de va-

cinaçáo contra a febre tiphoide. Emfim foram

tomadas pelo Governo do Estado todas as

medidas aconselhadas nesses emergencias e

os resultados práticos foram os mais lison-

geiros possiveis.

É preciso, entretanto, não se descuidar

desse problema na «-apitai paranaense, in-

sistir na vacinação anti-tiphica de toda a po-

pulação, munir-se de recursos de diagnosti-

co e fazer analises periódicas das aguas da

rêde de distribuição, para, em caso de novas

contaminações dos mananciaes, poder, sem
perda de tempo, tomar medidas enérgicas

de defesa contra o insidioso mal que tão

grande sobiesalto e damno causou á popu-

lação de Curityba e de outros cidades cir-

cumvismhas.

EPIZOOTIAS : Sabemos existir nos

campos do Paraná o Carbúnculo bacteridiano,

atacando em certas epochas diversos ani-

maes domésticos.

A diarréa dos bezerros, da qual vimos no

anno passado diversos casos, também foi

observada, sobretudo nos Campos Geraes.

A batedeira ou peste dos porcos também
tem sido verificada nalgumas fazendas do

Norte do Estado, onde os

dizem ser a palustre ou sezões

Manguinhos, 30 de Junho de

Protozoolojia e Planctonolojia.

Este capitulo do nosso relatorio incluirá

apenas os dados por nós mesmo colhidos

no correr da viajem, dados estes obtidos ex-

cluzivamente sobre material que pudesse
servir de baze a trabalhos orijinaes.

Pela deficiencia dos processos até hoje

uzados de conservação dos protozoários de
agua doce e pela impossibilidade de seu

estudo in loco
,

a pesquiza destes nos di-

versos locaes em que estacionámos ocupou
mediocremente nossa atenção. O mesmo su-

cedeu com o potamoplancton dos rios que
percorremos, o qual por varias vezes colhe-

mos, verificando-o tão pobre em exemplares

que seu estudo era de dificuldade dezanima-

dora. O rio Paraná e o rio Pequiry, foram,

sob esse ponto de vista, os únicos pesquisa-

dos.

O lago Ipacarahy, no * Paraguay foi

também objeto de pesquizas planctonoloji-

cas, mas das colheitas realizadas só vieram nas

rêdes numerozissimos copépodos e repre-

zentantes de outros grupos de pequenos
crustáceos, ao lado de raras diatomaceas na-

viculoideas
;

a agua desse lago mereceria es-

tudo especial principalmente por aprezentar,

mesmo em pequena espessura, côr cinzenta

tendendo para o negro.

Muito mais proveitozo foi o estudo das

especies parazhas do homem e dos animaes,

bem como o das amostras de plancton ma-
rítimo que colhemos desde as costas septen-

trionaes do Uruguay até as de Santa Ca-

tharina. Tanto um como o outro desses ca-

pítulos, forneceu material de especies

novas ou raras e interessantes dados
biolojicos e geográficos que vêm
sendo sucessivamente rejistados em diver-

sas publicações feitas pelo Dr. ARISTIDES
MARQUESDA CUNHAe por nós mesmo.

Protozoários parazitos- Durante a ex-

cursão procurámos obter material de prove-
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niencia humana e tambem de animais indi-

jenas que fossem porventura caçados.

Obtivemos protozoários pertencentes a

diversos grupos, principalmente ciliados e Sa-

jelados, mas tambem neosporidios (mixos-

poridios) e telosporidios (gregarinas).

Dentre os ciliados parazitos, verificámos,

como parazito do homem, o Balantidium cali

,

o qual só foi encontrado durante a viajem

uma vez, e isso etti pessóa que não mostrava

nenhum simtoma de dizentería ou de qual-

quer outra perturbação subjetivamente percep-

tível do aparelho gastro-intestinal ;
o cazo em

questão foi verificado na cidade de Iguassú

e a doente portadora do parazito, cujas fezes

foram examinadas em procura de ovos de

ancilostomo, aprezentava apenas simtomas

de uma afecção nervosa. Não é a primeira

vez que verificamos e assignalamos cazos

dessa natureza (Vide Brazil Medico
,

ano 32,

n. 4, p. 26) em que nenhum papel patoje-

nico pode ser atribuido ao Balantidium coli.

No Estado do Rio de Janeiro, em cujo inte-

rior é de ocorrência frequente este proto-

zoário, repetidas vezes tivemos ocazião

de encontral-o, por méro acazo, em condições

de completa inocuidade aparente durante

pesquiza de ovos de helmintos.

Dos ciliados parazitos que tivemos

ocazião de observar em anitnaes selvajens, os

que mais interesse aprezentam são os encon-

trados no estomago do grande veado galhei-

ro, osussuapára ( Canacus paludosas DESM.),

e no céco da anta (Tapirus americanas BRISS.)

Os ciliados em questão de cujo estudo se

encarregou o Dr. ARISTIDES MARQUES
DA CUNHA, assistente do Instituto, não

foram ainda todos determinados, sendo re-

prezentantes de novos géneros e especies

cuja descrição será objeto de publicação es-

pecial. Sómente um dos parazitos da anta

foi já descrito pelo Dr. MARQUESDA
CUNHA(Brazil- Medico, ano 32, num. 12, p.

’61, 1918); é um reprezentante de novo ge-

nero da familia Cycloposthiidae
,

o qual rece-

beu a dezignação de Prototapirella intestina-

lis, n. g., n. sp.

Dos flajelados, destacou-se em primeiro

lugar o Trypanosoma cruzi que, no laborato-

rio do Dr. LUIZ MIGONE em Asunción,

verificámos parazitar intensamente exempla-

res de Triatoma infeslans, recebidos de lo-

calidade próxima da capital paraguaia, a defi-

ciencia de tempo não nos permitiu vizitar os

fócos de disseminação do hematófago, mas
a verificação que fizemos de portadores de

bócio entre os trabalhadores de Porto Izabel,

todos eles provenientes do interior do Para-

guay, aliada á pre/ença do tripanozoma do
barbeiro nessa rejião, nos permite afirmar a

existencia naquelle paiz da moléstia de

Chagas; de nada vale como argumento em
contrario a não verificação dessa entidade

mórbida por parte dos clínicos do paiz, pois

bem conhecido é o fato de ter ella passado,

até bem pouco completamente despercebida

entre nós, apezar de sua grande disseminação.

Outra especie de tripanozoma patoje-

nico que infesta grande parte das zonas

que percorremos, é o Trypanosoma equinum,

ájente etiolojico do mal de cadeiras, afecção

dos muares e equídeos, de que vizitámos um
foco histórico constituido nas marjens do
rio Salado, proximo á cidade paraguaia de

San Bernardino.

Na mesma rejião de que acabamos de

falar a propozito do mal de cadeiras, vejeta

em abundancia uma especie de asclepiadacea

Araujiu angiistifolia, em cujo latex se encon-

tra em abundancia um flajelado do genero

Leptomonas, genero esse que aprezenta as

maiores afinidades com o genero Trypano-

soma. O Dr. L. MIGONE, que pela primeira

vez descreveu esse flajelado, denominou-o

Leptomonas elmassiani, em homenajem ao

descobridor do Trypanosoma equinum

,

de

quem foi o mais ativo colaborador.

No Paraguay, do mesmo modo que nas

zonas que atravessámos do noroeste de São

Paulo, é largamente disseminada a Leishma-

nia brasiliensis, cauzadora da chamada ulcera

de Banni, do nome de urna das localidades

atacadas ou melhor leishmanioze americana

entidade mórbida essa bastante conhecida,

entre nós. É interessante notar aqui o fato

de só ter a comissão conseguido, durante

todo o seu percurso, um único exemplar de

Phlebotomus e esse, junto aos saltos de Santa
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Maria, no Rio Iguassú, zona de escassa po-

pulação, onde nenhum cazo de ulcera foi por

nós observado.

Segundo as verificações do Dr. L. MI-

GONE, não é esta a única especie de Le-

ishmania que se tem encontrado no Para-

guay, pois este pesquizador verificou em A-

sunción o único cazo até hoje descrito em paiz

americano de leishmanioze viceral ou kala-

azar; desse único cazo nos forneceu elle mate-

rial que ainda não tivemos oportunidade de

estudar completamente.

Na cidade de Baurú no noroeste do es-

tado de São Paulo, graças á gentileza do

Dr. CASTROGOYANA, pudemos examinar

urna série de doentes portadores de dizen-

terias, verificando, então, em umdos doentes

em questão a prezença excluziva de

Chilomastix mesnili (WENYON) e, em
outro, a prezença deste flajelado associado

ao Entero/nonas hominis
,

especie que fóra por

nos descrita e encontrada pela primeira vez

no Rio de Janeiro. Ambas essas verificações

têm grande interesse. A do Chilomastix

mesnili vem confirmar uma noção que já

anteriormente tinhamos da verificação desse

parazito mais frequente nas zonas ruraes que

nas cidades, onde, como no Rio de Janeiro,

são de ocorrencia maior o Trichomonas ho-

minis e a Giardia intestinalis. A verificação do

Enteromonas hominis é de maior interesse

ainda, porquanto, após nossa verificação inicial

no Rio de Janeiro, só fôra elle assinalado

em dous cazos observados no Sudão Anglo-

Egypcio, por ALBERT J. CHALMERSe

WA1NOPEKKOLA; era nessa ocazião, por-

tanto, o 4° cazo conhecido ; a ocorrência

desse protozoário, parazitando o homem, na

Guyanna Franceza, onde foi recentemente

assinalado por MARCELLÉGER, faz crer

ter elle uma distribuição geográfica das mais

extensas.

Dentre os plasmodios do homem, foram

verificados apenas os parazitos das formas

terçã benigna e terçã maligna, Plasmodium

vivax (GRASSI et FELETTI, 1890) e Lavera-

nia malariae (GRASSI et FELETTI, 1890),

não tendo sido assinalado nenhum cazo de

infecção pelos parazitos da quartã, Plasmo-

dium malariae (LAVERAN, 1881).

Foi notável a raridade dos mixospori-

dios de peixes, os quaes pesquizámos em
todos os exemplares deste grupo captu-

rados durante a viajem; a única especie obser-

vada parazitava um peixe vulgarmente deno-

minado pacú (Pseudopimelodus charas Vai. ?)

pelos rejionaes; era uma nova especie do

genero Henneguyia que descrevemos, em co-

laboração com o Dr. MARQUESDA CUNHA
sob a dezignação de Henneguyia lutzi ( Brazih

Medico, ano 132, n. 52).

Microplancton —Pelas razões acima ex-

postas, não trataremos aqui, nem do potamo-

plancton dos rios Paraná e Pequiry, nem do

limnoplancton do lago Ipacarahy. Aprezenta-

remos unicamente a lista de planctontes per-

tencentes aos grupos dos protozoários e das

diatomaceas, que pudemos colecionar desde

as costas septentrionaes do Uruguay, na zona

limítrofe com as aguas brazileiras até as

costas de Santa Catharina. Veiificámos a

prezença de 59 especies, muitas das quaes não

haviam ainda sido assinaladas em aguas

brazileiras. O material adquirido durante a

a viajem, juntamente com amostras colhidas

pelo Dr ARISTIDES MARQUESDACUNHA,
constitue objeto de trabalho mais detalhado

que está em via de publicação e no qual, para

cada especie, vem dezignada a respectiva

proveniencia. Segue a lista de que acima

tratámos.

Cystoflagellata.

1 - Noctiluca mi lia ris Suriray, 1836.

Tintinnodea.

2 —Codonella morchella Cleve, 1900.

3—Tintinnopsis beroidea Stein, 1867.

4—Tintinnopsis campanula (Ehrenberg

1840).

5 —Cyttarocylis ehrenbergii (Clap, et

Lachm., 1858) var. claparedei

(Daday, 1887).

6 -Ptychocylis (Rhabdonella) apophy sa-

ta (Cleve, 1900).

7 —Tintinnus gany medes Entz, 1885.
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8- Tintinnus lusiis-undae Entz, 1885.

9- Tintinnus amphora Cl. et Lachm. var.

quadrilineatum (Cl. et Lachm.
1858)

.

Schizophycea.

10 —Richelia intracellularis (Schmidt,

1901).

Sobre frustulas de Rhizosolenia setigera .

Dinoflagellata.

J1 —Frorocentrum rtucans Ehrenberg,

1838.

12 —Dinophysis ovum Schuett, 1895.

] 3 - Dinophysis schuetti Murray et

Whitting, 1899.

14 Dinophysis homunculus Stein, 1 883.

15 - Glenodinium trochoideum Stein,

1883.

16 —Goniodoma polyedricum (Pouchet)

Joergensen, 1899.

17 —Peridinium steini Joergensen, 1889. I

18 -Peridinium depressum Bailey, 1855.

1 9 —Peridinium divergeas Ehrenberg,

1840.

20 —Peridinium pentagonum Oran, 1902.

21 —Oxytoxum scolopax Stein, 1883.

22 —Oxytoxum milneri Murray et Whit-

ting, 1899.

23 —Ccratocorys hórrida Stein, 1883.

24 —Ceratium candelabrum ( Ehrenberg)

Stein, 1883.

25- Ceratium furca (Ehrenberg) Clap.

et Lachm, 1859.

26

-

Ceratium fusus (Ehrenberg, 1S83)

Dujatdin, 1S41.

27- Ceratium incisum (Karsten, 1906).

28 - Ceratium belone Cleve, 1900.

29 -Ceratium pentagonum Gourret,

1883.

30 - Ceratium penatum Kofoid, 1907.

31 - Ceratium palmatum (Schroeder,

1900) Schroeder var. ranipes,

Cleve.

32 —Ceratium massiliense Gourret, 1883.

33 - Ceratium trichoceros (Ehrenberg,

1859) Kofoid, 1908.

34- Ceratium tripos (O. F. Mueller,

1777).

35 —Ceratium gibberum Gourret, 1883.

35 a —Ceratium gibberum Gourret, 1883

forma sinistrum Gourret, 1883.

36 -Ceratium reticulatum (Pouchet,

1883) Cleve.

37 —Podolampas palmipes Stein, 1883.

38- Podolampas bipes Stein, 1883.

Silicoflagellata.

39 —Dicty ocha fibula Ehrenberg, 1839.

Diatomacea.

40 - Melosira borreri Greville, 1856.

41 -Paralia sulcata (Ehrenberg, 1837),

Cleve.

42 - Skeletonema costatum ( Gre vi 1 1 e,

1886) Cleve.

43 —Leptocylindrus dan ¿cus Cleve, 1889,

44 —Guinardia flacida (Castracane.

1886) Peragallo.

45 - Rhizosolenia schrubsolei Cleve,

1881.

46 - Rhizosolenia setigera Brightwell,

1858.

47 - Rhizosolenia calvar-avis Schultze,

1858.

AS- Rhizosolenia alata (Brightwell,

1858), forma genuina Gran, 1911.

48 a —Rhizosolenia alata (Brightwell,

1S58), forma gracillima Cleve.

48b —Rhizosolenia alata (Brightwell,

1858), forma indica (Peragallo,

1892).

49 - Bacteriastram furcatum Schadb.

1854.

50- Chaeioceras schuetti Cleve, 1894.

51 —Chaetoceras subtile Cleve, 1896.

52 - Cerataulina bergonii Peragallo, 1892.

53 - Biddufphia mobiliensis ( Bai 1 ey )

Gruen., 1859.

54 —Biddulphia sinensis Grev., 1866.

55 - Biddulphia rhombus ('Ehrenberg)

W. Smith, 1844.

56—Biddulphia favus (Ehrenberg, 1839),

V. Heurck.

57 —Biddulphia vesiculosa (Ag.) Boyer,

1824.
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58 —Bellerochea malleus (Bright we II) V.

Heurck, 1858.

59 —Thalassiothrix nitzschioides Grue-

now, 1862.

Observações entomolojicas.

Insectos observados durante a

navegação.

Durante os muitos dias, que passámos

a bordo de varias embarcações sobre o Rio

Paraná e os seus afluentes, tivemos ocasião

de fazer umas observações que, combinadas

com outras feitas em ocasiões semelhantes,

constituem um complexo de observações bio-

lógicas, que não parece destituido de algum

interesse.

Durante o dia, no meio dos grandes rios,

só aparecem poucos insetos. Entre estes

notam-se principalmente algumas borboletas

que, de vez em quando, procuram atravessar

os rios mais largos, seja isoladas, seja em
bandos como algumas especies de pieridas.

Raras vezes sentam-se nas embarcações.

Outras apenas frequentam as margens dos

rios, onde, ás vezes, pousão por dentro de

canoas ou no convez das chatas. Nesta ul-

tima situação notei principalmente uma es-

pecie de Libythea que parecia preferir este

pouso a qualquer outro e ajuntava em grande

numero. Na mesmasituação apareciam também
varios hymenopteros de maior vulto.

Os coleópteros abundam nas mattas

que acompanham os lados dos rios, mas só

exemplares muito isolados aparecem por

cima da agua.

Ha algumas motucas que acompanham
o percurso dos rios e frequentemente invadem

as embarcações em pleno dia. São Lepido-

selaga lepidota
,

Diachlorus flavitaenia e D.
bimaculatus sendo as ultimas especies mal se-

paradas. De todas só se observão femeas

que frequentemente procuram picar. Nunca

são encontradas longe dos rios, onde os seus

criadouros devem ser procurados. As larvas

são ainda desconhecidas como também as

de Esenbeckia, das quaes algumas especies

acompanham os rios, sem serem tão francamen-

te diurnas. Na hora do crepúsculo aparece o

grande Chelotabanus aurora que póde ser

considerado uma especie francamente fluvial.

Esta especie e a Lepidoselaga são encontra-

das também nos rios do norte.

Nos rios maiores os mosquitos não in-

commodamde dia, quando as embarcações

se acham longe das margens. Nas horas do

crepúsculo e de noite algumas especies apa-

recem, atrahidas pela luz, principalmente as

Cellias e Mansonias, mas o seu numero é

muito maior quando o navio está encostado

ou perto da margem.

Os simulios (borrachudos) parecem prefe-

rir a athmosphera húmida por cima dos rios

para as suas viajens que se estendem a dis-

tancias de dez a vinte leguas dos seus cria-

douros, como verifiquei no rio São Francisco. O
Simulium amazonicum é encontrado em quasi

todos os rios maiores onde ha cachoeiras e

saltos; incommoda principalmente durante as

viagens feitas em canoa
;

em terra ataca os

cavalos em preferencia aos cavalleiros.

Nos portos notámos moscas das famili-

as Anthracidae e Syrphidae que entram a

bordo. Algumas Muscidae criam-se a bordo

ou acompanham as mercadorias.

A bordo dos vapores bem iluminados o

numero dos insetos que aparecem a noite

atrahidos pela luz, é muito maior, principal-

mente em tempo escuro; mas trata-se geral-

mente de pequenas especies. Entre os lepi-

dópteros ha pequenas mariposas e muitos

microlepidopteros ; entre os dípteros prevale-

cem pequenos nematoceros de larvas aquati-

cas, principalmente Chironomidae. Quando o

rio atravessa extensos pantanaes, o numero

destes nematoceros aumenta extraordinaria-

mente. Ha também varios neurópteros e tri-

chopteros cujas larvas devem viver na agua

dos rios. O numero de especies é pequeno,

mas o numero de individuos póde ser muito

grande. Trata-se principalmente de Plecoptera

do genero Périodes e ocasionalmente de Ephe-

merideos. Algumas especies de Trichoptera

aparecem com bastante regularidade. Notá-

mos uma Leptonema e uma Macronematina

que parece pertencer a especie e genero

novo.
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O numero dos trichopteros, descritos do

Brazil, já é bastante grande, mas deve ficar

muito abaixo do das especies existentes
t

que são de conservação difícil, por terem o

corpo mole e as antenas finas e quebradiças. O
comprimento destas é, muitas vezes, extraor-

dinario.

Omeio, oferecido ás larvas aquaticas pelos

grandes rios corn as suas aguas barrentas que

depositam uni limo abundante, é geralmen-

te pouco favoravel. O numero de especies,

que se adaptaram a este meio, é pequeno,

quando comparado com o numero das que

preferem as aguas claras das serras, mas o

numero total dos individuos pode ser grande.

Como alimento dos peixes têm importancia

pratica, mas o estudo deles é um dos muitos

problemas reservados ao futuro.

Onde aparecem insectos com grande re-

gularidade, sempre ha aranhas
;

estas também
não faltam a bordo das embarcações.

Dípteros sugadores de sangue.

As intonnações recebidas concordam em
afirmar que o verão de 1917 —1918, nas regiões

percorridas no Paraná e em Paraguay, foi

pobre em insectos, por ter sido precedido

por secas prolongadas e por uma grande

geada no inverno. Em certas regiões, esta era

ainda claramente indicada, pelo grande nu-

mero de galhos secos existentes nas arvo-

res. Acrece que o taquarussú, muito abun-

dante no alto Paraná, estava seco por ter

florescido no anno passado. Com poucas

excepções, nas zonas percorridas só foi pos-

sível colecionar na margem dos rios ou a

bordo, tendo também o periodo mais rico já

passado. Assim mesmo colhemos e montá-

mos cerca de 600 insectos, além de muitos

exemplares não montados. Se não encontrá-

mos muitas especies novas, todavia conse-

guimos fazer certo numero de observações

interessantes sobre a distribuição dos insetos

sugadores de sangue. Por isso e por causa

do seu interesse pratico, vou tratar primeiro

deste grupo, principiando com os mosquitos

pernilongos.

Culicidae.

Anophelinae. Desta subfamilia só encon-

trámos 2 Cellias, sendo uma a argyrotarsis
,

que se deve considerar a transmissora da ma-
laria, observada, no Alto Paraná, nos mora-

dores e na tripulação de navios que passam

a noite em fócos desta molestia. Alguns

exemplares forão apanhados em Porto T:bi-

riçá nas casas e maior numero veiu a bordo

da lancha durante uma excursão que fizemos

ao Rio Ivahy. Da outra especie, C. a/birnana,

apareceram poucos exemplares no alto Para-

ná. Estando o rio em periodo de enchente,

as condições não erão muito favorareis

I

para a multiplicação destes mosquitos e, como
costuma acontecer em todos os rios, em

1

outras ocasiões certamente poderia se encon-

I

trar numeros muitos maiores. Em todos os

casos não é preciso recorrer a outros suga-

i dores de sangue para explicar a transmissão da

malaria nestas regiões.

A Stegornyia
,

transmissora da febre ama-

rela, foi encontrada não sómente em Bauru,

mas também é abundante em Tres Lagoas

em Matto-Grosso; é esta a primeira estação

da estrada de Ferro que vae para Corumbá.

Se as outras estações não forão ainda inva-

didas, sem duvida o serão no futuro, conside-

rando-se a grande facilidade com que este

mosquito é propagado pelas estradas de

;
ferro.

Nos portos Tibiriçá, Mojoli, Mendes e

em lguassú a Stegornyia não foi encontrada,

evidentemente porque não é natural desta

região e só existe onde foi importada. Reap-

pareceu em Encarnación e Assuncion e em

S. Bernardino. Foi também encontrada a bordo

do vapor Brucellas, mas mais na primeira

parte da viagem. Existia todavia tanto em
Buenos Aires e La Plata como em Monte-

video. Não posso afirmar a sua existencia

em Rio Grande. Só uma vez pareceu-me ver

um mosquito, voando do modo que é tipico

para o macho de Stegornyia.

As Culicidae que mais nos imeomodarão

durante a viagem foram as seguintes :

Culex fatigaos fhoje quinquestriatus)
%

Culex confirm alus fhoje scapularis).
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lanthinosoma Arribalzagae.

Culex albofasciatus MACQ.
Mansonia titillans.

O commum mosquito nocturno, geral-

mente conhecido por Culex fatigans WIED.

,

é tão ubiquiitario que não vale a pena
indicar onde foi encontrado.

O Culex scapularis ROND., mais conhe-

cido pelo nome confirmatus
,

abunda no alto

Paraná. Ñas casas e nos navios em movimen-
to aparece em numero menor, mas, quando

estes encostam emqualquer lugar, invadem-nos

em companhia do lanthinosoma Arribalzagae.

Todavia é só quando se penetra mais para

dentro do mato que se torna quasi insupor-

tável. É um fato curioso que as larvas deste

mosquito tão commumsó raras vezes são

encontradas, o que faz pensar que o adulto

vive muito tempo, sendo esta suposição apo-

iada pela frequência dos exemplares desqua-

mados. Na nossa viagem nunca encontiámos

um criadouro de larvas.

De Iguassú a Encarnación os mosquitos

em geral tornaram-se mais raros. Todavia

nossa especie não é rara no Paraguay e

mesmo na Argentina onde ha arvores.

O Culex aibofasciatus lembra muito o

precedente. Ataca de dia em pleno sol e a

picada é bastante dolorosa. Atrahido pela luz,

invade as casas e aparece em grande numero

a bordo dos navios, mas nem por isso pode

ser chamado um mosquito domestico. Encon-

trei os primeiros exemplares abaixo de Cor-

rientes; abaixo de Paraná houve uma ver-

dadeira invasão, quando atravessámos uma
extensa zona pantanosa. Até ha pouco esta

especie só era conhecida da Argentina
;

todavia é muito abundante no porto da ci-

dade de Rio Grande, aparecendo também a

bordo. Apanhei varias femeas cheias de

sangue, deixando outras picar, e obtive assim

ovos, depois de tres dias no minimo. Os ovos

erão deitados isolados, tendo a mesma forma

que os de Stegomyia. Afundavam facilmente,

mas mesmodebaixo da agua houve desenvolvi-

mento, posto que mais vagoroso. Cinco dias

era o tempo minimo para o desenvolvimento

da larva, que tem o tubo respiratorio curto e

grosso, mostrando na ultima muda ca. de 14

espinhos curvos e compostos, em cada pente.

Geralmente são quasi eguaes, mas os últimos

dous são mais compridos e o da base é

mais curto. O tufo, correspondente a cada um
dos pentes, tern nove cerdas, sendo situado

um pouco mais perto do ápice. As antenas

são curtas e não têm tufo. O periodo larval

durou ca. de duas semanas. A mortalidade

nas larvas era muito grande, o que atribuo a

condições defeituosas e diferentes das em que
se criam geralmente. O periodo ninfal era

um pouco inferior a 3 dias.

Outra especie, que encontrámos em ver-

dadeiros enxames no alto Paraná e que não
faltava no Paraguay e na parte inferior do
Paraná, é o lanthinosoma Arribalzagae.

Acima de Porto Mojoli, forma uma verdadei-

ra linha de defeza, tanto nas margens do rio

como nas dos afluentes, atacando os que
saltam e invadindo os navios que encostam,

O numero das femeas que, em certos lugares,

se sentavam na roupa das pessoas, excedia

tudo o que tenho visto até hoje, mas, feliz-

mente, só um pequeno numero delias conse-

guia picar. Mais por dentro da mata, que
acompanha todos os rios, o seu numero di-

minue rapidamente, emquanto que aumenta
o do Culex scapularis ( confirmatus ). Este lan-

thinosoma é encontrado quasi exclusivamente

na margem de rios e tudo parece indicar, que

é lá que elle se cria, faltando frequentemente

qualquer outra agua. Todavia nunca foi pos-

sivel encontrar as larvas, que devem viver na

profundidade da agua ou agarradas ás

plantas. Destas, as Eichhomias formavam uma
zona marginal, mas as partes immersas estavam

sempre cobertas de lodo e nunca encontrá-

mos qualquer larva nellas.

Conseguimos obter muitas ovos de lan-

thinosoma Arribalzagae
;

eram isolados, de

côr preta e parecidos na sua forma com os

da Stegomyia. Infelizmente, em observações

variadas e muito prolongadas, não obtivemos

larvas, o que indica condições biológicas es-

peciaes. Provavelmente o periodo de incu-

bação é muito comprido.

Ao lado de exemplares tipicos desta es-

pecie, observámos outros fazendo transição

para o /. albigenu; este foi encontrado também
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na sua forma typica e deve representar

apenas uma variedade.

As duas outras especies de Ianthinosoma

erão comparativamente raras, evidentemente

porque vivem em condições diferenies.

A Mansonia titillans foi observada tanto

no alto Paraná (Tres Lagoas, Portos Tibiriçá

e Mojoli e trechos intermediarios) como no

baixo Paraná. Ao escurecer aparecia frequente-

mente nas casas e a bordo. Era commumno

Rio Salado perto de São Bernardino (Para-

guay). Os exemplares típicos com escudo

pardo-escuro encontrarão-se mais para o sul.

No principio da viagem vimos muitos

exemplares com escudo avermelhado que pa-

recem constituir uma variedade.

Encontrei também no alto Paraná dous

exemplares de outra especie, já observada

no Rio São Francisco e em Pernambuco,

onde achámos as larvas nas raizes de Pis-

tia stratiotes. Talvez seja idêntica com a

Mansonia pseudotitillans que abunda no rio

Amazonas. As plantas de Pistia stratiotes

eram escassas e as que examinámos não

continham larvas. A extrema raridade de es-

pecies de Taeniorhynchus também era notável.

A Psorophora ciliata apareceu varias vezes

a bordo, tanto no Paraná superior como no

inferior. E’ bastante commum no Paraguay

onde já foi colecionada pelo Dr. MIGONE,
em tres variedades de côr, no rio Salado.

No passeio, que fizemos com ele para este

rio, apanhámos as tres variedades em grande

numero. Além da forma typica, ha uma forma

ochracea e outra quasi preta que não deve

ser confundida com a Psorophora Holmbergi.

Desta, que parece ter um territorio muito li-

mitado, apenas apanhámos uma femea que

veio a bordo, abaixo da cidade de Paraná.

No Salto de Iguassú observei alguns

Culex serratus e um C. crinifer.

Os mosquitos de matto, que criam em
bromelias, eram raros, porque estes epiphytos

não forão geralmente encontrados em nume-

ro e condições favoráveis. Apenas no Salto

de Iguassú obtivemos algumas larvas, mas

não nada apresentavam de maior interesse.

Parte da zona é muito rica em taquarussú e

devia geralmente prestar-se muito bem para

estudos sobre a fauna deste. Infelizmente

tinha florescido no anno passado, em
consequência de que os talos morrem.

Apenas entre Porto Mojoli e Porto Mendes

encontrámos uns poucos de talos vivos, dos

quaes criei a Carrolia iridescens e o Hyloco-

nops longipalpis. Havia também umas larvas

de Megarrhinus
,

mas morrerão durante a

viagem.

Nestas matas encontra-se em abundan-

cia uma grande urtiga, Urera subpeltata

MIQ. (?), cujos, talos ás vezes, contêm agua.

O Dr. ARAUJOe eu colhemos e examinámos

uma porção desta no caminho do salto ao

porto de Iguassú, logrando apenas encontrar

uma única larva do typo das Dendromyias e

sem caracteres inuito distintivos. Não conse-

guimos cria-la; assim fica a especie incer-

ta, todavia o assumpto deve ser investigado

em tempo oportuno.

Chironomidae, subfam. Ceratopogo-

ninae.

Pequenas ceratopogoninas hematopha-

gas com as azas manchadas, conhecidas ge-

ralmente por mosquitos polvora e perten-

centes ao genero Culicoides
,

forão encon-

tradas nos portos Tibiriçá e Mojoli, no rio

Pequiry e no Salto de Iguassú, onde invadiam

as casas e principalmente as varandas aber-

tas. Pareciam pertencer todas á mesma es-

pecie pequena, descrita na minha monogra-

phia sob o nome C. debilipalpis. (A mesma
especie foi depois achada em Puerto Bertoni

pelo Dr. MIGONE). Em Iguassú encontrei

umas larvas de Culicoides em agua de

chuva, contida numa pequena depressão

da casca do tronco de uma arvore

cortada, mas infelizmente não consegui criar

a imagem. São estas as primeiras larvas de

culicoides silvestres encontradas na Ameri-

ca do Sul.

No Paraguay recebemos do Dr. Migone

‘‘polverinos” de outra especie, Culicoides hor-

tícola LUTZ. Parece existir também o Coto-

cripus pusillus.

Os Culicoides têm uma destribuição um
tanto caprichosa, mas as especies, pouco nume-

rosas, abrangem extensos territorios.
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Simuliidae.

As simuliidae ou borrachudos existem

no Brazil em 20 para 30 especies e vivem

em aguas correntes ou encachoeiradas. Toda-

via só pequena parte destas encontra-se em
rios maiores, cuja agua sempre carrega e de-

posita barro em grande quantidade; mesmo
nas cachoeiras e saltos o numero é bastante

limitado, mas contem algumas especies que

perseguem o homem.

O tempo mais favorável para estudar

estas especies é na vasante do rio. Ora na

ocasião da nossa viagem havia enchente, o

que prejudicou a colheita dos primeiros

estados. Só com muito custo consegui obter

algumas larvas e casulos logo acima do salto

do Iguassú.

Do Rio Paraná, o Sr. SCHROTTKYdes-

creveu tres especies de Simulium que atacam

o homem. Considerando-as novas, nomeou-

as : S. inexombile
,

paraguayense e paranaense.

Como já suspeitei em trabalho anterior, o

primeiro é idêntico com o pertmax Kollar, a

especie mais conhecida no Rio de Janeiro. O
paraguayense é a mesmaespecie que conside-

rei como tal e que obtive de varios lugares.

Quanto ao paranaense, não consegui encon-

trar especie que se podesse identificar nem
obter tipo da mesma.

O pertinax é commurn em todo o litoral

montanhoso, de S. Catharina até Bahia, mas

desaparece nas montanhas mais elevadas.

Nunca foi observado acima de 800 m. de altu-

ra. Larvas e casulos encontram-se em gran-

des colonias, principalmente nas partes mais

horizontaes dos degraós de pedra que formão

saltos e cachoeiras no leito de rios e córre-

gos das serras, por ezemplo da Tijuca (acima

da Cascatinha), da Gavea e da Serra de Es-
|

trella. A especie reaparece em regiões menos
elevadas do interior, por exemplo nas marjens

do Tocantins, do Paraná e do Paraguay. O
paraguaiense foi encontrado no Rio S. Gon-
çalo perto de Lassance, no Salto grande do
Paranapanema, no Rio Grande (cujas aguas

formão parte do Paraná) e em varios outros

lugares onde ha cachoeiras. Parece frequente

em Tucuman. Schrottky diz que é muito com-

mumno alto Paraná, mas pouco se afasta

do rio. Encontrei-o em numero enorme nas

matas perto de Salto de Iguassú; posto que

só pequena parte dos que aparecem chegue a

picar, esta basta para incommodar extraor-

dinariamente. Felizmente a irritação da picada

é menor e desaparece mais depressa do que
a de 5. pertinax.

Conheço as ninfas desta especie mas não
foi possível encontral-as, devido, naturalmen-

te, a serem cobertas pela enchente. O grande

numero de adultos, observados nestas condi-

ções, indica uma vida muito comprida.

Encontrei mais duas especies de simulim

dos quaes apenas a primeira ataca o homem
E’ o conhecido piúm do norte, observado em
pequeno numero no Salto de Iguassú. Ooutro

é o S. orbitale que ataca os cavallos, de pre-

ferencia em redor da orbita, mas também em
outras regiões do corpo. Foi observado no

alto Paraná em Porto Mojoli, logo acima do

Salto das Sete Quedas, onde naturalmente

estavam os criadouros. As larvas e ninfas

ambas muito características, forão achadas no

Salto do Iguassú. Encontra-se geralmente em
todas as cachoeiras grandes como as de Pirapo-

ra e de Pau'o Afonso, no Salto de Avanhan-

dava etc., sendo esta a única especie obser-

vada nas duas primeiras. Só excepcional-

mente conseguem fixar se na propria pedra
;

mais vezes fazem uso de vegetais e princi-

palmente das Podostemonaceas que só se

encontram em agua encachoeirada. As

mesmas servem de suporte para os primei-

ros estados do piúm, 5. amazonicum GOELDI.
Ultimamente recebi do Dr. MIGONEas

seguintes especies, collecionadas em Porto

Bertoni muito tempo depois de nossa pas-

sagem :

Simulium pertinax KOLLAR.
Simulium orbitale LUTZ.
Simulium paraguayense SCHROTTKY.
Simulium amazonicum GOELDI.
Simulium subpallidum LUTZ.

Do Prof. WOLFFHUEGELrecebemos:

S. pertinax e S. rubrithorax
;

o primei-

ro de Porto Aguirre, o segundo

de Bonpland (Missões).

Em Porto Mojoli, não era raro o 5



16b

siibviride que apanhámos em animaes. O S.

incrustatum, especie bastante commum, foi

apanhado a bordo entre Porto Tibiriçá e

Porto Mojoli.

O único exemplar de Phlebotomus, ob-

servado durante a viagem, é uma femea

de longipalpis
,

apanhada á luz de uma lan-

terna, com noite fechada, na mata perto do
Salto de Iguassú. Esta especie ocorre

também no Paraguay onde o Dr. MIGONE
obteve alguns exemplares.

Distribuição faunistica dos Tabanideos.

A distribuição faunistica dos tabanideos

sul-americanos, sobre a qual possuo muitas

observações, não póde ser definida em poucas

palavras. Além de ser independente das fron-

teiras políticas, quasi não reconhece limites

geographicos. Os rios mais largos são com-

pletamente ignorados e das serras apenas os

Andes fazem uma separação extensa e quasi

completa de faunas diferentes. Ha algumas

especies communs, que não sómente são en-

contradas em todo o Brazil, mas ainda nos

paizes visinhos. Outras aparecem esporadica-

mente em pontos muito distantes, mas o

maior numero tem centros dos quaes se ir-

radiam para um territorio limitado, sendo fre-

quentemente substituidas nos territorios vizi-

nhos por outras muito aproximadas. A tem-

peratura média e a elevação vertical influem

muito
;

nota-se também uma diferença acusa-

da entre o litoral, onde predominam as matas,

e as zonas de campos do interior. As faunas

dos estados do norte e as do centro e do

sul seriam completamenta diferentes, se não

fossem as especies communs e de extensão

vasta, das quaes fallei mais acima. Na nossa

viagem encontrámos as formas da zona mé-

dia e dado sul e destas principalmente as do

interior, além das especies ubiquitarias.

Em seguida dou uma lista das motucas,

obtidas durante a viagem, como contribuição

á sua localisação ; as especies características

das regiões são grifadas. A maior

parte da viagem só permitiu colecionar a

bordo ou nas margens do rio, sem o ajudo

de animaes, mas nos portos Tibiriçá, Mojoli,

Iguassú, no Salto d'Iguassú e no Paraguay

(entre San Bernardino e o Rio Salado) tí-

nhamos cavalos ou burros. Entre centenas

de exemplares só vi um macho. —No princi-

pio da viagem as chuvas eram frequentes. A
estação era favoravel para o maior numero
de especies, mas para algumas já era tarde,

de modo que o nosso catalogo com ca. de 23

especies é muito incompleto.

Motucas da região de Porto Tibiriçá.

1. Erephopsis xanthopogon

2. Esenbeckia Ciari

2a. Esenbeckia Ciari var. nigricans

3. Selasoma tibiale

4. Lepidoselaga lepidota

5. Dia chio rus biniacu latas

6. Chlorotabanus mexicanus

7. Odontotabanus aurora

S. Macrocormus sorbillans

9.

Neotabanus ochrophilus

10. Neotabanus triangulum

11. Neotabanus comitans

12. Leucotabanus leucaspis

Região de Porto Mojoli

1. Erephopsis ardens

2. Chrysops costatus

3. Chrysops leuccspilus

4. Diachlorus flavitaenia

5. Cryptototylus unicolor

6. Odontotabanus aurora

7. Odontotabanus cinerarius (com azas

enegrecidas)

<S. Phaeotabanus limpidapex

9. Phaeotabanus aphanopterus

10. Tabanas cayennensis (só visto, não

apanhauo).

11. Macrocormus sorbillans

12. Catachlorops intermedias

Puerto Bertoni (Paraguay).

A colleção do Sr. A. DEWINKELR1ED
BERTON1continha as especies seguintes:

1. Erephopsis ardens

2. Epipsila eriotneroides

3. Esenbeckia nov. spec.

4. Dichelacera alcicornis

5. Odontotabanus fuscus
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6. Neotabanus ochrophilus

7. Macrocormus trizo nophthalmus

Região de Iguassú.

1. Erephopsis ardens

2. Catachlorops intermedins

Paraguay (Região de Assuncion).

/. Erephopsis ardens

2. Erephopsis marginata

3. Chrysops parvifascia

4. Dichelacera modesta

5. Tabanus importunus

6. Neotabanus ochrophilus

7. Neotabanus triangulum

8. Leucotabanus leucaspis

9. Diachlorus bipunctatus

10. Pseudaca nth ocera marginata

11. Tabanus interpunctus n. sp.

12. Tabanus monogramma
13. Tabanus fuscofasciatus var.

14. Chlorotabanus mexicanus

15. Macrocormus pseudosorbilions

16. Poecilosoma quadripunctatuin

17. Chrysops costatus

18. Chrysops crucians

19. Chrysops laetus

20. Chrysops leucospilus

21. Csrysops nigricorpus

22. Chrysops parvifascia

As oito primeiras especies forão colhidas

em Março entre S. Bernardino e o Rio Sala-

do
;

as outras forão determinadas entre exem-

plares colhidos pelo Dr. M1GONEem época

anterior. Creio também ter visto o Tabanus

cayennensis e observei o Poecüosoma quadri-

punctatum. No Paraguay existem também Le-

pidoselaga albipes e Dichelacera trigo notaenia.

Sobre as motucas do Noroueste de São

Paulo e da zona vizinha do Matto Grosso

já foi publicada uma nota nestas Memorias.

Depois de terminada a viagem recebi

ainda algumas colleções, reunidas nas zonas

percorridas, e que, junto com outras anterior-

mente feitas nas mesmas regiões, permitem

aumentar os dados sobre estas faunas locaes.

Junto aqui uma lista de :

Tabanideos das Missões.

(Collecionados por VAN DE VENNE
e communicados pelo Prof. WOLFFHUE-
GE1A

1. Erephopsis ardens - Porto Aguirre, Rio

Iguassú e Bonpland.

2. Pseudt.scione longipennis (RICARDO)
Missiones.

3. Chrysops costatus —Bonpland.

4. Chrysops fusciapex —Bonpland.

5. Diachlorus jlavitaenia— Rio Paraná.

6. Tabanus fuscofasciatus —Bonpland.

7. Poecilosoma quadripunctatum (F.)

—

Bonpland.

8. Leucotabanus leucaspis —Bonpland.

9. Leucotabanus ocellatus n. sp. —Mis-

siones.

10. Chelotabanus aurora —Salto de

Iguassú, Porto Aguirre.

11. Stictotabanus conspicuas - Missiones.

12. Catachlorops intermedins —Missiones.

13. Dicladocera macrospila— Missiones.

A esta lista póde-se acrecentar algumas

especies, já descritas por MACQUARTcom

a indicação : Du territoire des Missions. Em
parte indicam que se divia tratar de uma
região das Missões, bem diferente na sua

fauna.

14. Tabanusfenestratus - MACQUART
15. Tabanus angus tus «

16. Tabanus missionam «

17. Tabanus Hilarii «

18. Tabanus trigo nophorus «

Tabanideos de Uruguay.

Mandados pelo Sr. JUAN TREMOLE-
RAS.

1. Tabanus ( Macrocormus ) rubescens

BIGOT.
2. Tabanus fuscofasciatus MACQ.
3. (Neotabanus) pungens WIED syn

comitans WIED.
4. Neotabanus dorsiger WIED.
5. Neotabanus triangulum WIED.
6. Neotabanus trivitatus F.

7. Neotabanus ornatissimus BRETHES.
8. Neotabanus angustus MACQ.
9. Neotabanus missionam MACQ.
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Especies já obtidas em ocasiões ante-

riores.

10. Chrysops uruguayensis

11. Dichelacera trigonotaenia

12. Neotabanus angustus

13. Neotabanus bonariensis

14. Neotabanus missionum
15. Neotabanus trigonophorus

O Tabanus pictipennis, descrito por

/WACQUART, de Maldonado, não existe na

coleção do Instituto.

Quasi todas estas especies forão encon-

tradas também em paizes vizinhos.

Para comparação das faunas dou em se-

guida umas listas dos outros estados do

Brasil meridional, extrahidas das coleções

por mim organisadas ou examinadas.

Estado do Rio Grande do Sul :

1. Erephopsis marginalis.

2. Erephopsis ardens (S. Leopoldo —

MACQUART).
3. Dichelacera lacerifascia

4. Dichelacera multiguttata.

5. Dichelacera trigo notaeniata

6. Dichelacera unifasciata

7. Dichelacera alcicornis

8. Poecilosoma histrio

9. Poecilosoma monogramma.

10. Poecilosoma quadripnnctatum

11. Dicladocera macrospila

12. Dicladocera gutipennis

13. Dicladocera potator

14. Macrocormus sorbillans

15. Neotabanus angustus

16. Neotabanus bonariensis

17. Neotabanus missionum

18. Neotabanus triangulum

19. Neotabanus trigonophorus

20. Neotabanus ochrophilus

21. Chelotabanus impressus

22. Chrysops crucians

23. Chrysops leucospilus

Estado de Santa Catharina.

Os tabanideos, que temos de Santa Ca-

tharina, consistem principalmente em uma pe-

quena coleção, feita por mim em São Bento,

e outra maior, feita pelo Dr. PINTO
GUEDES no litoral. Trata-se de re-

giões montanhosas com muito mato e a

fauna se parece com a das regiões corres-

pondentes de Paraná, S. Paulo, Matto Grosso

e Rio de Janeiro.

Achámos apenas duas formas inteiramen-

te novas, ao lado de alguns representantes

de especies raras, em parte indescritas, como
consta da seguinte lista:

1. Erephopsis sor bens

2. Erephopsis aurimaculata

3. Erephopsis incisuralis

4. Chrysops laetus

5. Diachlorus bivitatus

6. Diachlorus flavitaenia

7. Stigmatophthalmus altivagus

8. Acanthocera longicornis

9. Acanthocera eristalis

10. A canthocera nigricorpus

11. Dichelacera alcicornis

12. Catachlorops mtermedius

13. Catachlorops praetereuns

14. Catachlorops rufescens

15. Amphichlorops flavus

16. Rhabdotylus planiventris

17. Dicladocera furcata.

18. Dicladocera macula

19. Dicladocera potator

20. Dicladocera rufipennis

21. Poecilosoma quadriounctatum

22. Leucatabanus nigristigma

23. Neotabanus triangulum

24. Odontotabanus impressus

25. Chlorotabanus mexicanus

26. Stictotabanus conspicus n. sp.

27. Leptotabanus nigrovenosus

28. Stibasoma Willistoni

29. Stibasoma semiflavum

30. Poecilosoma punctipenne

31. Erephopsis nigricorpus

32. Dichelacera rubricosa

Litoral e serra costeira do Estado do
Paraná.

As motucas encontradas no litoral e na

serra costeira do Paraná pertencem a uma
fauna que se estende de São Paulo a

Santa Catharina. Para apoiar estão afirmação

cito apenas algumas especies que se acham
nas coleções organisadas por mim :
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Erephopsis sorbens

Chrysops costatus

Stibasoma Willistoni

Rhabdotylus planiventris

Catachlorops intermedius

Poecilosoma punctipenne

Poecilosoma quapripunctatum

Notas zoológicas.

Mamíferos—

O

mammifero mais interes-

sante do Paraná brazileiro é a ariranha {futra

paranaensis). Encontrámos alguns exempla-

res durante a viagem e observámos uma
femea criada de pequena que era completa-

mente mansa. Na viagem vimos também
alguns bandos de capivaras, que, por sua vida

amphibia, se prestam á observação de bordo.

Nas regiões atravessadas ha gran des

trechos de verdadeiro sertão, onde ainda

existe toda a fauna primitiva. A maior parte

dos mamíferos escapam á vista, mas a caça

grande acusa sua presença por rastos e outros

indicios. As antas ainda são frequentes no

Paraná e nos afuentes e os grandes cervos

abundam no lado de Mato Qrosso onde ha

campos. O grande tatá canastra manifesta a

sua existencia pelos enormes buracos que

elle cava. Tivemos o raro espectáculo de ver

um tatú azul atravessar facilmente a nado

um rio bastante largo. Outra vez vimos um
coati, montado num pau que ia arrastado pela

corrente do Paraná e foi engulido num dos

numerosos sorvedouros. No Salto de Iguas-

sú vimos um ou dous exemplares de cotia

no mato
;

na cidade recebemos uma das pe-

quenas lebres que lá aparecem frequentes.

Comalguns morcegos, apanhados numa gruta,

enumerámos todos os mamaes que observá-

mos nas regiões percorridas. Nunca encon-

trámos macacos que parecem limitados a

poucas especies e táo pouco ouvimos o ronco

característico das especies maiores.

Aves. Os passaros aquaticos que encon-

trámos são observados em quasi todos os

rios maiores, dos quaes não forão afujentados.

Devido ás enchentes ou por serem os trechos

de rio menos favoráveis, o numero deles

nunca era bem grande. A única excepção foi

um bando enorme de garças brancas, encon-

trado no alto Paraná. De especies, que ainda

não tinhamos visto em liberdade, podemos
mencionar apenas a Chauna cristata que obser-

vámos no Baixo Paraná e cuja voz extraor-

dinaria ouvimos no Rio Salado. Na Empreza

Alica vimos muitos exemplares mansos.

De passaros observados na margem dos

rios convem mencionar principalmente as

araras. Vimos um grande bando de araras

vermelhas, espectáculo interessante e novo

para nos. A especie azul e amarela (
Canindé

)

só aparecia em bandos pequenos. Os tucanos

e varias especies menores de papagaios erão

numerosos em certas partes, como também
os pombos legítimos. Todos estes passaros

gostavam de pousar nas taquáras secas onde

eram muito visíveis.

Uma caça frequente na parte brasileira

do Paraná e a Jacutinga.

Reptilios. Em Iguassú recebemos uma
jararaca morta de um metro e quarenta cen-

tímetros de comprimento. Na mesma região

existe a jararacussú e o urutu { Lachesis alter-

nata). No museu de Trindade (Assuncion)

vimos uma cascavel do tipo das do norte e

jararacas, parecidas, umas com a forma Neu-

wiedii e outra com aquela que recebeu o

nome improprio L. cutiara. Havia também
especies de Elaps.

Peixes. Os peixes observados no alto Pa-

raná limitam-se a um surubi e alguns dou-

rados, pacú e matrinchem
,

pescados a anzol

durante as nossas excursões, sendo a ocasião

pouco favoravel. No Paraguay vimos exem-

plares do Lepidosiren que lá não é raro e

tem o nome vulgar Piramboia.

Crustáceos. Durante a nossa viagem ob-

servámos alguns crustáceos interessantes, da

ordem Phyllopoda. Logo abaixo do Salto das

Sete Quedas encontrámos, em duas peque-

nas poças de agua de chuva acumulada, nu-

merosos exemplares de uma Eulimnadia em
propagação parthenogenetica activa. Parece

tratar-se de Eulimnadia brasiliensis Q. O.

SARS, á qual mais se assemelha. As dife-

renças observadas não nos parecem suficientes

para distinguir uma nova especie entre estes

animais, sempre um tanto variaveis. A casca

dos exemplares obtidos estava densamente
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coberta com fios de algas ao lado de infuso-

rios muito frequentes em pequenos animais

aquaticos.

Na lagoa Ipacarai forão pescadas, em
lugar razo, alguns outros phyllopodos que de-

terminámos como Estheria Hislopi BAIRD.
No Plancton havia tres especies de Cladocera

,

já colecionadas por ANID1TS e determina-

das por DADAYcomo Diaphanosonia bra-

chyra L1EVIN, Ceriodaphnia comuta SARS e

Bosmina longirostris LEI DIZ. Além disso havia

umcopepodo, determinado por DADAYcomo
Diaptomus conifer SARS. Todas estas formas

peitencem também á fauna europea.

Insectos : As notas, já dadas em cima,

acrecentamos que em Iguassú obtivemos um
exemplar de Jequitiranaboia (Fulgora), da es-

pecie também observada no Rio e em S.

Paulo, e umbonito Enoploceras armillattus um
dos maiores coleópteros. Na coleção BER-
TONI havia um exemplar da Cuterebra

Schmalzi
,

descripta por mim de S. Catharina.

No Paraguay observa-se, tanto no reino

animal como no vegetal, uma mistura de

formas que correspondem ao norte, e de

outras, parecidas com as do sul do Brazil.

Este phenomeno aparece também na fauna

entomológica.

Molluscos. Citamos apenas algumas ob-

servações sobre os Planorbis do Paraguay. O
Pl. cultratus, forma do norte já assinalada

do Paraguay, foi verificado por mim em En-

carnación. Em Trinidad encontrei uma especie

idêntica com nigricans SPIX e na lagoa de Ipa-

carai outra que podia ser o heloicus de D’OR-
BIGNY. É bem menor que o peregrinus e

não alcança o tamanho de centimetralis. O
animal é pequeno; tem antenas bastantes

claras e a parte anterior do corpo pig-

mentada, mas de um modo menos continuo

aparecendo pardo-acinzentado. Sobre a cavi-

dade respiratoria, o pallio mostra manchas

pigmentadas irregulares, sendo o resto muito

transparente.

O saco visceral contem um figado och-

raceo e a glándula genital esbranquiçada;

parece distintamente avermelhado pela abun-

dancia de sangue vermelho. A casca é cornea,

muito transparente e apenas ligeiramente

amarelada; tem cinco gyros aumentando len-

tamente emcalibre; aboca é um pouco dila-

tada e ligeiramente defletida. E carregada

horizontal quando o animal boia, mas verti-

cal quando está no fundo ou pasta na pa-

rede de uma cuba.

No museo de Montevideo obtive cascas

typicas de Pl. peregrinus D’ORBIGNY.

Notas botánicas.

As margens do alto Paraná são revesti-

das por mato continuo, que apresenta nume-

rosas embaúbas
,

uma serie de grandes figuei-

ras e muitas leguminosas, das quaes os inga-

seiros mais se avizinham, da agua. Ha
grandes quantidade de taquaras

,
entre as

quaes o taquarussú se distingue por sua al-

tura, excedendo frequentemente a das arvores

vizinhas. Em baixo das arvores ha cortinas de

trepadeiras maiores e menores. Na margem da

agua nota-se geralmente uma orla de Eichhor-

nias que muitas vezes, são levadas pela cor-

rente formando os “camalotes”. Em alguns

lugares são substituidas por gramíneas. Onde
ha paredões, aparece muito a Cuphea melvil-

la, sendo a pedra decorada com Bromeliaceas

e Cactáceos.

No meio da verdura geral aparecem

poucas flores. Notámos cassias, ingás e

varias outras leguminosas, um Hibiscus aquá-

tico e varias bignoniaceas brancas, amarellas

e roseas.

Nas pedras ao lado e por dentro dos

Saltos do Iguassú notava-se apenas uma
grande gramínea. Na fóz do Iguassú e de

lá para baixo abundava na margem um
Croton com inflorescencias compridas, alter-

nando com Sapindaceas e Sarandi. Taqua-

russú secos e outras taquaras verdes eram

muito abundantes. Esta formação continuava

até perto de Encarnación, apenas interrompi-

da por frequentes derrubadas.

Em Porto Bandeira achámos uma trepa-

deira parecida com Mesechites sulphurea. A
mesma foi encontrada em Encarnación ao

lado de outra Apocvnacea, de flores brancas

com longo tubo estreito que só abiem á

noite.

No campo perto desta cidade achámos
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uma flora caraterisada por muitas especies,

novas para nós, por exemplo duas verbenas das
quaes uma veimelha, uma Lippia curiosa,

uma vistosa labiada azul e uma lpomoea sin-

gular /. malvoidea. Abundavam um Etyngium
e a sensitiva, ao lado de uma Agelonia e

de outras scrofulariaceas. Esta flora nos acom-
panhou até Assuncion, onde encontrámos a

lpomoea fistulosa em lugares húmidos e na

agua duas especies de Echinodorus
,

uma Ma-
rantacea e uma Butomacea. É frequente a

Araujia stenophylla
,

cujo latex póde conter

flagellados abundantes, como descobriu o Dr.

MIGONE. Na excursão ao Rio Salado

observámos a Ceitis glycocarpa
,

uma bigno-

macea interessante e muitas outras plantas

com flores vistosas.


